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.__  - ___._._------- ~ »..^.»j»*.»«**««*a>ai

"."SHiSiíav.^ :-rc-i-s?.a7.:^^^

¦J^B^^^^Biiterf^B' mo DE JANEIRO *™™-™_l__ I
^^y --^ keet— —-=¦ __•

mmtW^ámmM ___W_W ______ WJkWÀ \____7,^t

Anno II — Numero 276

Anno II — Numkro 277
O
O

Direcção - Administração:

TRINDADE CRUZ o
j;i :a

REPACQAÒ
Í3 DE MAIO,
— II." aiiilar —

3.*!-.-,:
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tingue classes na propugnação de seus ideaes

0 panorama reuolucionario
co Rio Grande do norte

A nova fi >*íeiçao politica e administra5
tiva do Estado

ü que nos disse o tenente Sérgio Marinho,
Secretario do Governo

O tenente Sérgio Mariuho 6
uma figura competira. Itevolu-
clonario com Ideaes definidos,
tom programma conhecido. Ta-
lentoso . culto, elle foi chamado
ti t-ollabor.-ir no governo do sr.
rtertlno Dutra, interventor do
Hlo Cirando do Xorte.

Tendo chegado na "1'analr",
nn semana passada, fomos ou.
vil.o em sua residência, sobre o

DE SÃO PAULO

Nem consta, no mundo official, nenhum movi-
mento dos interventores nortistas pela

sua protelação

Por emquanto, a palavra de ordem da Kevolução é
para que ellas se realizem, na época pre-íixada,

seja qual íôr o numero de votantes

Definindo as theses que dc-
fencierá perante a Assembléia
Constituinte, o Partido Âutònò-

lido Autonomista envidará to-
dos o.s esforços para adoptar o
principio da adminiátráção te-

Estamos Ai portas da Consli-
tu luto o ijinda fie fala em adia-
uionto do pleito.

Bra de cr'"r ipte diante das
dcttDOoslr&.çOG* positivai o luso*
phUiniavels ano o governo tem
dsdo üo'sentido do cumprir a
¦palavra em punhada para euiu a
Kuç&o, em artoü sucresslvóa une
visam sempre t iada ve?. iiiiii.i
facilitar òs preparativos do gran-
de comício elvleo dc maio, uin-
••uem cuidasse inal3 Ua *n>'>!,llj|l:-
ii.uli' de uni adiamento.

Ü quo r"> v'o, entretanto, ó que,
cada dia, (•urgi.-, aqui o ali, uma I
e outra vou insistindo tiu medida
jifotiilatorlii que somente «crvlrla I
rara desmoralizar a KevoIucfto,i
por mais dõ uma ve* aêoinjãda
do pretender pe.rpeluar-80 nas
JiOMÇ*"'» dO llKIllrlri l|l|c ditem.

Destas eoluninas já tivemos
•ensejo, apoiados na palavra nfíl-
elal, de desautorizar es«a campa-
nha, que nao pôde, partir, dos
amigo;', da llovoluçao, euiponliá-
dos rumo ectào os feiis promoto-
res etn comproinettel-a b c-talie-
lecer a confusão ambiente cm
•proveito dos sem Interessei.

Surgiu, porím, hontem, p'*la
Imprensa, mn boletim telegra-j•plifcò dc conhecida agencia in-1
formadora, dando corpo a um
•movimento que se estaria opp*
rando pelo j*.->rt" nfóra, envolveu-
do a responsabilidade dos inter*
v-ntm-c* noa Estado», com o fim
de obter d•' governo a mudança
da data pre-flxada, em beneficio
do alistamento eleitoral, que
c'tti tendo prejudicado pela n:i-
Euatla d* tempo.

O qtte *_ «abla, e fui forlemen-

tn divulgado, era que, por in!
clatlva do "ülarlo da .Manha",
de Heclfe, as populações nortlfl-
Ias pleiteavam uma prorogaçao,
por mais alguns dlati, da data da
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mista do Districto Federal, cujo j clinica, collocando a Sciencia
programma permanece integro
perante o.s ataques cia critica.
irá debater Iodos o:; problemas
sòcio-ppliticos, dentro dos prin-
ciplos da mais pura demo-
cracia.

Mentiria aos seus [ins, se íi-
v.v... dlstlncçao entro as niiilii-
pla,s diyLsõos da sociedade, vi-
sando regalias para esta ou
aquclla classe, pleiteando ex-
clusividade de direitos pára dc-
terminadas corporações,

Na sua explanação áo eleito-
rado, evidenciou que o Estado
autônomo por que se bate, ar-
rançando o D)*t.rlcio Federai
do uma situação incompatível
com a sua funeção no organls-
mo político do paiz, necessita
do concurso; da cooperação de
todos o.s habitantes capazes.

A continuidade dos erros do
passado restringiu, é verdade,

I essa capacidade, no abandono
| proposital a (ine cohdemnou
i a grande massa proletária, Im-
posslbllltando-a dc desenvolver
as suas energias, conservai*-
do-a, quando nâo analpliabetn
cm todo o seu conjunto, des-
provida de meios para se In to*
grallzar na corrente evoluclo*
nlsta.

A organização politica em
projecçáo procurara resolver as
questões sociaes, cm todos os
seus aspectos, conquistando a
assistência obrigatória, geral,
em beneficio dos trabalhadores
de todas as categorias, dos ar-
tistas, dos intcllcctuacs e dor;

i «cientistas.
O dlagramma rie .sua aceão

; construçtora foi preestabelecl»
do, na conformidade com os¦avanços do socialismo appllca-
vel ao nosso meio, afastado dos

! desvios extremistas, pois o Par-

ao serviço cio Estado c da col-
lectivldade, de fórmà que todos
possam gozar igualmente do:-,
seus benefícios, considerada a
fámiliã como base da organiza-
çãõ da sociedade c com o exci-
cicio da Escola Única, com o
ensino primário obrigatório, se-
cuhdario c proflsáiõnàl gratui-
tos|

Desapparecerá, assim, o ma-
lelicid da injustiça social, qtie
ainda perdura, porque estamos
numa pháse dç transição, pre-
parando, por emquanto, o um-
blcnte onde irão ser. firmados
OS preceitos que pelmittirão- a*
conquistas em mira — a Assem-
bica Constituinte.

Será no plenário, á luz forte
e clara dns debates livres, em
que a opinião publica se mani-
(estará em toda a sua forca e
vontade; será por oecasiâo dos
trabalhos parlamentares que a
maioria, através dos mandatos
de seus eleitos, fará incluir ho
corpo da nova lei básica da Re-
publica as suas conquistas de-
flnltlvas, encaminhando o Bra-
sil para os seus verdadeiros de-
signlos.

O eleitorado carioca, deanlc
de tamanha responsabilidade,
estaria manietado, diminuído,
desnivelado e, portanto, cm
condições de inferioridade, se,
pelo mandato de seus represen-
tanlcs, fizesse sentir apenas as
nspiraçõs de habitantes rie um
município, seml-aiitonomo, ad- i
ministrado por um delegado di- i
recto do chefe rio governo na- |
cional. eomo sõe acontecer na |
actualldadc e, desde o regime jmonarchlco. foi a causa de ma-
les dc toda sorte.

A autonomia politica, piei- 
'

(Cutitliiu'a na R' pag.)

Tenente Sérgio Mnrlnliu
luclouarlo na

outras fontes de rlqueia vege
tal e müieral, a minha pequenl- |
na terra necessita, apenas, para i
o seu amplo desenvolvimento, I
de um Instituto de credito que
viesse amparar o pequeno e o |
módio agricultor. Esta, ao meu I
ver,- a aspiraçáo mais premente
dos homens trabalhadores da.
quelle Estado. As consequen-
cias de tal providencia, de tfio
frutuosas que seriam, mostram-
se ds vistas de todos, principal-
mente, encaradas sol) o aspe-
eto do seu Immediatlsmo.

Indo ao encontra dessa3 neces-
sldàdés de maior urgência ecr.i-
bora adstrlçto ás limitadas pos-
slbilldades do erário publico, o
governo do Rio Grande do Kor-

(Coutinu'n nn »' |iag .)

DECRETADA A PRISÃO PKK.
VEXTIVA DOS IMPLICADOS
ÜO DESFALQUE DA CAIXA

ECONÔMICA
8. PAULO, 14 — 0 Juls «ub-

fitituto da Primeira Vara Crlmi-
uai decretou, hoje, a prlsfio pre-
vontlva de Themlstocles Macha-
do, Miguel Marlnaro, Emlnlo
Frederico, Alfredo Almeida Cas.
tro, Antônio Bueno Nascimento
i Ananias Paula Martins, Indi.
ciados no desfalque da Caixa
Econômica.
UM CRIME SENSACIONAL NO

BAIRRO DE SACAMAN
S. PAULO, 14 — Deu-se,

hoje, tU 11 horas no bairro de
Sacaman um crime de sensação.
Um Indivíduo desconhecido
agarrou, de surpresa, a menina
Hermlula Augusto, filha rio
operário Augusto Loureiro, ar-
rastando a menor a um matta-
gal, vlolentatido.a, depois -de
qunsl a estrangular.

A victima conta apenas 9 an-
nos e dlrlgia-se á escola. Foi
soccorrlda pela Assistência, em
estado gravíssimo, sendo, em se-
gulda, internada na Santa Ca^a.

UMA TRAGÉDIA
S, PAULO, 14 (A. B.) — Na

rua Caxlpó, nesta capital, re-
gistòu-sò hoje uma tragédia.-
Alexandre Joá, casado com Vc-
ronica Lovas, ameaçado de ser
abandonado por sua esposa,
prbstrbú-a, assassinada, com
sois tiros de revólver.

dos

panorama revi
sua terra.

V, assim elle nos falou:
A vida econômica do Uio

Grauiio do Norte, como aliás, a
de ioda a região nordestina, o
uma resultante da regularidade
das chuvas. Assegurado o In-
verno, as populações entregam-
ce complclaméiito a tarefa de
trabalhar a terra, da onde pro.
curam arrancar, num corpo a
corpo quotidiano, os meios lio-
ccssarlos :i sua emancipação eco.
nomlca,

Estado essencialmente ngrico.
Ia, proilii*in"io fibras vegetaes,
cuja excellencln Já 6 notória
ntw, grandes parques industrlaes
do velho e novo mundo, possu-
Indo ainda, a explorar, varia*

::::;;::,,..|O novo Ministro de Hespanha. no Brasilencerram"ii
querida.

A tinvii vcríAo, pela «ua or!-
(Continua na S" paginai

A neutralidade do governo
no pleito de 3 de Maio
Errou o "Correio da Manhã" ao recriminar a acçào

dos fundadores do Partido Autonomista

Chegou, hontem, no "Conte Êiancamano'
"?;

O Correio da Manhã, paladi-
no das liberdades publicas, vai-
vida por onde respirou, duran-
te os últimos oito quatríennios
rio regime passado, a nacionall-
dade, no seu estado de latente
revoltai contra os erro- e crime
da polllíra proitsslonal e avas-
taladora. em logar de destaque,
estranhou <}tie o Partido Auto- I rativo
jiomlEta do Districto Federal i cirr.en

tico-admlnistratlva do Districto
Federal.

O commenMrío do grande
matutino, apparentemente ju-
ri!no?o. velu apoiado em base*
falsas. A presença desses che-
fes revohicionarios. na campa-
nha i»liííca que irá decidir dos

Inos pátrios é um impe-
da seqüência de aconle-

que se verificaram

#fm*:J? ':¦

tendo como dirit?entes , desde que começaram a ser Ie-•r-ttrp
altos auxiliarei do Governo
Provisório.

N'a realidade, o íenertl Góes
Monteiro, o dr. Pedro Ernesto,
o coronel Mendonça Lima e o
capitara Joio Alberto süo oc-
ctinantes d?? ple-vadoe- canjes
pühíScr-s' %nt nierèrerem n im-
medlata eenfs.iça do eoverno.
i - ' áe íaeít, rs
tis-cníç-s á-A nova orjranfracâo
r*'-.'!Mca, qae

vantados os primeiros ob«ta-
eulos á obra reeonstruetora da
Revolução e culminaram **.**•** i
o movimente» armad" irrompi-
do. a 9 rje fulh-s de T932, na ra- ]
p!'al de SSo PauSo.

R<*voJíict*on3rlc-3* cf!? xT.v-mT"!^**-• . es fnr??**>*ore- &. Ptríí''o

tica o;;e st av:rtr:fca para a
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llr-rrante dn •»»-<-•>*-«?> l^iifi-m im f*ii«-« *»t!»níS. do novn min«*lm tia II«**p.''"'i*». •»• Vicente Mie»
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ÍCO'! 05 arír,elo!o«

d*» Rcv;*-*'" ~ '¦ -" (;:'¦-
193ft trazendo eo*r.o - -
t_:. .¦.::.:•..:..1 a autonomia pcli iContintu na S" p»s,

i exlraord!- !^ f*!»sla tr-p"-'--1^, hesn
- -¦--¦-, '^-nr< é *r. Tr.rito. essearre?*.

• a deteiatoriíaí ct-mpsr-í- aa insp:ea?a a

t_hi'.W.:'.o do «r. Astoak-
t*S. .nt fervia ii* mu!to«
sr _. Rio. e se enwnír*
DBtad" pri-íontfrnetste, . uc»
- e-n!iec!do r,a diplamsc**

s tôaiasíiíSea "Hic.-rísatíi.
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PONTO, hoje, incontroverso, nos governos

povos civilizados, a feição technica cia admi-

nistração no Estado.
A experiência da vida, as imposições das cofttin-

gencias humanas, a lição dos que recolheram a ubser-

vação dos fados, têm, cada vez mais, accentuatlo a

necessidade do Estado ir buscar no saber dos enten-

didos os avisos, as normas e a solução dos problemas

que a existência social crea, c exige do homem o seu

estudo.
Subordinar, assim, as questões da admiinistração

publica ao critério das capacidades c das competen-

cias tccliiiicas é uma condição a que p Estado, nos

nossos dias, não pode recusar a subinetter-sc, sob pcua

:1c faltar a seus objectivos fundamentacs.

O que, de corto modo, maravilha c não terem ha

mais tempo comprehcndido os governos esse principio
:1c verdade mcridiana, indiscutível.

Se alguém fosse propor a outrem tomasse um

advogado para lhe fazer a casa, c um engenheiro para
lhe acompanhar no foro uma causa, ou chamasse um

medico para lhe talhar a roupa c um alfaiate para
fazer um diagnostico, dc certo passaria por um louco,

ou seria a coisa tida como um simpleb gracejo, tal o

absudo.
No mesmo caso estaria o Estado que trocasse, dc

maneira análoga, os papeis dos seus propostos nas

coisas da administração.
O.s problemas que nella sc apresentam são, por

sua natureza, da maior responsabilidade c das mais

profundas conseqüências. O simples bom-senso está a

clamar que a solução das questões não pódc ficar á

mercê da improvização, do empirismo, c até da bóa

vontade apenas.
Só o technico está cm condições dc apreciar os

casos com a necessária visão clara c inteUigente. Sô
cllc pode poupar o tempo perdido nas series dc invés-

tidas dc alcançar por tentativas a meta do problema.
Só elle 6 capaz dc ir direito, pelo caminho mai3 curto

c mais certo das fórmulas, á raiz da equação.
Nem sc comprchende que o Estado, nesses assum*

ptos, sc possa afastar dos ensinamentos da própria
existência, e não dó uma fôrma scientifica technica a
organização da sua acção no meio social.

A nossa era, já se disse, é dos technicos.
Na verdade, como explicar que o homem, obser-

vando e reconhecendo os serviços prestados pela seien-

cia cm todos os ramos do pensamento c da actividade

humana, assim como os magnificos resultados por ella

alcançados, pela3 suas applicaçòes em toda a ordem

de assumptos, se conservasse alheio a essa evidencia

soberana ?
Não cra possivel um tão profundo conflicto, uma

tão grande divergência ou contradicçâo com a attitude
•ia intelligencia nos critérios e na apreciação da orga-
nização da actividade humana.

Foi isso o que claramente percebeu o Partido

Autonomista, incluindo como uma das column?s do ren

programma. o "principio da administração technica".

As capacidades, ás competências, aos que sabem,

a vanguarda.

-»,:
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mais uma vez, o MinlsfffiNiV Justiça reitera, offlcial e perem-

ptoriamente, a decisão inabaliqjel do governo de realizar o pleito

constituinte na data prefixada, os boateiros marcam uma outra data pa-

ra as eleições... Não é só agora, não foi somente hontem que o sr. An-

tunes Maciel transmittiu á nação a tranquilla certeza do cumprimento ri-

goroso do compromisso governamental de abrir as urnas a tres de maio.

Foram innumeras as opportunidades em que o ministro da pasta política

deu, nesse sentido, a palavra clara, terminante e insusceptivel de inter-

pretações dúbias, tio governo provisorio. O mais é com... os boateiros...
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-Volta, sympathico!...

Não foi só agora, mas em todas

as opportunidades, que o minis=

tro da Justiça deu á Nação a. •*

certeza da realização do pleito a

tres de maio

IV

0 MAL ESTA' EM PREFERIR ACRE

DITAR EM BOATOS...
Surgiu hoje cm letra de forma, nas colu-

ninas cie respeitável orgão conservador, um boa-
to que se dá como espalhado largamente entre

O cli"fe il-»
rm melados
m"nte (pie a

maio

Governo 1'rovinorlo, quando
de 082 declarava sôlch^e-
ConMlluliito »<• reiiiiirlia cm
do corrente unno

o povo e a massa eleitoral : o de que catava
resolvido o adiamento das eleições para ri de
outubro. A publicação de .semelhante historiai
vem, como se vê, fóra de tempo e ilc prriposlto. jDe nossa parte, Ignoravnmos totalmente a jrxlslencia desse boato. O cpic sabíamos, e que jeempre tentos publicado, era que o governo
mantinha tiiabalavel a decisão de realizai o
pleito na data prefixada. Porque nesse senti-1
do foram sempre, em todas as opportunidades,
as declarações categórica.-; <; inilludiveis da
personalidade autorizada, mais qtle qualquer
outra, a exprimir o pensamento d» governo o-
bre o assumpto : o ministro da pasta política, o jer. Antunes Maciel.

Foi a propusito das palavras do ministro <la .
Justiça, na sua audiência de hontem a uma
com missão dc universitários, que vciu a publico,
o novo boato de adiamento do pleito, boato na-
ti-morto, lançado aos ventas largos! da. pubii-1
ridade quando )á destruídos intclrament*j ptl-ji>
íactos c pelas nfNrmaçõCS offlciaes.

A nova declaração dc S. cx . quando, res-
pendendo a uma suggcstão da sra. Anna Am; -
lia sobre a possibilidade de adlar-se a eleição
constituinte, realfirmou peremptoriament-.- a
decisão, cm contrario, do governo, foi .siibli-
nhada. numa nota aliás cheia de retlcencias t
intençõfes mal veladas, como a certeza da reaii
?açào do pleito no di«i marcado. Somente agor
se teria tido essa certeza, com o novo pronun
ciamento do ministro Maciel. Não .sab.mos po
que somente a?ora. Nem é a prín-.eira decb
ração offlcial que os mesmo; interpretas com
plicadas do pensamento do governo annuneian
r festejam como definitiva e terminante sobre '
assumpto.

Não foi na audiência de hontem a primeira
vez fiue o sr. Antunes Maciel empenhou a sui
palavra no cumprimento da deliberação gover-
namental de abrir as urnas a tres de maio O
RADICAL, como toda a imprensa carioca, in-
fcTimerns vtzr*. ouviu e divulgou declarações
feualmente claras, formaes p insoohi-mavei-s de
ã. cx. no mesmo sentido. E ainda hoje — co-

iContlnna na f ptt •

pv epois da contra-revolução
II paulista, como se sabe, a

debandada das hostes ilc-
mocraticas, que já vinha de lon-
ge, tomou proporções "àlarmaíi-
tes. Com os srs. Marrey Júnior,
Antonio Feliciãno e outros che-
fes abandonaram o P. D. cor-

reli gionaríosem numero
que chegou
até para a
fundação dc
outro partidacom. ilirecto-
rios cm todo o
."stado. Isso
alem dai, des-
erções isola-•a 'd op 'OITMOJV
das, dc outros
elementos, poroutros motivos. Nas vésperas

do plciio constituinte os rema-
ncscentes do Democrático olha-
ram cm torno c vS o dc-
serto: grilaram e ninguém lhes
respondeu. Resolveram alguns
dclic.s "sondar" o P. It. I'. para
um accordo. c cm resposta lima
saraivada de dcscomposturas
Agora, o secretario gerai do IV
1». está fazendo coisa mais ca-
ricata; gritando o "entra, syin-
pathico" aos correligionários
que se desligaram do partido...

A certos desses desertores,
uma circular exprime a lastima
que seu abandono causou á dl-
rccção do partido c agradece os
serviços prestados... Uma outra
categoria dc desligados do I'.
I). mereceu dos dirigentes des-
tes a ternura commovente de
um pedido de volta ao seu seio.
li' um documento delicioso e in-
edito no gênero. I'ara que com-
mentarios ? Leiam estes trechos
da amorosa circular aos ingra-
tos :

"Tomei a liberdade dc rir X
sua presença para solicitar a
sua permissão, afim dc considc-
ral-o, novamente, o nosso com-
panheiro de lutas, no mesmo lo- í
gar, onde sempre e com galhar-1
dia, desempenhou as mais iliffi- j
ceis e penosas ftmcçõej» cívica» jl)e faeto, começamos uma vi-1
da nova, cm todos os sentidos :
temos novo programma c nova
direcção; portanto, nada justi-
fica passadas antipathias c

não permanecem os motivos de
possíveis justos resentimentos

Todos, agora, homens e mu-
llicres tomam interesse pela vl-
da publica, Na fundação do
nosso partido, o que era a poli-tica do paiz ?

Ora, este patrimonio é nosso
c principalmente seu, pois a sua
contribuição para elle foi supe-
rior á minha, que e nuila.

Pense o amigo nisto e conce-
da-me a honra de preencher o
seu togar, que está vaslo, com
a volta da sua pessoa para anossa agremiação."

Rs ingenuidade; do

Inspector de Rguas

O guarda real

DE MILL/WS

ESCOLA INGLEZA - GALERIA NACIONAL

PARA 0 MAL DA SÊDE,

VEZ DE AGUA. ELLA AÍN=

SELHA... HYDROMETROS!

tiWPir:

PHOTO-FILM

0 Brasi

paga a sua

divida externa

D
V. (ircorrlti rum a nola (in

Ministério Ou fazenda, o i
f/ovemn

j:

rcmcttrn liou- !'cm, paru Lon-!'res librasI
63.105-1 - 11. I
éslinadas aoi
erviço.s doi
indings do mez
o rrente.

A remessa foi
lia pc'o tíauco'o Brasil, que

ú c ffccíúou,
om atltecipa.
âo, o paga-
tento dclibra.-i
107 053-14 - 1. i

t J,,  d prcslaçáo da-
tc m"i. do (redito dc ..
6.500.000-0-0, que lhe foi ultcr.
to pelos banqueiros londrino-.
para attender ao dcscobcrto da
admlni:'ri>ráo passado.

Ao todo. o fíanco rio Frosil já
c'ori:zo:i a quantia de libras j• 4.519.317-11-0 '

1
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BAIRRISMO e o creou-
^ ) llsmo são dois aspectos

soeiaes do curteza meu-tal. O bairrismo pretende sera defesa do clan, da t.aba, dotoldo, do povoado, da vllla. E'
o fanatismo grotesco que cuida
possuir, guardar e conservar
no seu districto, na sua cornar-
ca, no seu Estado, prlmaziasuniversaes, aliás communs a to-
dos os povos. Primazias tão
vulgares, táo chãs que sãoapenas o fruto da cega estupi-
dez. Tudo para o clan, tudo
pelo toldo, tudo para a vllla.
Náo refuga o advena que vem
semear no clan; não enxota o
estranho que ,«c estabelece no
toldo, não hostiliza o peregrino
que vem cooperar na vllla. Mas
quer o bairrismo que advena e
peregrino se radiquem ao am-
biente do loldo, amcni-no, esti-
mem-no, exaltem-no com o
coração aceeso dc devotaniento.

O creoullsmo reprocha o quenão c dali, Só presta o quenasceu no toldo] na taba, na
vllla, na aldeia, no clan, na
irlbu, no lotem•

Em São Paulo houve creou-
llsmo e náo bairrismo. E o
creoullsmo paulista refugara o
talento dc João Alberto. Este
não era da taba, da tribu, do
lotem, não podia, por isso, ser
acclamado cacique daquella
gente.

O creoullsmo prega: — taba
só pôde ser governada por gen-ic da taba. que nasceu na
taba!

No loldo indígena de raça
remanescente, para não citar
.senão o toldo de S. Paulo, Pa-
raná. Santa Catharina c Klo
Grande do Sul — o capitão c
filho do toldo, creado no toldo,
rom os hábitos, Os vícios, o.s
defeitos do toldo. Quando o ca-
pitáo é dc outra origem, nasce
a guerra polittea no selo do
toldo.

O creoullsmo é vestígio de
barbaria velha, do Ignorancla
antiga, de sórdida prcoccupa-
cão 

"de btigre. barbaria qu^
curre pelo sangue que se não
destilou, do povo inde. cujo
espirito náo recebeu sequer re-
lamp&go de luí. mormente
quando o creoullsmo refuga aos
que nasceram no proprio ter-
ritorio do Brasil, porém de-
baixo de outra situação geogra-
phlcx

O homem não nasce onde
quer. O creoullsmo só morrerá
com a luz. com a irradiação dc
cultura individual c rollcctivu
mas não aquella cultura que
faz o creoullsmo ser pregado
por b6ea de mestre, por língua
de sábio!

S Paulo não só fo! feito po:
paulista. D MOURA.

Mas, hydrometros para medir o que ?

/ > ontlnu'a o clamor da fnlta S'agua na ei-
y j dade. Mão ha bairro, não lia rua, não lia

casa, no Rio, neste momento, que náo es-
teja padecendo o sacrifício da têde. De Ipãnc-
ma á Gávea, de Botafogo ao Leblon, dc Ua-
vanjeiras á Tljuca. do centro urbano aos sub*
urblos, o Rio inteiro, nesta hora afflictiVá de
calor implacavel, só teni uma prcoccupaeão : a
falta d'aguá.

Accossado pela grila dos jornao.s e pcffl alvo-
roço unanime da população, o inspector fie
Aguaf concedeu hontem mais uma entrevista
á Imprensa, para explicar o pjienomcno. E

|

M «IM.AIS que dizia : "O primeiro dever do plnlor
ll/l c pintar", não devia ver no seu "Guarda real"
IV | mais do fjuc um quadro de. virtuosidade. O

fado e que, por sua execução, e.ste retrato pôde
ser considerado como a melhor amostra da pintura in-
gleza do século XIX.

lista fanfarra de vermelho é de um effeilo admi-
ravel. Os dourados e os azues, sombra do cinlurão. do
lalabarlc, dos galões; os brancos diversos das luvas, d<i
gola, da caria; o negro leve do chapéu, tudo compõe
um feliz cortejo e este clamor tão intenso quanto exacto.
iMilIais pôde não ler visto, em tudo, nada mais do que
isto. mas. a sua sinceridade fel-o esperar uma expressão
mais elevada.

Ond*» i» ir. .%vit2«r:iiif<* pontifica«««tire n f.iltn «fnipui, opintinil*» |h>Io ii*«»
di» h.vdrnm'.tro n>ri ^rern...

quando toda gente esperava que elle viés-e
annunciar a;- providencias adoptada.s para cor-
rigir as defficienclas lamentaveLs do serviço qu -
dirige, ò sr. Amarante limitou-se a repetir uma
coisa q!ie toda gente .sabia: que a quantidaded'agua distribuída á cidade é insutficiente para
attender ás .-ua.-. necessidades. Ma.s o m"ihor— e o mais divertido — r o remédio que aquellf
chefe de serviço propõe para o problema da
sõde do novo carioca : a adop<-ão intmediata
de... hydrometros !

fs?o eqüivale a dizer que. em vez de agua ¦'
sr Amarante quer r.is dar hydrometros

Ma» hydrcmctras para medir o que s<- r.áo
ha apita nos reservatórios da fnjpectoria ?

Evidentemente, em lhe-", ninguém por.^ ser
i( nillnuj im í* pai >

Kílc reirafo náo nos siprf-
sent.i fiómunlr .lofio Carlos Mon-
tague. anIIKo Innceiro da çnm.
jianlia ilna ludlas cm lsr.7, UO-
meado gnaniu real por « n-
aeri'Íios: "II" noc mo.-i.ra " re-
preseiitiuiio de um corpo M" • ! -
Ir inclo/, onde hó t».- velhos ?ol.
ilailori ®n ii liifiira •!" figurar,
rorpo popular i|no tf-ni a In-
eu m hf n ei a il guardar a Torn
tio Londvc<f «•*-f.t «'idail '11 i da
metrópole, • te velho redtieto,
onde. ne eneontrani a.: nuiralhn-
antigas eonslrnida- por CJiiillier.
in", o Conqülstà'ttoi> onde fóram
encerrados i»s prlHlonelp»! fran-
eezes de |*olt!or« « d'Aznie:)mt
e <i proprio rei da França, Jofio,
a liom, onde, hoje, eoiflm f-tfto
.in Jh!h'í íIh 1'orôa, um museu le
armas antlcn.-. <le ea. ei n » c
depor.lt«'5-.

Km uma palavra, a ••*te?
¦ijarda.- üâo confiada» a^ 1:in-

lira uvas da gloria passada.
M eomo o H.vmbolo da popu.

I.iriilndo ' a filiniliaridade, 03
bravos "Veomen of tho Card'"
(guardas-fei? ores) eliama.
iIoh i»ia boá genle d- l.omlr» •.
8!n»plesm nt", "Heef« at« rÃ i*' >

coínedore.-, de bife, por cau a
de i'eu bom aspecto, t!e sua liella
e robusta nutrieâo. n ctymo-
logi«tíis <|(l' qil. rem p!!•-:*:
ludo 11 sii 1 maneira, iiretendém
eticonlrnr « orlg"m appel-
lido na palavra "buffetier".

Debaiso da sua antiga lodu.
mentarla da Ida : ¦ Medi.i, d .
{ando de 1191, • apenas modlii
cada "tu ls..s. ei!.-.- personifl- :
ram maravilhosamente o car.»-
rt^r inele/., seu resp-.lto pela*
instituições» r>u gosto pelo ro.
ihlco, mia bella p »u'cle, t <t *
^ravldado superior, seu orgnlbo
il> rm 1. I" Ias e«laf qualidades
i|< ron':)>l< Imperturbável nuina f
palavra, a ^ 11 a força.

Vor oce-»«íáo da sagração áe
Kduardo VII. quando o# guar. ;
«Ias vermelho* escoltavam o;
carro do ref. este, ao vel-os. p »- j
::a dUer q;ie ao de #! tlnlia

o« venladelros fleurantes «la
velha Inrlstorra. e " povo ,lr
Lotidre* qn<» o« jicdamava à
pa5«apem. líahla bem <jue n' -
comedor-« de htf**. ei!*» en-
eontrava. paardando r cfroltm-
ão o rei.

A 'irrelr* de Mlll*'« f '
¦ Cenllnna na S" |»{ I

Ínanguro«--se, no

Uruguay, o segundo

período da actual

legislatura

0 presidente Terra declara
Ejtie esta disposto a patroci-
nar a reforma da Consti-

tuição
MONTKVIDKO, 15 (II.> —•

Ao liíáúgiirar-.í" o si-ígíiádo r'-
rlmloí <la actual legislatura, o

¦r 
| M

rn^Mmtr «iitbrlrl Terra
presidente da Republica dírirl»
ao f.'oncrrí»o rjma mensagem na
q iai Irati delIdamen-M da crise
econômica e p«*lítiea que atra-
ve«ía o paii.

O presidente Terra deela'*
que o ««o soverno «tá dispo^fi
a pitroelnar a reforma da í'or>5-
fItttltiO eem «» yi" propoflto ÍO
proporcionar ao pil» um regim#
covernamenlal mai* efficar do
¦jne o act'i.i!mtcte «m rigor.

m
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MAIS um movimento armado rebentou no Peru. Desta vez parece
epir a America desdenha do pacifismo, prcclpltando-se com furla parti

-> os momentos dc inquietação. Em toda parte fermen-
ta-se o drama dc uma batalha, discute-se o plano
ele uma rebeldia. Ha, como que o desejo oceulto, per-
íldo e cruel, dc desassocegar o espirito publico, en-
I regue às meditações dc uma paz conseguida a troco
dc multa arte diplomática. As Insidlas dc uma nova
revolução sc entremostram em Lima.

Pensa-se que sc originou essa extiltaçAo das ele-
sejas rio povo pura que não se prosiga nos quadros
da guerra que sc quer fazer com a Colômbia. O pa-
radoxo 6 angustio»: os povos não querem lixar

Sanches Cerro mais, nas rétlnas Impávidas, o fantasma do quadro
bárbaro dc uma hecatombe nas trincheiras. E assim

sendo, joga-sa ao movimento com o maior elos prazeres, vendo se conse-
Kiicm uma escapula aos assedlo.s guerreiros clc certos manobradores dos
c-ortfllotos internacionaes.

DECRETOS ASSÍGNADOS PELO CHEFE
DO GOVERNO PROVISÓRIO

NAS PASTAS DA JUSTIÇA E DA EDUCAÇÃO

f IfcilC AIL
STAO dc parabéns, os liumidos, na America do Norte. Foi pedida

dos pelo ministro
da Guerra

O general Espirito Santo Car-
doio, ministro da Guerra, elespa-
ohou os seguintes requerimentos:

João Aires, 2° tenente commls
no Senado pelo sr. Ronsevel, a abolição da lei secen. Como objectivo, ' slõnado, servindo no 4» it. A, 11

d ,,-h, f.- .;,, Oovçrno Proviso.-le»
ftf«íígftou, honíerò. o* sofjiílntô-i
i\i*cvp\n*t ;

insy.tulndò em todo o territo-
VÍO ilu píllí O fe^Í3*tO Üllh TlOUlfe
promissória*- i- du# Jeuits ú«j cam-
blo sRCíitín* r Recitas no t<-rrítorlc
brasileiro, para o fim de tornar
t-ert» n t.nt« da creiiíjãa àn mes-
retei titulo, ficando Isentos «le- re-
í-isti» : os titulo», «'iriltliilos ou
Aocii(*R em virtude ti** contrato

f^riiHura publica ou pnvt'

nica nilo pura &g refcrldiui fun--
çf,es líaul Tjlnlmree Pereira e
Mario CalO a*;

Nomeando : o áv. Bavíno Gaji-
parlnl. atib-lnapeotor sanitário ru-
ral, jtara exercer o cargo tle íiif-
tiector sanitário rural, durante o
impedimento do effi-cttvo dr»
Hubona da Hocha Paranhps,'o
elr. Januário Bittencourt, em
virtude elo concurso para asais-
H-nle adjunto eln Aaslatenela a
l'«y«:op*.th«s; n elr. .Sel.asllão
rrnnco da Rocha, para sub-jns-

traz o pedido presidencial a justificação de melhorar n receita, au
gmentando-a com melhor fonte de rendas e o dcsàppareclmento do peso

!morto dH policia fiscal repressora; Ora. como se vc, o governo americano
\ cumpre Um dos pontos mais interessantes dc seu programma, cvlden-
ciando os seus propósitos ele desenvolver outra política qjuanto ao álcool.

Ha quem dica que os repetidos àttentados que vem soffrendo o sr.

j Roòseyel, se originam da medida que agora veiu a tomar. Os "gangs-

ters" n&o ndmlttcm que sc lhes bulam nessa fantástica receita que lhes ^jí')-?.8-'ativem dos contrabandos. Todo o mundo sabe- que esta Industria nasceu
positivamente do meio repressor da lei Volstead que vae ser posta abai-
xo. Nâo sabemos se lia razão nessa duvida, se bem que não é dlffici!
acreditar-se nesta supposição eme tem IA a sua procedência,

Mesmo, porque, com o podido de Roosevelt, os contrabandistas terão
o seu prejuízo na certn.

UM 

partido politico que conquista, em absoluto, desde o seu inicio,
as sympathias populares, arregimentando espontaneamente para as
suas fileiras, a fina flor do eleitorado consciente do paiz. é que tem

a sun bandeira pintada com as cores da brasllidade, cores fortes essas,
resumindo os motivos, os desejos, ns reivIndiçaçBes populares.

E' que elle peleja pela vontade nacional, vontade da.s massas, das
miiltidéies que trabalham que agem nas fabricas, nas repartições, no
mar, nas officinas, nos laboratórios, nas casernas, nas escolas, pela vi-
ctorla dos princípios republicanos, e da soberania do pensamento da col-
Icctivldáde, Essa a razão oecuita — o segredo do Partido Autonomista,
que dou margem ft adhes&o do povo, aos itens de seu programma. Pro-
gruinina que 6 o da realidade brasileira, c é o desejo da gente que tra-
hulha e (|ue produz.

Nenhum outro partido sc impoz com essa segurança ao conceito do
publico: a presteza com que o eleitorado sc reuniu a sua bandeira c o
slghal evidente dc seu radloso prestigio é de seu largo circulo de acção,
de aecordo com
pios do Brasil.

Hmm gjãyyi

.Jlia-lu para l*«---"; <-« *™<u' <.« ' ' «' ™.-nf "

valei contra terreiro- m titulo* "",-'• '}utn»* ° im^à^^l°J°
,lo valor de BíôtOOO. 

' 
dw.de que cffceüvo dr, Manoel iv^calve»!

nao sejam parcollrta de unm ° **. Rubens Ha toei.-. 
f'»»nhw.

obi-k-acan dendobrada em diver- 'm ooirimtw-lio, et-crfitarlo da Dl-
„, Í2 , ,,? Z ti-en ri"- '--ctorla dc Saneamento Rural! o
.1r. ATiV. - », iw, iiíiói ii, --níi" Teixeira, d.» Apuiar Júnior

dntv favor cio níOMnf)

Ap c-Usta» do iftgiiíto ft3o *»* 80* i
!tliiti-.r* ; titulei* do mai» elei-i)0{(iHO ate cinco contos, IfOOO; ,
'te. mim, ile- E;OOOÍOOO ali 30:0001. !
?»00'.: -tc mais de 30:000$ atíf j

. ,if:-i,im$ei(iei, a$000; ete mais ele
100:0001. 41000. Caneellam-into j
de» roglfii» 21000-, certldücs, aleím i
«li» nira. 31000; I

Oiitorrrindt* a*. funcçCei! de <?*-* j
rteevontes doH curtoríp* clt-ítorat-í', j
k lodo* <».« fiinri ifii.-.rlos titula- i
do* postos A disposição do r»r>'*i- '
dente ¦!»• Tribunal Fte*tÍonal elo
niíliieti» Ke"'i«r.il. lie-ins dlrec-lo-
n'y d»* repartições publlc«u>, !•¦ I
din-ae* », inunlclpae*, para. amei-
liarem ew irntKilhos ete all-tu-
mtiüttto;

Conceelei-.d». naturallioqiio : a
Hdunrdo 1'lnhe», natural dn_ III*-
peinha: a A.nicido ('Üftncloíl, na-
turat fln Jtnlla; rt Casemlro Ze-
if-nílesvlc, itnUirn! da UlUiuanlai
¦-. Antônio lr'-!i-'-Ir.'i Maravalho*,
Ag&ítlnlio Hibolro Ponte-.*, Auto-
nlo Corrêa du* Símteis, Aítonno
da SHvs Marques í Antônio Case-
nii-o, naluraes de Portiigal; ' •''
Oltnne Miro*!».!! Parlo Ii-rgiiit de
nawien, nn-tniBl da Polônia;

e oneedonelo a i» n*à»i e orn •-

pondentn ao* -.i-ie imentoe perce- | rili (|„ (.a^oljnn, Be)is auccodaneos,
bldo*. «o «•|!~r'-'1 eWlX dr- 1 

|o1b lubrificante»., etc, meu-
,...,„* Humberto JI..cl.a<ln «» 

| dona(1(ls D0 ftrt ,. df) decroto

pane auxiliar ela «eeisreiÁrln du
rolnnla dn Csveiipnthii* (lie-

Quando poderão ser co-
bertos os postos de «azo-
lina situados fora da zona

central
Um decreto assignado pelo

interventor federal sobre
o assumpto

Itiílalivnmento aos im.^iob de

gaiolíha. eiuuudi» BiltiadQB t"nl
dn i'(iiia contrai, o Interventor
federal, ar. Pedro Ernesto, assi-
pnoii, hoiiti-iii, um decreto, deter-
minando ns condições om eiue

poderão ser cobertos os alIudltloB
peiatos de gazollim é sucbodãnaoi'.

i:.¦•;. decreto, qm1 aqui publi-
camos, pela *ua Importância, e o
seguinte:

Art. I* — Os post

solicitando pagamento de venci
mentos. — "Indeferido de ac-
curdo com as IníormaçÔòs da
L). G. (_'. O." João Coelho ela
Silva, 1- sárBCilto do 10» lí. I.,
soltei tando pagramento. — "Inde-
ferido em vista da liiforrnacjMo da
D. G. C. G." João CorrÊa dos

tenente cònxmisalonadó,
ervihdò no 2o G. A. P.( solici*

tando pagamonto de vencimentos;
— "Indeferido, de aecordo com
as informações ela D. O. C. G."
João Nascimento, Uy tenente mes-
tro de musica, servindo na 4*
C. K., solicitando pagamento do
vencimentos, — "Indeferido, em
vista das informações da D. O;
C. G." Joaquim Pereira da Costa,
servente do H. C. E., aolicltari-
do cerlidüo do tempo em que ser-
viu no Exercito. — "De-se por

| certidão, na fórnui da lei, o que
(constar a respeito." Joeo Xavier
Júnior, 2" sargento do 2o G. A. I1..
solicitando pagamento de '.-enci-
mentos. — "Indeferido dr. kccor*
do com as InformàçOea da D. G.
C. G." Jiirandyr liamos, solici-

I tando matricula gratuita n<> Col-
legio Militar do Cearú ou no do

| Itlo de Janeiro. — ''Indeferido,-.1

I por falta de lei que autorize.?
i Léocadio do P.ego Chaves e ÇCel- t
] .-on Lagrola, aspirantes a ofíl-;
claes, alumnos do curso de appll- :
cação da K. A. S. V. E., soli- |

] citando o abono de ItOOOÍOÒO, a
Içada, um, para Requisição ele. tar-
«lamento. — "iink-ferido, de ac-
cordo eom a informação da D.
(I. C. O." Luiz Carvalho, soll-
citando que, pelo Ceilli>«lo MUI1
lar elo Ce-arA, lho seji. restltuldn

ia importância eln U.OÍ200, depo-

A 

EUROPA OENTHAX, parece uni cimos. Crepita, ha tempos, ali, o j sltada a titulo de etapa»-, refo-
estopim. De lia muito que se observa o que vae pula Polônia e se j rentes ao ex-alumno (1" """""^
vé, noutro sector, o que sc passa pela Yugoslavla, relativamente aos yil^hu, èni^f-icò" dV hifor"

preparativos belllcos, Pronuncia-se uma luta próxima entre os Kerma- m,'l(;n0. ¦•' {Ali?, d0 Caali-b, reser-
nlcos c os polonèzes. O quadro que nos pinta, nesse particular, o Depar- j v|sl;, 

',],-. 
cathegòi-iaí solicita ndo

lamenlo dc Estado dos Estados Unidos é bem forte. Hn. comtudo, um 2» vln de sua çadorneta militar,
vivo trabalho pelas chàncellarias, a ver se será possível evitar-se a tra- '— "De-se t»or certidão, n.-e fôrma
gedia. A Água Florida da Paz ha dc ser deitada nn fogueira que ameaça I d" lei, o que constar a respeito.1
attlngir, com ns suas labaredas, estes dois paizes, com o fira dc se con- l'un" Grftcn forttmato, sol citan-
seguir tuna solução pratica para o caso que inquieta o Pénsãmento-I'*0^^?^^1-*^ 0 do.Rip. de
t?UK»Peú- I Janeiro, para seu sobrinho Al-

Tenhamos fé nn habilidade do sr. Ouvis que está escolhido para cs- i i)0rto Carlos Costa "«"ortünato,
tudar, na Llgu, esse confliclo. Ha bem moiivos para se crer no tacto j alumrio daquelle estabelecltnen-

E' o fim do inundo, meu caro, posso garantir que é o fim do
mundo.

O homem estava impressionante. Tinha qualquer coisa de apople-
tico e de apocalyptico no aspecto. Agitava um jornal na mão como

quem agita uma verdade.
Quem lhe annunciou este espcctaculo?
Quem havia dc ser? O próprio mundo. O senhor não iria ima-

ginar que Jehovah me telegraphasse, annunciando a grande tragédia

que será enscèhádá brevemente. O mundo é que sc encarrega desta

propaganda quotidiana. Por intermédio dos jornaes e de outros curta-
zes camaradas.

Os tempos estão chegados, como diria qualquer propheta. Pestes,

guerras, revoluções, fome, miséria, terremotos. Os quatro cavaUeiros
bíblicos ja galopam na face do planeta. Em Jehol, Leticia, Los Angeles,
ha vestígios cruéis de sua passagem.

Deste prólogo ao ultimo acto n&o esperaremos muito tempo. A coisa
vae peorando. O epílogo trágico nâo tarda. Vlrà de repente. Fatal. Ar-

rasador. Definitivo. Como nos dramas de Sardou e de outros senhores
catastrophlcos.

E o cavalheiro apocalyptico, agitando o jornal mal humorado, loi

esperar A sombra de um chopp a grande sensação do ultimo acto.

• * • * * -flr * it * & *

D deplorável situação a que chegou
a l Geral de Auxílios Mútuos

os princípios revolucionários, que são os prinei-

EUROPA CENTRAL parece uni vimos. Crepita, ha tempos, ali,

Commentarios á margem da assembléa realizada
domingo. — Ampla distribuição de dinheiro.

— Uma commissão de viuvas no gabinete
do coronel Mendonça Lima

• '«Ivn. e-onümenado prte»
»-l"-tn eiiip lhe concedeu ripo-cn-
UelorU. visto '• ' ieqiierl.li» pen-
»íti ainda ha rtttenela ela le<?!«-
íaçfm ante rlõi

C(»nicd'-n<Ii. apttMsiitaeíorii» no
Sií-irta elvíl e)e> I" cia w Arthur
dft Silvi. N"'.-. ,'.!• .

ConccflBiido retornsa ao «olda*
do dn IVHela Militar. Ole-tnrlo

ro de 1,1:

¦I.13K, de 13 de janeiro de H1^..
iiuando situado» fdrn da nona
central poderAo ser coberto- a
Juiio do interventor ou prefeito
quo decidirá depoi.-- ele audiência*,
dus repartiçfien competentég,

Piiragrapí..» 1" - Os abrigos
nflo deverão coustituir obstáculo
algum ou dltflctileliide a exe-

!Upni,.',(„Jc de. ,f'"-íif^,tll^:|,;UÇao de (luaeiQuer uhrau que a
lrtnal, nm •"• "•¦¦ein ronutltuldo ... i,

Profeltura entenda fazer nu.- Io

Paragraplio -'" - A Euiprena
Nacioáa! de Petróleo iiasIgnarA,
dentro do prato de 16 »li:i«, (,'on-
lltdoa üü (laiii ela pill»lle:ae,Si. «to
proftcnt-^ dbert-to < cor» «i*. a!tc-
mçõe* aqui íefeiirtas. o contrato.
nildiíln « tiiti ae re-fi-r.» o decreto

1.132. dc I" de Janeiro dei
lí.::'.'.

Arl. 1" — HeVQgtttti-se a* dis-
i-..i. [e-fies ¦ f: contrario.

r|pinenl.»a nocivo» ft tranqtillH*
dade. p if.Hca • fl '-!-d'-m Miciali
e-phfomVé foi *l> i' '"ir» l"-'" l'"1'
„ífl do liHtaele» .:. .-- Pa lio, o --
ihonlnno JoSo !.•'"-' e " ru«o
tanntnti Pai Uigurln ile,

CorumuHtndo « p»-nn « qit« Q!'«
fftr.ii;, ro: deu :••!"- '¦' «eenten-

| . ), , (i m i. ' Jewê dü Hilvii r
r->. ........ >...„:.: . Fei-relm, a v'M«

. „ ,:l,,..,., f,,vo av.-I iln Conaelho
r-cnltenniario do Rio Grande elo
Sul '- ImJultándo do re*!o d-'»
,.-.. s r>* Bcntetieiado*. Mi.mli!»>

¦ | ,-, demn-edo 1" !" :U!' ''''
... .... ,j i .' V.ira i 'rllijlí..*.! '1°

til.tricto 1 '-leral, e> Aründo lie*'
•uu.. i».'w j'i«tle-a.* -le Hle» Irare-
«•íe àa

(liplomulico das que trabalham pe-la paz no velho Oòntinent
rlcnciá das trincheiras valeu de muito.

f & it 6 -k üy* v +:v + v
Matrículas de officiaes no | ÀD IMMORTALITATEM

curso de estado maior
e revisão

Koraiii mandailOB matricular
na MbcoIü de Estado Maior, no
coiTonle anno. nu tfnguintes offl-
ciais;

Curso dc rcviíao —- coronel
Francisco .ii.se'' Pinto, tenente*,
coronéis Antônio Maria Neiva de
Flgiieirodo «- Amaro Mnriano dn
Rocha, ma.ior.-s Manoel Tlbtirclo
Cavalcanti, Manoel Mr,rlr. ele
Castro N'eves e Miguel Kali.ünr
Mendes de Moraes,

Curso dc Estado Maior — Ca-
togorla capitães Kll.ií-
Aiiierieaiiei Freire, P. dro Ruge
nlo Pires. Ulnalilii Pereira da
Câmara, Ciccro Saldanha Bie-n
Alilíiet':! ele Mattos Filhei, Orlar!-
lio Torra 1'ruray, Lui7. Augusto
ela Silveira. Walter d»- fjouza
Dacinon, Armando Baptista Ron-
(alves, Agenor Hrayner Nunes da
filivn, Jeiâii Ptinare. llley, Jo.-ee'-
Machado Lopes, José de Lima
Figueiredo, Manoel Gomes Par-
relrn. Manoel de Aznmbtija Bri-
Ibante, Ciiristnvam Vieira

¦ Sena Vaseoncel* j
sta, .leiãn Valdeta- j

Mel)»., Fernando ;
liidid Romiile |

lo- ftcls Prlti i

Candidatou-se a vaga de
Constancío Alves o escriptór

Carlos Rubens
Constando Alvee sendo , um

escrlptor de mérito, alím de
wen* folhetins "!»'

".. ¦¦¦¦¦.v.-'A*)-w«/.v*ii.«i««-..i«»iw n

da í
Co»ta, .1 (..¦<•'
In*, I.tiii- lí;
ro de Amoritn
Pires BeF.ouchet,
Colônia Alfredo

«I e'

Espera o coronel Mendon-
:^y ca Lima. director da Cen-

Inierlnamenta, | i" t

Irai, fazer ainda este m--/

ritic. Corlolnno de Andrade; Ca-
', ti'|-(»riu B — coronel JoSo Tiico
jelore. Pereira de Mello Nettu, ie-
Incute coronel Argemíro Dnrnel-
I!'¦-. major»'!-. Krane-iscn Dorges

Forte.» d»' Oliveira. T.uviva! (!«•

iiuii: d. iM»u publicado a não itr
um livrei, "Figuras*', feito na
Jiiwnti:-n . !^ra um l!ini«l'i.
Atravessou a vida como nm r«--
tardaiarlí.. Ha repartição para
s jornal, t-lli .iiriivr*».»iu a i-t!»-
tencia i '» ! radaa furtiva» pa- |

a expc- ! t". — ".Seja transferido, depois
I do saldado o *eu delilto com o

Collof-Io." Manoel Lopes Nevôa,
3» sargento dei í" K. C. D., sei-
licitando pagamento de venci-
meintot». — "Indeferido, e-ni face
da Informae-So da D. Cl. Ç. O.'-
Norton, Mctraw & Co. Ltd. S. A.,
solicitando „ prazo de s •emanas
para apresentar proposta relativa
:»o fornecimento ele: maohlha* e
ferramentas para a nova fabrica
de» projeotls; de» Andarahy. —
"Jnâéferlelo, d', aecordo com n
pnrecer dn D. M. 13." Oawaldo
Soares, ex-of/lcial ela D. O. C. O.,
solicitando expedição da respoòtl-
va patente-, -- "Indeferido A

jorniil, nada VjB(n da infonilaàilo da Secção
Ide justiça." Uércülano .lulio
! dos Bela Unia, capitão contador,
solicitando constar no Almanach
Militar seu titulo de- m.-rtlco. —

j "Mando-se averbar." Jacoh PI-
nho. se>rvcnle dc S' classe do Ar-
•enal de Ouerra do Rio de Ja-
ticli-o. solicitando cancellaroento
de .lim. punição disciplinar. —
"Jndeforlelo o prazo decorrido

[ entre a falta e o requerimento
i não (• o regulamentar." Joio C!c-
montinn de- Burro-;. *nrf-entei-a.!u-

! dante da seccT.o de eornmande» ela
Directorla de Avlaç/Lo; peelledo
classificação, — "Indeferido o

• requerente nfio «e neha nas con-
| dle-èVs de ser alteneUdo." .loão
I Francisco Oonçalvcs, operário do
j r>* classe da Fabrica de Cartuchos
|e Artefacto* do flucrra. pedindo
i pagamento de aecordo com n lei
In. 4. r> r» r,. — "Indeferido em
! f.-ie.-e da Informação eln Directorla'eln 

Conlaljllidnde da Guerra."
I João .Tosf Faria, cx-prnc;.-i, pediu-
; do cane-ellnmento de nota. —
! "Indeferido rt vista da Inforn-a*

cão da Directorla eln AvIáçaõ.'!
\.hirit Maria r.tilmarão* WatKOii.
atirador d.-i Escola de- Hnidudo elo

! ei*'—.. -». r* •'. m.—«.. ". nniliii.ln Vlini

i-ripint* Cario* Itui.fn-

I.

rspli;

di»
. ;,,. ... iJls-ri
(p ,í íj ;..t:;UíV*'
j.-,. h.irel a:?:»

. -- Fillu-'.
Maria ri- M

i ¦ Surameíi

d»» jtiü-e, •:¦>

!,j|ji" "

í0b**Í.H-Ví '?-"' ,r"

Brito e- Rltva. Stcnlo Caio de A) i ra frcqnetltai B Ai'#demla
buqueniue I.Iinn. Plínio ftaullno i Ix-tras, de onde fazia parte.
de Oliveira, .\l>a,:ii F.iliícne-i') Morto C'jnstancÍo Alves, ean»

Duncnn it i if»iííl9U*si' , sun VUSil ii" Pe-
•¦\:rn Ac;' ; ¦ r Trianon 0 csrrlptor Carlos

Tiro ele» Ciuet-rn n. 5, pedindo vau
tns-r-ni. ronfe-ridas ao* alumnos
iln-e K. I. M. — "Nada ha qM»
dnfcrlr vjsto ja estar n situaçSo do
rpfju-Pronto rf-KMvlda rom o Av^so
n. 41 d.. «4 de Janeiro dc t»33."
Jullo l>fl!de" de Oliveira, tenen-
le-coronol do t» Cl. A. 51,, pe-

. i dlnd»» permissão para goiàr fe-' r!

n

promoções

Amonin <3«r-
.,„:,.::.::: , ir,

^,. M a »t o

I-," pi-nanniento do »lirect<»r da
Central, ee.roneil Meneloncii Uma.
tratar »ia promo$&d, nítida este
mez, do pessoal da Estrada de

•¦- 
| Ferro Ontral de» Brasil, esperan-

" du :>iími:aU' íí chegada «lo minls-'" 
tro eía VJaçSo, :<r. Jof-v Américo,
que se ne hn present«mente n-»

;,j. j Norte- — afim de- «pie com b sua
rt». !l'.< ença possa fa7.cr as prornóçijt-s-jiie mais -'rtrencia reetuciram.

Designações de officiaes
médicos

de», 1
f-Illlf.

I Lacerda de Almeida,
Gomei», Ai hiüe* Lima
Ciiííiíí.... Adriano
M.azxa, Silvio ftaiillrc
ru, llonfirato Pradç!,

Kstes offlclae- de
dwüiíado* dos loe-af»

"Airnrjrd.'
nee-1 Vr.
Utyntt? ¦ <
¦ •-. '-;: .

l'".eiiii:rii»! > HuJipiiS, noiii»- conhecido IIH? ro- Iguaseu
:¦;•

• j .1
¦I .

1

. de fmpre:-ttSB
Jornalista moderno, vivo, i

i Carlos Hut.e-rif possue a seguin.
j te li.iKuf» in literária: "Rcstir-

Inf''i*,i

ondn I Ce,»-
VfKt o n: antecedência eitricta- j

l.:*t
fimi»

Va i-,i*ia «Ia M«»<•"'.-»"*
!>,.-.,.-.-r.rf « r"-*"-

«ivln.. <¦¦'¦- ¦

mutilo ':•'•«' •* • '-;'-: * - '

)'• raru mana leio n» rnr. jK»r
11 conveniência absoluta do Mrrl-

•¦,-.;. | rr i ii ¦ i - d'*.
e ¦ . - - • Ai tonío d' M '' -- -

I Kabrk-a d» Pólvora !:» Knrelia;' 
M ,'::<•.•¦ '!¦ !.' :i'.;. v

tlr. I í-'<"7»i! ;!¦- «-'¦'-•' . ' ¦¦ • , -i '¦• ¦-

ine-nfe iiec«-^t-arfa rara
as re-í;»e»tiv,-i- at:p ¦'. • a• :•'"•' "''
Estado Maior «!« Exercito deatro
di» 1* .¦¦tinar. i um preceder a
tilurtijr» das aulas

Tiveram os títulos revali-
dados para o corrente

exercício

rmíttlr raniuia

!do; --rintno d« Ac
e-sjâo e art»:'); "Ta.
«i eme as mulheres
, .::nb" d. i '." !S

; LIVROS

Pai is."; fo
tuloí ii
, publi.

"O pequeno comman-Jan
te" — Texto e desenhos;
dc Yantock — A Coelho'
Branco Filho, Ecilor.

'.,, ... u r« d bibllollie-ia In-.
»Bl

.Ide:
< .:• I • ::-:•» Li:»

p»»,!o BalT«j?o.
« !¦:¦•¦

J..M

; .do es»
admira,
>.-iiá de

I:
i»'.-i'> «

i'anto
rlptor que
f»í ;-urte de
livrei»» par»

., n í '« '*(t"a * editor Co

.Nomeações na rreteinirah

oiiimandun*
:k. o conhe-

»> ;»u!»Ilc«i
uma linda

ta erlanças.
lhe» Branco esta

1p «io lílri Crantie. ~
njit.e,i-!:inid.ii1<-." Ma-

Im fio Cur mo, -' ***¦
ntneleir ¦ oniminslonado.

Isolada dn !•-<-»?: dn
peiHnrto rotrtpl**.»'* o

i '-.nladore* da Bscrda de
l. ... «Indeferido em

. Av!.», n. 73 df :« di- *«•
íemttro de i?Sí," Moacrt Jo*'
Wartlna. pedínle Incornorar-se
Imrrtedfatan.ente ee !'¦ Orupo de
Vrtilbarta M-r-a.l», — "indefo-

ride>: n*i- tem ampare lentat."
Octaclnno Martin* fíibMrr. mito*
d» 2» tinha <lo Exer<-!l0. solici-
tnn'!r roroiwiM^raçSrt H<* il^í-pftrho
nrthrf» rat-«" «lí^Til^n-fr» r*.*> ni!n . —*
"Indeferido,'' Oswaldo Soura
••"ÍArir»-, rputrvliita, p**<1In'in rrrtí*
flrac»-'- d» nome dn referida ra-
deroetíi. — ".''inte a csderftfte
i-orai»rov«iide- n* «ua* sltoirae-'"** "
•*h!ra*«rf! *}ti *&**-*}§¦*£&. 1* l^nftrtT
!.<• (•ommlspior.a.Io, pedind»» p.:z*'
;s»»tnto de «otde».. - "NSo procede
n n»>dii* ' en f*ce do ma* Informa
a nir"'-'»i' ';¦:•"' > CCntatilH-
dade» (lí. «t-irr-i ." .i«.-*» de \<-
Ar-..*** ' x^f&rtÍPTítn, *>«-.»-!*¦-¦•<¦ *!¦¦"
t.v..,-•... eln ».r-',- ia.1 ReOled
üfiTfrtfafiflo !*"!¦'•-*«¦'-^tirJM fi a r*i
;,|»wi».., rara-o «»»• Fl*4««l«> Maior
d.. Rx-rHff" - -tt-.!«'-'ii.lo -i

pfrt-M-f?-.*.-. drt r^^inçr^nt»
r.r.ernr f*t$ t*tfr^ t
«nconlro ao.flee*.
?ft 4** Trt«rrrt *\f 1

ii. -.-.«

slmt-.jo Tolutr»' «ne

Tír-fí^Tidçf- j^rwnír » •i*-~*-t,i-
i.i. « »,iií<i-n>n<- pi Itl'
¦Ia a»H»n.nt.'a poiltfai •• •»»!"«-
nt«tn«.í«a do i>rto,*.l Obtrtrio
Trilrml.

*l>«» prfutraiwma Ao PartM"
i|-jftf>n#>»»*í-'«rt d** IMMrfrtft í *'•
llrrilt.

uo to mm»; tf.» serre •. t' '*.er procurada pe- (j prédio em que \\zvw a
repartirão rios '.rirmos

io Maranhão

=ndo fora

.»ventura-
A partida
sm *> lívr

Po:- nbspluta falia de- espaço, l
cioixainej.s ele piib)lçar, durante
vários dias. a re.portaitem que. i
ha iniiitii, vimos fazendo em tor- i
nei dos desmandos praticados
pela actual directoria ela A. Ce. j
ral ¦(]': Auxílios Mútuos, da Cen.
trai do Brasil. ;

Hoje, òritrétanto, relhicláuios,
com h mesma Intensidade, a
campanha que nos propuzemqs I
levar a effeito contra a altitude :
irregular da eliree-lorb daqiiolio
assoeinsao, attitude casa que j
implica na situae-ao miserável j
cm eiiic, lamentavelmente, vivem :

centenas de viuvas e de or- j
pllflOB,

O ItAUlCAL não tem cessado
de clamar contra o preie'e»dimen- j
to, até certo ponio criminoso, !
dos acttiiicB directores da "Alt.'

xilios MlltUOK". !
Tudo dobalde, porém, porqiie |

an auTorldaelis competentes per-'
maiieri-m, de braços cruzados,
assistindo, impassíveis, aquelUj r
multidão de mulheres e crianeçã. j
sc debater na mais extremo tie- |
cessidade.

\ ASSIOMIJI.l-.l HV.MA/.AUA |
DOMINGO

Kcallzuii-so. domiuíto, como é ;

já do conhecimento publico, a ;
assembléa geral convocada pa- i
ra que fosse lido o relatório da ;

commlèsão eleita para pro.
ceder a uma verificação tios |
actos da actual eiircctoria.

Os trabalho* foram Iniciadoe
com a presença de mais de 4".G
associados, o «iue demonstra o
interesse reinante no seio d-.B
rerroviarloa da Central pelo de-
piorarei caso.
Entretanto, a assembléa trans-

correu tumultuosa, devido á at-
tituele mantida por uma tnel".
iluzlu de apaniguados doa
aotuáes elirlírcnte» «Ia associa-
çfio.

Muita i.liii.-aiiu.
Ve.ssas coneliçlcb. foi esgola-

•elo quasi todo o tempo regula,
montar dtecutlndo.se, em tu-
multo, uma preliminar levanta,
da com a Indicação do nome do
sr. Anachrconte Borba Gomes
para presidir os traballion.

Quando rc Ia Iniciar a ordem
•do dia, surKlu a noticia de que
um associado morrera, trat-loa-
mente, em fronte A sédc ela as-
tmciaçfio, colhido por um auto-
movei

Foram entã-i levantados os
trabalhos, em homenntrem ac
morto, e marcada para domine'»
próximo, ella 19, nova assem.

Foram designados hoje os
dois primeiros officiaes
que terão de assistir ao
começo das obras do na-

vio-escola "Almirante

Saldanha"
Para o «fí<itei ele assistirem.

»-iii i}arr»>w-in.i-'ur"i«:as, loplater-
ra. ao inicio da* obraa do noas-,
novo navIo-'-s».»jIa. «pie terA, ne»:-
estaleiro.*! ela Vickcr Arms.trong
A Companhia, a aua qutlha bati-
ei,-, no começo «le. próximo mez «It-
abril, feiram designados p«-!(> tltu.
lar da Marinha o «.«pltA», de mar
<¦ guerra engenheiro naval e dtre-
ctor industrial do Ars*nal de Ma-
rinha elesta capital P.egis Uilten-
tourt e o primeiro tenente Ar.
thur Carlos Ferrio.

Para substituir o tommanelant»'
lU-gis Billencourt nas funcçdcs de
director industrial, do Ars«>nal ele
Marinha foi designado o capita'»
de fragata Jorge Ke.«s de Mell...

bléa, em prosegülmento, para a
leitura do citado relatório.

\M|-|,.\ DlSTJtllltJfÇAO DIS
I>I\IIí:M!I) 

'

Segundo informações que co-
lhemos em lontc fidedigna, a
directoria ria "Auxílios Mútuos",
reconhecendo ser insusicnUvel
a sua situação, resolveu di.stri-
buir, amplamente; dinheiro.
Mas dinheiro dos cofres da as-
.sociação...

O facto constituiu o maior
dos escândalos, tendo mesmo o
delegado Âfranio Palhares. que
estava presente, manifestado a
sua reprovarão.

Durante o tempo em que se
processaram os trabalhos da
assembléa, na secretaria foram
pagos os cheques de números
0.822 a 0.920, de 100S cada um!

A' proporção que se-fazia o
pagamento, recommendava-se
ao associado que votasse, em
qualquer emergência; com a di-
reetoría;

Uma verdadeirri bacchanal!
Isto, em linhas geraes. o qu<-

se verificou.
IM\ COM.M1SSAÒ i.i: viuvas
\(. .; \lil vi.ri: UO COKONI5I;

MI'M»(I\(.'\ IJM.I
Deante dos factps desenrola-

dos na assembléa de domingo,
uma commissão de viuvas pro-
curou, liontem. o coronel Men-
donça Lima, afim dc solicitar,
lhe uma providencia no sentido
dc que a associação í'os»:e com-
pellida a pagar as pensões que
lhes são devidas e que estão,
ha vnrlos mezes, em atrazo.

A situação das pensionista.*;
é dolorosa!

Ao que sabemos, o director
da Central do Brasil, cujos
actos são pautado:; na mais ri-
gorosa justiça, vne adoptar as
providencias que o caso_ cxlgg-

A Fazenda num dia de re-
lativa calma

A Fazenda viveu hontem um
dos seus dia.-- calmos no corrente
annn. Assim é que, tanlo pela
manhB, (.orno pela tarde, pomlc o
ministre. Oswaldo Aranha e-.-itu-
dar o», assumpto.M referentes it bii.i
paste, sem ser percebido, devido
a pouca procura que hontem teve.

A' tarde, í verdade que foi 8.
cx. procurai!-, p''os (Ire. Aelal.
bertei Corre---» e Armando Vldal.
visitas rapi'!a«, porém, que nfto
prejudicaram ao volumoso despa-
eho elo seu expediente.

0 carvãí> para gaz tem
re.«,'ai;as

O ministro da F:i:-:níla, bal-cou' uma circular d«-»-'"rnneio a«js lns-
i pectore-s da? AIf"ne!e**as c nelml-
nistradores ele Mesas «le Penei*.»,

jque n4o é exlglvcl «-ara o derem.
jbaraço ejo carvão destinado 6 fa-
jbricaç.to dc ga*!, a prova de aconi-
'air-S' r-.ie. meie--»!.
uma vez «pie o proilucto nif -i-u
nà^ ^^ **-.•**--¦ t -> "-1~- *jii(i^*i#*/i ft»-»*

************ ¦ i ii li i m m npjwn <-«. ».v.--«* •*»

nr.7 ¦, !

ria

íí-,

Foi ei<i*i;»na<!o, por portaria dc

jhontem, elo director -los Correio*
!ho Brani ¦ . <¦ora [c Telegraphos. o inspector techni-

emito «ie 51% Victorfno Catanhede de j
iakion Bnia «erf*'Almtiei-i, para fiscalizar a «-ons-'

ctç4es infantil eon "O truc»--S»-> d»*! prédio p*n Correios e
,;f-4ti- Tf!«1-nrapho- em S. Luli Oo ila. -

maior ssie«e»»o. rsniiáo.

*-*»m o rn*ftw» primâHo *itir'iT5i-
lorl. -¦- i..l*ri.. e prnfl**'"-
nal Kratnt(09.

ATjl*>rofT»l-t?» df» l>l*trU-fo *¦**¦
eleral).
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Violento "tornado" uarreu a
região de Muille

Dezoito mortos e cento e cincoenta feridos
NOVA YORK, 15 (Havas) —

Communicam de Nashville (Te-
neasee). que a região foi varrida
até Kenlucky por violento 'tor-
nado", que causou numerosas vi-
c.timaa.

O total conhecido destas ora. i
-»<fr^*-^i->i**tAi'~a^f~iriJiHi'*v*-rf*ir*i — *-r» *¦ — ¦* ¦»¦ ^ » »^ — ^ » j

ultima hora, de 18 morto.» e cer-
ca de 150 feridos.

PREJUÍZOS AVLXTADOS
NOVA YORK, 15 (Havas) --

Telegramma de Nashville precisa
que o "tornado" recentemente
aesignalado na região varreu a
fronteira entre os Estados de j

I.' Mio . ecuáriü i Peirapolis nmtmm

... _ «fronteira entre os t,aiauoa ae
prOieCtO COnStltUClO- iTenessee e Kentucky e attingiu

j a parte oriental daquella cidade.
nal vae ser julgado por

plebiscito
E os monarchistas portu-

guezes estão meio inclina-
dos a adherir ao regime...

LISBOA, 15 (H.) -- Os diri'-
gentes da causa monarchica
communlcaram aos jòrnaes a
seguinte nota, relativa ao pie-
blscito marcado para 10 cio
corrente:"O representante de sua ma-
jestade o rei, depois de ouvir
os membros dos comitês dlri-
gentes da causa monarchica,
exprime a sua convicção de
que, por oceasião Uo pleblsci-
to. os monarchicos por tu guezes
saberão, como sempre, seguir
o caminho indicado pela con-
.«•ciência e agir inspirados pelo
maior patriotismo.

Os mohárchistas podem, evi-
dentemente, não achar-se dc
aceordo, quanto A opporüinida-
de e os méritos cio projecto
constitucional • Estão, porém,
no dever — e o representante
do rei chama-lhes para isso a
attenção -- dc por de lado os
seus finnes princípios, quanto
ao regime que mais convém á
nação e apoiar o regime que,
em tempos tão ameaçadores,
assegura no Interior c no exte-
rior a .salvaguarda dos altos
interesses nacionaes.

destruindo numerosas casas a i
causando outros damnos de vulto. ¦

O total das victimas eleva-se, I
231

O Boato, apoiar Ue ser um typo compiataiii.tnt des-
moralizado, ainda não quiz aposentar-se. E' o mais con-

tumaz dos reaccionarios. O mais cabecurio dos sujeitos.
Não ha ridículo que o mate. Nem palavra humana que o
convença-

Foi dono do Rio por alguns meze.i. Falava nas mesas
dr>- cafés. Ou tocalava na.? ruas as pessoas inermes que
passeavam. Oecultava-se nas entrelinhas dos jòrnaes
mal intencinados. Dava entrevistas, Opiniões. Mais
tnfatigavel que uma machina.

Depois o Boato sumiu. Andou futingáhdo em outros
climas. E treinando em outras Idiomas sua Imaginação
Inesgotável. O Carnaval o afugentou, barulhentamente,
da cidade. Ninguém pensava mais nelle nem se recordava
de sua cara.

M.xs o Boato sempre foi o typo do typo reincidente.
Terminou suas férias. Fez as maas. E voltou, faguelris-
símo, á cidade. E anda ahl de novo. Sempre o mesmo.
Inventando historias do outro mundo. E llludlndc com sua

prosapla a eredulidade dos Incautos.
Cuidado com elle, leitor. E' uma criatura perniciosa.

Sua imaginação tem mais veneno cio que a mais venenosa

Jararaca.

no Estado de Tenessee, a
mortos e numerosos feridos. Os
estragos materlaes eram avalia-
dos em vários milhões de doi-
lares.
V*-¥»iW^M»it*<Vi^W»>WlAAM^»MA^i*ii'<M<

A GUERRA SINO*
JAPONEZA

Ds chinezes obtém algumas
victorias no norte da

Grande Muralha
LONDRES, 15 (H.l — A le-

gação da China informa que as
tropas chinezas encarregadas
da defesa Ue uiiia parte do ter-
ri torio de Jehol, ao noite da
Grande Muralha, obtiveram va-
rias victorias locaes mas deci-
slvas sobre a vanguarda japo-
neza que avançava em dlree-
ção a Hsi Feng Keu*. As tropas
chinezas apoderaram-se, ao que
acerescentam as noticias, de um
deposito de munições, duas ba-
terias de campanha, um carro
de assalto e numerosos fuzis.

Aggrcredido a pedradas,
na rua Laura de Araújo

No Posto Central ,1a Ansi.si.tn-
cíá foi medicado hoje ,, opernrio
José de Souza, portuguèz; dc '.'."
annos dc, Idade, casado e resi-
dente á rua Visconde Pirajá, nu-
mero 2«), o qual apresentava fc-
rimenios na cabeça.

Recebidos oa curativos hocessa-
rios, José, antes de retirar ne,
declarou ter sido aggrcdldo a pe-
draria», nn rua Laura de Araújo.

A crise na
Áustria

Tudo se encaminha para
uma solução satisfatória

VIENNA, lo «H.i — Accen-
tuou-se n-j fim do dia de hon-
tem a tensão observada na si*
tuação politica austríaca.

A despeito Uos esforços do sr.
Buresch, que age cm norime Ua
maioria, o ex-presidente do
Conselho Nacional, sr. Straff-
ner, mantém a convocação cies-
t« organismo pura hoje.

O Conselho Uc Ministro se rc-
unirá, afim dc deliberar acerca
da altitude n tomar no ca.so As
intenções do chancoller Dcllíuss
são desconhecidas. Os dois
membros do gabinete represem
tintes da "Hclmwohr" Insls-
tem para que a sessão dc hoje
seja ínterdlctada e o vice-chan-
reller WJnrkIer. que- é contrario!
ás soluções extremas, resolveu
entrevistar-se com o preslden-
!-• Ua Rcpubllea. Oi meios,
christãos socialistas nutorlsadosl
affirmam que náo ha dUscn*
cões no selo rio gabinete.

Parece quo está sendo enca-j
rada a possibilidade dc inter- jvenção directo do chefe da na-;
<*ão„ afim ri.- solucionar a crlr.e. |
VO INTERESSE DA ORDEM,

IRA' AO EXTREMO.
VIENNA, 15 IH.J A íitua-

rw política orienta-se clara-
mente no sentido dc interven-:

FOI VICTIMA DF. UM
AUTOMÓVEL,

Soffreu contusões e esco-
riações varias

l/uasi em fronte ii sua rasi-
deliciai «i«ie llcii' ' rua (íoneral
«Jalrhvell n. 164, casa ", foi co-
lliido por um automóvel o em-
pregado da Limpeza Publica
Amador rio Oliveira, de ai an-
nos rio idade, casado c portu-
guez, o qual, om conseqüência
do accidente, ficou rom variai
contusões e escoriações polo
corpo.

Não bc sabe qual foi o velllcu.
lo causador do acidente, tendo
sido Amadeu removido para o
Posto Central de Assistência,
onde recebeu soecorros, reilran-
d o-80 em seguida .

VKMÀ^DOLOT
ROSO ACCIDENTE

Pelropolis, a encantadora eicla
de das hortencias, Já se alvoroça
na ospectativa da 3" Exposição
Pecuária que a sua Associação
de Criadores ,fará realizar, de IC
a 2.1 de abril próximo.

O exito alcançado polo certa- i
me do ultimo anuo, justifica u I
crescente Interesse que vae des- I
pertando' o patriótico emprehen- ,
dimento. Póde-se mesmo prognos I
ticar novos triumphos a coroarem jos esforços dos que, em boa hora. !
tomaram a Iniciativa de tão no- !
bre tenlame

Em visita ti formosa cidadã I
serrana, o repórter encontrou, na j"gare" da Leopoldina, o sr. Luiz
Prates. nome- dos mais acatados |
entre o.-, principaes criadores da- «
quelle município, e proprietário j
do "Posto São Luiz", ern Itai- I
pava.

Encarregado dè dirigir „ pro- ;
paganda e a secção de bovinos,
muito deveu o exito ria 2" Kxpo
siçíio á actividade do sr. Luiz
Prates, de quem quizemos escu-
tar a palavra autorizada sobre «,
concurso que se approxima.

O nosso illustrc entrevistado,
após recordar o que tem sido n
vida afaiiosa da Associação a que
pertence, tevo palavras de agra ;declmcnto pela acolhida que a j
imprensa nacional ha reservado
para tudo o que se refere áquol* ,
Ia útil sociedade.

B emqunnto nos accornmc-da*
vamos em scu auto: '¦

— Seria anômalo que Petropo* I
lis, -com seu clima admirável, nua
privilegiada posição topographl*,
ca, somente dirigisse sua activi-l
dade para a.» industria? textis a I
congêneres.

O extenso valle do Piiibiinha |

A actividade eleitoral
em Matto Grosso

onde as forragens naturaes cre , interesse que dia a dia vêm des-
soem nativas, abriga, presente-1 portando a criação intensiva,
mente, o mais escolhido rebanho j orientada, continuamente, pela
de gado europeu do Brasil cen Associação dos Criadores de Pc-
trai. As exposições ruraes já J tropolis. E' um engano acrüdt*
realizadas entre nós, provam ò tar-ac que a Serra dos Órgãos,

; com seus mágòstosos picos de
I grani to, seja zona Imprópria para
! a criação. Se assim fosse, que
] seria da Sulssa, da Escossln c,
• para não Ir longe, de Minas Ge-
i raesj — zona l-lteira — o do
I Rio Grande do Sul, — zona da
! Serra ?

E pro.seguinclo, com firme/.,,:
— Pctropolis eslá com a sua

pecuária, vlctoriosa. O valle do
, Piábánba é possuído, da maior
: riqueza pastoril. O seu clima
i favorece i qualidade de suas
I terras, onde mediam em estado
'nativo e com abundância, os ex-' cellentcs pastos dc catlnguelro
, (gordura roxo) o Jaranguft.

Chegáramos ao alto da serra
para onde nos dirigíamos. O auto

i parou, h* emquanto agradecia*
I nhos ao sr. Luiz Prates a genti-

ASUGGESTAODO
INTERVENTOR PER-

NAMBÜCANO AO
CHEFE DO GOVERNO

NO SENTIDO DE
PR0R0GACÃ0 DO

ALISTAMENTO

0 PM carioca se
tio Partiria

linu

oMiüista

I \cz;L daquella cònducçtto
Um documento que desfaz a [concluiu ? palestra. n_fi.mando
confusão estabelecida cm

torno da attitude dos
governos nortistas

SltltGIt", 
lionlciii, nn

sa .-, Infoi-iiiação ,1

lAttingida pelas chamnias do
I fogareiro, soffreu graves

queimaduras
Num barracão do morro do

I Salgueiro, hoje, pela manhã, foi
socorrida pela Assistência, a
domestica Maria d» Concel«;8o

I fionir--., brasileira, dc "0 annoB
e caiada.

Apresentava a pobre mulher
j iiiK-lmadiir.-ir, generalizadas de

1* e 2* i*rão.-« e seu estado f: ba«-
j tanta, grave.

Lftvnda para o Posto Central
1 ne Aeslstencla, .Maria, nprts os

(inativos recebidos, foi Interna»
da no Hospital dc Prompto **-,r-
corro.

O commlasarlo dr. lsalae do
Aqulno, do 17"- distrlcto policial,
sclenta do fuclo, loi nc barracão,
ali ouvindo o marido da vlctl.
ma, o operário Brnento Juntino
Gomes, » outros niorndore* do I
morro. j

Afflrtnaram todos que Maria .
fora vlctlma de mn accidente, |
quando Itdava com uni fegarri-
ro. Ai chamnias. pri.parcando.m- j
no seu avental, aitln.tr;,m-Ilia, ,
\* veste- e. embora a ar.crorre*. |
sem com rapidez. JA cila soffre-
ra graves queimaduras.

0 prefeito eo juiz procura- jS.£"£
dor procedem a diligencias

em vários municípios
CUVABA*, 15 'A. B.) — Con-

tlmia a ser feito, com grandeanimação, o serviço de quallli-
cação e alistamento eleitoral,
estando empenhadas as varias
agremiações políticas do Esta-
do em alistar o maior numero
possível clr; seus corrcligiona*
rios.

CUYABA', 15 'A. B.l — He-
gre.ssaram hoje cio norte do
município da capital o prefel-

i iinpreii*
li- "1'oiilr-

limpa" dn qur- os iiilcr-.
voiiíopcs do norlc liavlHii. rom-
binado uma acção cuiijiiiiln no
sentido .1., pugnar p-lo ndlaiiieii-
(o di. picho constliuintr

Ò iloçiiinciilo nbni.vo, parce,-.
nu-, 1-sclnri-cr- pei-fcitíiiuiiil,- o
iissunipto. f" uni (elcgriiininíi
dirigido pelo InthiTontor f.hun
Cnvidoiuití ao clicfc! do fioypriío
Provisório, sr Ootitllo Viirgns,
,'\|,i,iiiIii n necessidade dc num
prorognçno, até 1,1 il<- abill. ,1r<
ppjr/,d puro i» itlIstJiTticntò nlolío.
nal. A refiTi-ucia, apie hn no
dcsipnctio, a um (.ntondiiiicufu.
sobro (» rt8HlltHl>(0, com os inter.

demais Estados do
l)Ol'lo, tlcl.vn patente n iiinlu-ãn
estabeleclrla entro e*sc pedido «Ira
pi-orogaçilo «lo alistamento elcl-
(oral e uma prefens/t ntttipnnttn
pcln ndlnincnto ilns oJolçScs.

I"' o HCgillnti" o ii-l.iri-niniiiii:
"IVeslili-nlr- Getllllo A'nr-iiiis —

Itlo, — Dln n dln n niovlnienlo
da* nllslnmcnto olollornl vem
mnis se Intensificando. Kntre»
tanto, cm virtude dn ileiuorn «In
clii'i;ud,, a ("ila- lüstndo alo ll.nlf-.
ilal (eclinleo pura osso serviço,
(• nbsoliitnmciilc Imponslvcl, ílen-
tro do O-dffiio prazo rrstnntcu

nos:
— Cum a próxima exposição

dc abril, assistiremos em Petro-
j polis um espectnculo Impdnentò
| para os que conhecem os segre-

dos dn pecuária.: um excellente
I mercado dc reproUuctores puro-
j sangue, rigorosamente seleccló*
; nados, para fácil aclimação orh
| todas ns regiões ,1o paiz.

Os primeiros addidos
militares france/.es no-

meados junto aos
Soyiets

PAKIS, 16 (il.) — u govor-
uo dos Sovlets approvou n no.
iiieaeão do coronel Mandras e Jn
scu adjunto, comiimndanto SI-
íiinii, para as fuiieções do adrll.
doa militares Junto i Embaixada
da França em Moscou.

0 "l'e;it Parisien" assiguula,
a. propósito, <iue se trota dos
«lula primeiros addidos militares
francezoa nomeados para Mos.
cou depoi.- do advento (loa So-
vlets,

Mac D
I Mionakl e ivm.ssonni

vao conrerenciar
to, sr. Ponce, e o juiz prepara- I n,,resi>nfnr » nvnlfndo iiiiinêrn da- I LUNDUR
dor, sr,, Deschamps Cavalcanti. 11 olçltare-t Inscriptos fln multo* I correspondente

mllhari'- do pcÃsoh*) HNP v,n' •r'f,-
i|ll-renilu. ou estão |ii-,-p,inii,,ln
rctrjitprlmoníoji do (iiinllflrflçnoi
-aiiii que bnln i>ii,l,.iblli,l,-,di. ile
i-Míircin Inscriptos nl^ -.1 «lo
ííiiri-nt'* Iflrn.ic.i sHiiaç/Io su
verifica nos demais Ratados «It»
iii.ili-. n ciibi* |[,(,( iciiliiic- Ir-
legrapliel,

ll.-iilit.* rlislo. rcnllO lapp.ll.ir
paru v. a-\. nCim da- <|iia* «oj»
prorotmdo o prn/.o para u ali**
imneiilo ata' i.-> ai,- abril iiro.vlmii,
qiinililn »,- |ia„li-iií iipi-c«a-nfiir nm
clcltorhdp luuiii» iiijii-. nunicro-io,
— Hniidnções cordlaes Inlfarven.
lor ÍJma 1 *avnlr-tnil" .

que estiveram procedendo a dl
llgenclas de caracter eleitoral
nos Ui.-trlctas dc AlUiin. Brotas
e Guia.

Durante a viagem, que foi
pouco demorada, nquellos duas
autoridades procederam á qua-
llfleaçfio de rôrr-n Ue trezentos
eleitores.

0 governo de Hitler
dissolveu a Federação

dos Juizes
BERLIM, 15 (Havas) — Aca*

ba dc ser dissolvida a I-Vileração
dos Julzc» Republicanos.
«a-(tT«V**-**W>-***-**V*»»»»^-»«**>»*V»ai^V'

15 (Havas) — O
do "Daily Matl"

em Genebra annuncla correr *m
nu Insistentes rumores de que o
primeiro ministro sr. Mac Do*
nnld se encontrara brevemente
com o sr. Mussolinl, em locall-
«Indc situada à margem de um
dos grandes lagos itiiltanu.-,.

Julgava-se Igualmente possível
ipie os dois chefes dc governo se
encontras.!..rn em .Strcsa, nos ul-
limos dias desta semana.

B' cacia vei: mais intertóo o ali.'.-
lamento nas fileiras do Partido
Autonomista. Cresce diariamente
o numero de pessoas que. oxpon-
lanenmeiue recorrem ii sua sede.
nn Avenida, para dar a sua aclhe-
.<áo ao programma que representa
a caria de alforria da população
do Rio de Janeiro.

Publicamos a seguir, a lisla de
nomes das pessoas que se insere.;
veiam no dia 13 do corrente:

Leopoldina Guimarães Santa.-.
Antônio de Almeida Gonçalves;
Alexandre José Gonçalves. Oscar
de Carvalho. Thomaz Edson Lon-
relro, Francisco Corrén Rocha,
João Daptista Leitão, Manoel Sil-
vino Bastos. Archlbaldo Báptlsfa
dc Andrade, Theobaldo Rlegel.
Humberto Monte Parente. Milton
Pinto Duarte. Aldemaro Rocha Pi-
mentel, Nicolino lorio. José Per*
rcira dos Santos, Ouaracy Poty-
Üiiara de Macedo, Jonas Loix-* Pe-
dreiru, Dr. Alfredo Torres. Walter
Torres. Francisco Mòacyr Archan-
jo, Llno Lopes Coelho, Aldczlro
Stthtos, Arthur Pellsblno da Silva,
Cláudio Oarollno Pinto da BUva,
Enéns Souza, Walclemar Silva Por-
to, Armando de Oliveira. Aldemár
Paullno do Oliveira, Mario Sou-
í'a, Roberto Baptista Teixeira. Jo-
.-ii Bento Guerra, Qraclllana de
Souza Lima- Waldemar Tclxeiin.
Oswaldo Rocha Guimarães, Paulo
Macedo. José Machado da Co,,ta,
Lui'/, Arnaldo Schweltiser, Manoel
Gomes de Araújo, Antônio Cata-
lunii Neves, Willy Gustavo Sleg-
frlcd, Ignaclo Ribeiro Sampaio,
Paulo Augusto favares Júnior.
Álvaro Pereira Moutlnho, Ray-
mundo Amora Maciel, José Go-
mes, Antônio Noronha dn Silva,
Carmo Gonçalves dos Santos, Ra*
phael do;. Santos Bittencourt,
Cândido José de Almeida Vnllc
Júnior, Heitor Amcnco rie Freitas,
João silveira Bittencourt. Anlo-
mo Oliveira Guimarães. Baltha-
zar Paiva. Augusto Tavares dc
Souza Vaz, Augtisto Amado. Ve-
l-lsslmò Miranda da Silva. An tomo
Teixeira Alve.s Manoel Santos
Figueira, Paulo «ia Silva Oliveira,
Antônio Simões dos Santos Ki
guelrái Amoldo Maynorl D'Ara-
gao. Anlclo Rodrigues Valle, Os-
waldo de Vallndfto Gomes Uran-
dão, Joaquim Luiz da Silva, lvo
Arruda Rua. Arnaldo Silva, Da-
vld Corrêa. Mario Eloy dn Cos-
in, Arthur César Holssin. Walde-
má: Alpolm. Scverlno Gomes d,i
Silva, Ediinruo Thllmes da Silva.
Cornei» Cícero Martins Saldnnna.
Luiz GonzaB.i Lins de Barros
Francisco di Assis Filho, Nelson
cie Castro Amaral. Hygino Pinho.
Agnello Cavalcante de Albiiqucr-
que. Eduardo Pere» dc Oliveira
Júnior, Marte Alves do* Rei.». Joa
qulm Ribeiro Dia.' Rodolpho Ja-1
cintho ds Araújo. Octavlo Dias
Morei:.,. Moyísés Barbosa Lúcio,
Jacob Nettcl, Jorge Abreu Avellar,
Francisco Caminha Costa. Nelson
Silva, Nelso SayAo Delduqiie Ko-
berto Souza Coelho. Edniund',
Eduaid Pcccgo. Lauro de Almeida

As cotações sobre Lon-

Ko! Instaurado
•!"leKSa*la.

inquérito oa

9$ acontecimentos
de í-risas Viejas

eão por pari* do presidente Mi
!:.:'.*. o QUaflJ convocou pura uma * ^»^^^^^*^^*^>^^^^^^^^^^^»^^^**^^^
conferência que se realizará ¦
hoje o deputado sr. .Straffner. i
Os meios nfrlltlcos adeantam í
que o previdente aconselhará oi
sr Straffner a renunclír a re-j
unir o Concelho Nacional A t
noticia da dreisão do sr Miklas. 
conhecida á noite d< hontem.' -01 |)l OCCSS.ldO 0 CX-OirCCtOr
raivou aerentuada sensaeâo rie I a «Çpniiranra Pllhliraslllvlo pelo menos momenta-! í,a :>ew,ra*'Ca ruuiica
r.po. na situação política. MADRID, ÍE «II. I — O j;

Arerescenta-se que o sr Ml-: *r'< '"•*'••«
klas exnorá os motivos da su?.
intervenção em carta na qua!
accentuará os conflicto* dc opi- ' taullMètor da 5f_oranc« Po*
nião exisfcntaaas a ra-ssoeSto da h|ie»< *r M»na»Bd«i, <-n« m#
Inferprelario da* con-)«italeào ei •!••¦*•» f*>rj PM"" preventiva-
tapeüirf*. r*-*-* a opp*osieâo no m»ot_. O maíteirado f:»oa *rn
•cntWo d* I*var O aetaftl «ta- í*.*>.t-0« p«aetaa o ralor H
€o dr> «wirça» uo esrt,remo nn in- *-*QfSo aj«» •> .«r. Mena-n,l«'i t»rá
Urtau da manutenção do or- .«_» -tet>oajl»*r «fim da aw r*.i_n^. r
«Jf ni. * mr,llo.

•iir.c.r o nr.i, ,
rito sobre o*, acontecimentos d*. :
Ca*a« Vle|a« rfíolveo proreeear iy pr,,,.. ,.. qxip t«,rri«i letr»! a ven

l «Ja ria»* cerveja com 3.J f* de ai-
raxal foi apptOTado nu Câmara

: afcn, Repra-awp.anteai por 316 vo-
• ir», cnnln 97.

Corao a ao>f c«a.< «io projecto
.-¦ln íleneafo é OOfaei ««t*. a r.*av»

. i--*alida po<l*rà t*t brev-inarnte
I aancioosd» • p»ta em vigor.

Não tomaram conliecimcn-i ^ e Nova York na
to dos antecedentes da D . . n .

questão do Chaco poisa dc 1 ans
SANTIAGO DO «;HILK. 15, PABI8. 15 «'H.l - Foram a*

i Havas) — O cbanceller Crucba-1 seguintes, nn abcrtiira «la Boi-
ça Tocoi^al reccl»eu um tele-, «a, a» cotaçõe* «obre Londre» e
_i.,•».-,. - doi repra va ntuntc- mosI Nova Vork:
palzet ri>.-itroí» o.- qunes Infor-1 Libra: 87 franioa IS. Dollar:
niiiin que n'.aa tonuirain conhe-.J 35 francor 27.
cimento dou antecedentet «I., que
it&o do «blanco por bavir «. IVni,
que lambem fn* parte da com-
m!.*-.-»o do.» neutros, se atrazndo
nn rfttwrf-rx dos documentofi.
I^MWW^WWM»»»*V»»*^^»MMMMW»>AA>^^^^^^^^^>^#

A Câmara americana já
approvou o projecto que
torna lecral a venda de

cerveja
rVAflHINOTON. IS illavaai-

A, Inglaterra que* saber
o motivo cia prisão cie

engenheiros britanniços,
aceusados de sabota-

«em na Rússia
LO.*n_RES. *..*, (Havas) O

i "Daily Mail" dii-sc seguramente
j informado rle que o Forcljrn Offi
j ce vae renovar em tom malf flr-
I me o «eu pedido de informaq,".cí
i .«,obre .is cati?si fpj,. niotivsrim
| a recente priíj-». na Rússia, •'<*

j vario? engenheiro» britannlcoa,
aceusado» Uc «anotagem

A decísAo fora tomada ooi nio
haver o governra recebido de Mop-

Premeditava-se o des-
^nradcvimento rln aróve *ou rc'•Post,, «ti-fatoria qu.nto* J ' - •' *¦' ¦ t|8fl nrimelm nedMf Mtannicí.

«erai cm Viei inn

O 1»

VIKN.NA. 1B (A. B.l —
CommtinK-am de Insbriirlt qnr
za autoridades provinclaes man-
daram recolher soa quarielí a
forca publica armada e a» tW- |
pas d* Helmatweh.-. Corri im jrnmora* de cr. r. xeral. motivo j
pelo qual a taotlcia den nms hí. l noerrelra. pertencente sr> con. j
«lata na série do coromaodo <!_ | tsnKente ala E»a->la de Estado i
Schuttband soelalieta. onde jp- | Maior, apre-eníou-*-» â« aatori-
prebeoalera material rompromet. : dadav mltlUree, por fer «Ido |
tedor. Fm S<hw»i2 tinham sido í .'-i--,--. 'r. da commissâo rjce
presos "•! «*ommnnI»ts» e appre-1 exercia oa Chefalura de Poiiela jheodldas natmeroís» arma*. I de«!a rapltsl. '

0 sarcentn Pfa«**ir|o Guer-

reiro aoresenlou-se á*.
ffütoriHaíJf-s m.!i.are<*

aartrenio Álvaro Plseldo í

Os Estados Unidos não
querem connivencia com

o armamentismn
VVASHINOTON. 15 (Havas)--

Por motivo» do» esforços que cs-
tAo sendr. envidados afim de qur
o Congresso a:once,la pleno." po
deres no presiatetitc Roosevelt pa
ra que |aos.-*aui ser embarirnda.«
rs exportações dc arma.* t mn-
nições para qualquer paiz. recor
da-sc no.» círculos autorizados
que o governo alt Ixinalra^ (íc|k*Is
de haver decidido pruhlhlr a ex*
portaçfto «le material bellfçj para
6 Extremo Oriente, solicitou ô>
potências Interessadas que se ma*
nifestassem a respeito -In Im*
portanto mcdlala.

O.» Eítndos Umdoí* lomaram o
pedido em con?lderaçlo e prr.
curam resolver o *>«»ump!r-

^•u-a_r>j*x-e->i-ir^**a."*'*»~i'"t~i^ **¦* ** * ^" * * *"* ->—>****

Mais de dois mil bancos
reiniciaram as operacõ»»

NOVA YORK. lft (Havaai —
AU agora ma!» d" 2.000 hanco»
•a reinlclararr. a.» cpcraçde».

Tem crescido gradualmente o
numero «le estabelecimentos qus
aítSo reabrindo an porta».

Afim >le spr».»a-ar a volta ao
regime normal .la- ax-rvlços fe-
derae.» e alaw» K.«tados, foi autnri-
zada hoje a reabertura *>«. In»tl-
tiltoe financeiros na malc-r part»
áo» efntroaa or.de existem cama-
ras «le rompeojaçSo.

Santos, Klober Penha Brasil. An-*
genor Tavr,re.s da Silva, Ivan Ma-
riz, Plínio Sueselclnd Roelia. D,p
Suibojo. Quintino Moreira da Go,",-
ta. Horácio Fóntelln Fialho. Atyr
da Costa Britto, Oswaldo Leics
Hlídegardo da Silva Dutra- Car-
los Morna. Ornar Mercadante, Vi-
cehle Leal Lino de Barro... José
Seba.stião Saldanha dc Miranda.
José Victor dos Santos, João Cus-
toriio dos Sanloó. Arnaldo Pereira
Pontes; Pidcllt Manoel Regina«o.
Cloclonlclo Paes Cabra! Oswaldo
Irving Morris. Luiir Dente Terra,
Henrique da Clinah Mello Joác
Farias Guimarães, João Ribeiro
de Qiicii'0?.. Abelardo Figueireclo
Carvalho Ramos Mario Moraes.
Jòaqillm Ferreira Neves. Alc;tíes
Peres, Israel Jacob Averback- Jcsé
Rodrigues dos Santos. Carlos Na-
varro cie Andrade, Alberico Elt.ar.
Eduardo Dias, José Benigno dc
Albuquerque. Milton Carvalho.

Uni appello á A*. B, I.
D prêmio dos jangadeiros do
Morte c aos cyclistas do Sul

Acaba da ser dirigida ao pra-'
aldehfe da Associação Brasileira
de Inipri-iis,, longa e clrciimí-.
tanclailn carta, solicitando os
bons (ifflelos dos jornaes no sen-
tido de ser pleiteado do governo
o pagamento do credito rle rs.
200:000$00-, votado pelo Cou-
gresso Nacional para oc jautía-
delros do <\'orU- e os cyclistas do
Sul, que oniprulienderani grau-.
des, arrojados ,- importantes -
"íTiirl.-i" sportivod por oceasião
da» festas commomorativns do
t" Ccntenn.-io do Brasil. Trata,
se de uma justa causa e que
mereceria realmente ,i sympà-
llila de todos.

Â Inglaterra está eni
quinto logar como

potência aérea
E' isso o que revela o ultimo
ornamento da Aeronáutica

LONDRES 15 (H.l -- N'.>
discurso de apresentarão -.-m
torno da» provisões orçamen1!.
rias para „ Ministério ,1o Ar. e
Biib^ocrotarlo ,1» !-;-,t.ido para ti
Aeronáutica, in.-lstlu sobr.- >.
facto do actual orçamento haver
registado uma dlniltiuiçJi,, r-.,!
«Io 310.000 libras, s despelu, do
.uiKnieiito .iiiparent,' de SS 000
libras. Além disso, o memno or-
çainenlo accu.-.i uma rid-.n.fto
de 700.000 llbru om relação
ao de 1931.

Em seguida, ., orado, u<úü'
tuou ijue por meio das re'uc-
çflei. Msím operadas, a Infila.
torra Mncordava en, [icra:a.rie--
rer em quinto "„ ,:., rcW.i^a-
menu- á.» ferça- aérea. du
um uM-mplo de mcderaçàd nue
poderia muito beni ser ai>..,ci-
lado pela Conferenct*, l. ''**.-.'¦
armamento.

A FJPFÍÀWfiEUJÍ
Importante descoberta feita
no Instituto Oswaldo Cruz

O Departamenla S .- : .' de
Sau'dc PublK-a acaba de enviar
á Imprcnea o ststilntf commu*
Blcaild, cuja Imporíanci- t**i e
preciiíi encarecer.

"Tende constado qa«,. Ba.
0,,'ipif de Ssnt* Thercra
Estsdr. d(- Kípírltt* Sanlr-.
correram caso* d« febre aa
rella, sem a presença d» Ae
Eirvpltl. proruroti.se Teril.caf
outro Ineeeto hema,t-:,ph.tíçi
dis lran**nft'ir „ viras ama
lleo.

O dr. IkiirtQUt* Ararão.
Institajlo Osvraldo Crut. acabs
de reriflear qtie r, carrapato
eatrells «Amblyoma .-.'ar, -, •••»
* eaps» de fran<mlltSr o *f«rus a
rmeafaraí.. sendo e«#s de»a-ol**rta
ds msl» alta im-»ort*ii.'U <pii?-
miotoftca.
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DEVIDO á resistência, no desfiladeiro de Ku-Pei-Ku,
das torças sob as ordens directas do general Tchang-
Kai-Chek, acreditam os nacionalistas chinezes que os
nipponicos estenderão as operações militares para

Tientsln e Pekin, capital da China IliíllillÉII
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MAIS UMA PENDENGA!

A prisão de subditos bri-
tannicos em Moscou c a
intervenção do governo

inglez em sua defesa
MOSCOU, 14 (H.) — O Dc-

parlamento Politico do . Estado
acaba dc publicar o seguinte
conimuiiicado:"Os tidos de sabotagem ultl-
ínamcnte registados nas gran-
des usinas centraes clcctncas
dc Moscou, Tclieliabliisl;, Zucvo
e A Zlatoust, são o resultado da
actlvidade dc um grupo dc ele-
mentos perturbadores de que la-
•/'am parte funecionarios do
Estado e dos organismos depen-
dentes do commlssarlado do
povo para a Industria pesada.

Esses elementos tinham por
missão deteriorar os cabos das
centraes electricas dos Soviets
e provocar a paralyzação das
usinas do Estado alimentadas
pelas referidas centraes."O inquérito deixou apurado
que, entre os membros activos
do grupo em questão, figuravam
vários empregados da firma iu-
gleza Metropolitan Vickers que
trabalhavam contratados na
Rússia, como auxlliares lechni-
eus da Industria electrica."Foram presas 31 pessoas,
enlrr as quaes sc lontavain seis
subdlto britaimicos. Dois des-
lC3 foram soltos depois de in-
lerrosados c de compromcUer-
sc a não abandonar as actuacs
residências.

O Inquérito proseauc".
LONDRES. 14 (H.I — An-

riíincla-se offlclalmente que a
Embaixada da Grã-Bretanha
em Moscou pediu ao governo
tios Soviets as razões da prisão
de varòs subditos britannicos
residentes naquella capital.

LONDRES. 14 1H..1 - As
Instrücções enviadas ao cmbai-
xador em Moscou tem por llm
obter do governo soviético In-
formações precisas sobre a cul-
pa c o lugar onde foram dett-
dos os subditos brtlannlcos pe-
Ias autoridades da União So-
vlotlcn. Náo sc trata de umn
representação, visto como n go-
yohid britannico deseja tão so-
mento saber sc ha delicto e,
rm caso affirmativo, quo erse
delicto seja precisado, afim -le
que os nccusados .sejam autor.'.-
sades a defender-sc.

O DESARMAMENTO
Nada ainda feito em Genebra — Avistaram-se os

srs. Paul Boncour e MacDocald
GENEBRA. II ÍH.1 Com a .sr. MacDonald, permaneceu na

realização da sessão do Conselho Iscde da doíogd

A questão entre a Polônia
e a Cidade Livre de

Dantzi?

da Soe edade ila.s Nações, a.s con-

1 '^'^ürafflH^^'^' ul
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Min- ll.Mir.1.1 '
I

nçao dc seu pai;:,
mas não recebeu nenhuma visita, i
limitando-se a trabalhar eom seus
conselheiros,

Acrodita.se que o chefe «lo go-
verno do Inglaterra se esforce no
sentido «le pôr o preto no branco,
no tocante ás suggcstões que fez,
nos ultimou «lias, aos seus inler-
lócutdrcs. Tem-se a impressão dc
que o plano pnra resolução dn si-
tuação em que se encontra a Con.
ferencia do Desarmamento deverá
ser redigido como simples pròje-
cto rpie conteria os princípios dl-
rectores,

Provavelmente, o sr. MaeDo-
nr.ld dedicará o dia «lc hoje ã re.
flcKõés om torno do assumpto; e
os meios appròsimàdos da «leio-
gação britannica deixam prever
(|Ul- nada de concreto será cunhe-
cldo antes de quinta-feira.

Ü.h círculos Inglczes mostram,
so pouco satisfeitos com a àttltü-

«Io delegado da Allemanha,

Parece caminhar para uma
solução rápida c satis-

fatoria
pÀNTZICI, 1-i i"lí. 1 —- O com-

inlssario do governo dn 1'oloniã
dirigiu no Senado iln Cidade l.l-
vre tuna nula de protesto coú-

Mo secfor da grande
uraltia

tra -i fado He apparclhos íianlrri.
guès haverem voado sobre
Wosterpliitto nppareuteinerite
com o Intuito do phologrnpliar
os depósitos polonez.es de muni-
çOes.

Nóticiá-SC tlc milrri parlo que
o Senado de Dántzlg resolveu
por sua vez protestar junto ii
Sociedade das Nttsões contra a
permanência em Wostorplnllb
do iraiispoí-le pòlotioz "Wil.a"

j que trouxe uUiiniimonto novos
j reforços de tropas ao referido
I portu.

«"KXl.r.KA, 11 (A. 11.) -—
j Causou certa estraiiliezii o ttdiá-
! iiu.nlo .ias de|i.boi'nt_õea do Con-
(pilho da Lisa sobro a questão

A China e o Japão negociam directamente a paz ? —

Os Estados Unidos vão cooperar com Genebra na so-
lução do confliclo. — Só num pequeno sector, os chi-

nezes tiveram 700 baixas!

Nadolny, dando a entender clara- lle Paiilzi
mento que não representa, em | Tal situação foi provocada |
Cenobra, senão u papel de óbscr- i""1" r,"¦|" (ltl sr- Jo"n s"n "'
vndp.n. O sr. Nadolny teria de. nue devo si .. ,-. ,:  ¦¦,. .
clhraclo ao sr. MacDõnnld que o

\ ¦^'SV-v^V.vtTI^ ** ^^^^Nl

0 Exercito japonez vae
atacar Tientsin e

Pekim ?
SHANGHAI, II (II.) —

Çoniríiuiiicani de Xankin (juci
um porta-vo/. do frovernò na-
eiiiiialislrt tleirlariiU que a- au-
turlílitílcH fiiinr/.as iirn-di t:i:ti
(|iii; us uptrrii.,*üPs mili t aros st'
|H*uluii£urJ\u paia o sul d.i
Gramlc Muralha, nttingitulo as
regiões «lc 1'eklni c Tirh-Tslüi
«¦in vista «Ia resistência das
Iriipas c.iiliie/.iis, que continuam
ii iniiiitci' us suas |tasiçH05 nu
ilcsfilíideiro dc Ku-Pcl-Ku.

versações políticas foram inter-
rompidas, na manhã de boje.

O primeiro ministro britannico,

Animo e mao fortes!

sen governo aguardará as pro-
põstus finaes da Inglaterra, afim
dc apresentar ns condições,

GENEBRA, II (II.) ~ O mi-
Inlstro dos Negócios Estrangeiros
de França, sr. Paul-Boncour,
conferenclou hoje, com o delegado
hcspanhol, sr. Mndarlnga.

GENEBRA, JI (II.) — O sr.
Paul Boneóur, depois tlc eonferen.
ciar com u sr. Kamsay MaeDo-
nalil, esteve em visita ao sr. Hcn-
ilcrson, o qual, segundo se affir-
nm nos círculos da conferência,
tom elaborado um projecto «pie

ifôíViS-í"".;»s.,?"¦.'*

A sublevação militar
peruana

ANIS'1INCIArSE OKKICIAI.MK..N-
TK O CO.Mri.ETO IKACASSO
110 MOVIMENTO —O MA.IOIt
¦IIMENEZ, COM.IANIJÁJSTB
IIOS KEIIELDES, SUICIDOU-
,sk AI'O'8 V I.KKKOTA
UMA, 11 (II.) — A» tropas

goveriuiniciitucs estilo M-n«l«i «roo-
centrndua «-in tres dlrccçõcs afim
do cercar <*< rebeldes e «ibrlgal-irs
a «lar comliutc. Espera-se «l«r uni
momento para outro u prliiii-irn
choque.

BUENOS AIKES, II (A. II.) —-
Despacho «!.- l.linn Informa «pie si
siiblcvuçílo verificada cm Caju-
marca parece hnver «*•¦ estendido
a outras regiões <!¦. pai/.

Aiflnim-M- «|u«- «>s revoluciona*
rios iiian-liiiiii i-in dlrcccAo n Tru-
Jlllo, cinquanlo aa tropas gover-
ni^lii» liilrlar.-iin a nua |M-n>e|;iil-
çã o,

COMBATE DECISIVO
LIMA, II (II.) — As fiir«;a» do

governo o a» revolucionárias tra-
taram combata ils 6 hnra» «Ia
manliS d«- hoje. Os revoluciona-
rios foram derrotuilos a liigirimi
iihaniloiiandii mortos e lerldos.
Considera-se «lotiiliiaihi o inuvl-
mcntii revolucionário.
CONSIDERADOS TRAIDORES !

UMA, ll (II.) — «% AsscniWCu
Constituinte upprovou uniu mocíln
«¦in «|.i. se declara «pu- «>» Insur-
recíos do Cnjnmarcn ?>a«> r«-s|i«ni-
Mi.lt p.in crime de "Iralçflo A
pri Iria".

Um grave revez soffrido
pelos bolivianos

O combate verificado no se-
dor Toledo-Cor.ales

ASSUMPÇAO, 14 (lí.) — O
Miaislurlo «Ia Guerra forneceu
nm communicado eni que atinou-
ria «pie a derrota soffriila p-la
H* div]?ão boliviana no sector To-
ledo-Con-lfS assumiu propor-
t&es de rcrdadnlro desastre.

Foram identificados numero-
i«f>g c-iilararcs d? offieiaes b-ili-
via nos.

As tropas pnrairnayas apode-
I»r3m-«e «íe eoploso matsrial
ÉeHifO.

No sector de Saavedra nossas
torças f-ítâa etn contacto eom o
InimiRo q>i? *>stS pr-n-uraudo cor-
tar a. coasmunlcacúcs.

O presidente Rooseveít con-
sccjue, graças ao seu pres-
tigio c á sua audácia se-
rena. ir rehabilitando a

situação econômica
norte-americana

NOVA VtlItK, 11 (II.) —

Eol creada uma rcpartlsflo ceri-
trai encãr.regatln do fiscalizar «j
cambio «Io dollar. O novo orga-
nlsmó ú dirigido polo conliocldq
fliiauclsta Kent «íue JA tlesempei-
nli.iii funeções análogas duranto
a grando guerra.

NOVA VüItK, 11 (íi.) —
Os meios de Wnllstroot não ro-
flectem particular óplinílèmo com
n realicrtiira dos est.aliil.:iiiii'ii-
tos bancários c profereni aguar-
«lar alguns «lias para verificar os
resultados da separaçfiq «los han-
cos reconliecidos sãos dos fracos
«íue deverão ser Ilcitlldndos ou
absorvidos pelos
d
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rio, tentai' tomar tempo, nrim i
do conseguir um ontondimofilò
entro os dois governos em qiica-
tão.

O governo poloncz não npola
estes euteudlmentos, visto nlle.
gar «íue ngtu com linso jiirldlcn

E' Impressão donilmiuto que
a Polônia cederá afinal.

O governo il.i liantzig Informa
quo n Polônia contlnu'n lurtifi.
cindo as suas posleões cm Wes-
torplatlo.

CÍENE.BltA, 1 I dl) —- O
Consollio da Socleilado das Na-
çSccs tomou cohlteçlmento, esta
inanliã, tio nccôrilo concluído
entro n 1'olonln c o Henailo da
Cldado Livro tlõ Dantülg, para
solução «Io In.-I.ienle do Woslor-
platto.

Ás eleições liltlorlslas o "
agitação iiaclrinallsla observada
em DantKlg, flzernin com que o
governo «Ia Polônia julgasse ne-
céssarlo enviar tropas do refor-
«•o para «. deposito do inillllçõos
d" Westorplatto. O Senado tio
liantzig enviou uni protesto á
Socleilado das Naçôos contra a.j
inoillila, consltleratln contraria \
íis eBtlpuliKOes cm vigor, i

ti oiiteudlinenlo havido á ul- I
lima hora, tornou inútil o rcln-'
lorlo «lo slr John Situou, a res-
peito, visto como ti 1'olonla ob-

| leve a ceitoza offleial do prasl-
«lento do .Senado do Dantzlg de
iiuo a segurança em Westerplal-

pela ClJa.l:
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SAN6UE!

BOA M
Obrigatoriedade na aclopção

do systèma métrico
BANflKOK, ll • ll. i - - Vae

entrar om vigor nrrs províncias
dc Bangliolt, Ayuthln. Itajurl o
1'raeliin, uni ilceretj de lei sobro
pesos c medidas yuc Impõe a.
obrigatoriedade da utilização it_
-." itema ir- tricô -

Con*.*. um novo Aristides
Briand

Lloyd Georgc, falando aos
christãos, lamenta o ex-

cessivo militarismo rei-
liarite no mundo

LONDÚES, 11 (II. ) — Kalittl-
do em Slietflfld perante u Couec-
lho N"acional «Ias Igrejas Ir.vani...-
tlcas Livros, Lloyd (ieorgo Ia*
mi ni.in os excessos do inilitarls*
mo, accontuanilo
tlpllcnvam por d
cos de guerra .

fillll li<... ¦••..»

apresentará aos delegados, no cá.
nstltutos Éoll- go «ie fracassarem as tentativas

A proporção dos mãos ban-
cos indicará approxlmadàinentc
O volume «Ias liquidações a pro-
ver.

Um facto que causou surpresa
uo» círculos financeiros foi «> f«'
cbnmcnto do Uanco llarriman
que foi confiado
encarregado «le

do sr. MacDtmald, «Ie salvar a
obra da reunião.

O sr. Pau! Boncour avistou-se
cm seguida com o ministro dos

t.. será garantida
Livre.

Deste modo, o representante
poloncz, sr. Bnck, declarou quo
a medida de seu governo so re-
vestira do enruetor provisório ««
que os destacamentos da reforço
seriam retirados logo depois do
entendimento com o alto com-
mlssnrio da Sociedade das Nn-
çfles em Dantzig.

Sir Jolin Slmon corigratuloti-
se com o resultado n que so ctio-
goii e prestou unia liomonagein

l'i:i<i\i. ii i ll.) - Chegou
o ministro dos Negócios Kstraii-
gciros, sr. l.oo Weu Kiiii,

A (Ies[ielto dos desmentidos,
coiitliiiinin a circular rumores
. in torno das negociações «llre.
cias entro a China o o Japão
para solução du questão da «
,M..iidehurIíi. |

Eutromenles, ohsorva-se nesta1
cidade o eni Nitnklm um movi-
mento Intonso do tropas, dando
a Impressão de que se temem
ataques por parle «Ias forças 'a-
ponozas.

Os meio:
fosiam a opinlüo do que as uo.
tlcias de um contra-ataque chi

declarou hoje i|iie não acreJi-
lava se tornasse neceBsarlo es-
tender ns operações militares
nlpponlcas ao sul da Orando
Muralha, nltlilgllltlo os dlslrlctos
do 1'eKim e TIon.Tslu.

"Se ns tropas Japonoüas cm-
preltanderom novas opora;õos —
iiccresc.-ntini o iilluistro — svrá
com o exclusivo objecll.o do
d.(.iider a vida o os bens dos
subditos nipponicos eventual-
monto ameaçados. As nossas
forcas serão, porém, retiradas o
mais breve possível",

\s i.otidak i iiim:z\s SO'
NU.M Sl'.ri"«»l!

PEKIM, 1 I (Para n UADI-
CAL) — Noticias procedentes
ile Miikdni esclarecem «íue o
combnlo que precedeu á occupa-
ção nipponlca do Kupelkow

Negócios Estrangeiros da I liin-
gria. no qual. consta, pe.llu certos
esclarecimentos a respeito dn im-

ao alto commls irlo llostlng.
do Senado do

chinezes TOU mortes,
,, ! apesar da relativa pouca im-

11 |< ..niaticos iiKüil. I ,,,_ , ._ !.,,,„,,„i purtancla «lo sactor tis j.ipone.
i zcs tiveram K7 baixas, entre

, i mortos e feridos, dos quaes tres
n.'z náo são motivo bastante offlcme(i
para «íue as Iropas uipponlcns
oecupem TIcn-Tsln o Pcklm,

LONDIIES, ll dl.) — O
correspond nte da Agencia liou- IWIAIM MI)I,.NM,
lor um Washington diz-se segu. i TOKIO, li (II.) —Os molosl
riinieiiit- Informado do que. na 1 offieiaes nipponicos nfio se mos- j
resposta ao convite de "7 de rc- |iram inquietos em torno da quês- j

i custou

tokio \< i:i:i>n \ NA IMI-HB*
( isto HA 1'AHTIj ll*\«. i«i

HP 1: V*.

jfMâjt..--r 
"¦'¦ ¦-. i ¦¦¦¦¦-

rSk •"' •'» -M*

••&*'

quo esf s mui"
da parte os ris-

ÊÊÊmi
r',^,.";l'5^«"*

O presidente
Dantzig, sr. Zletiib, reconheceu,

o ,'ndi.o portaçâo «le liviiars militares cs. | I»"* se" ""*¦*" » gravidade do
lar pela sua trangeiros, fneto noticiado pela; assumi  •¦> mesmo acontece.

accordo com <« imprensa.reorganl-açao «ie
nova l.ri ban-ariu.

O Banco llarriman, Inslallodo
cm plena Quinta Avenida, no"(
«¦eiilr.i «ias casas do commereio
de maior luxo, tinha uma fre-¦
guezia composta do grandes ne-1
goclantcs, Joalhelros, pcilctclros
e costureiros. A própria munici-l

! «lo com o delegado ali imllo

Espera-se em Recife a vi-
sita do capitão Alencastro

Guimarães
Iti;< ll"l. I 1 (A. ll- t — Pala;

f.e na próxima vinda a esto Esta-
«Io do capitão Alencastro liulma-
rãss, nciunl dlrector dos navios
"Aras", do Lloyd Nacional.

Salie-sc que o capitão Alíneas-
Iro virá tratar com o alio com-
tiien-ifi exportador de conseguir
para os navios «|ue administra o

i ir.insporlc d« toda a safra a*su-

Iearclra. 

Se se realizar um accor-
do nesse sentido, pelos cálculos

. «pie s... fazem, miueltes navios 16-

palldade nclle depositara a som-
ma de dollnres 1 .õoo.OOO.

Hoje recomeçarão a funecionar
o? mil!iar«.-« de estabelecimentos
.in todo o paiz, do accordo com
o prògramma de reabertura pro-
gressivo.

WASIIINCTON. II «II.) —
A autoridade do presidente
Rooseveít parere Incontestável,
presentemente, pois a resistência
que
«Io «*• muito fraca

ir«>. a manutenção da companhia
Í ne*lf- momento sob a orientação
!«lo «a-.Uãj Alencastro Guimarães.

He f.i«rto. essa. ..^ frtt(>_ (n. yJagein r,.,,,mr|.^ OÍ
rasa de Congresso rejeitou por I ... a„,madorM< ,ne garantirnO«,0 rotos rontra 20. a proposta ,„nI for,e m:irgí.m úe ,„.
r.enlldo di encarregar a «ominls-1
são Jurídica de examinar se o
i-hefe da na^ão agiu dentro da
ConstltuMo, no tocante ao pro- j
Jeffo de economias.

O poder do sr. Iloosevelt au- j
gmrntoii ainda «ora a atlltndej
dos fazendeiros do Melo Oíste, j
ou» decidiram rtcâtr qne o pre-i-(
d«-nte assnína ampios pesderes., |afim «I? r.diuir a superfície das |
t»-rrãs cultivada-* r- (;x;«r os Pr*!-
«;<w corriates dos pruducijs agri-
colas.

O sr. Paul Boncour manlfoa-
toit-sê satisfeito com o accordo
p declarou que a Sociedade «Iria
Nações dei ia 'irar «Io mesmo
todo o provolto possível.

Amenizada a crise nos
Estados Unidos

Reabrem-se mais de mil
bancos

OrscRnljgir « noui l>fad-i«
»ii!«» _f»-fciiii «í» tot nutra •* •»«."¦*
ti. ri*iiiiin:it>_f» *#r.i motltO <-'"
um |ilr!f!-rif«». «tnitrii il^ uni i
ilemocraHa nx-ilfrn-i v «iicn.*»
*ó ú* •í»::liii'.rr»i«,ií» l»rn*Hi'.rí-<--

4 I. O |-l ¦' * - ,,,,., , ,\ |* ! I t ..f
\.i«.,ii.i,'iií-!.i .1 , lit-tri. I» 1'«-
detal).

NOVA VOUK, II fl!.) —- Ke-
sbrlram as portas hoje, em M.lo •

o paiz. mais do mil bancos, en- I
tro o3 quaes liancos membros'
do sjrstêmn federal de reserva t
«j estabelecimentos bancarias
particulares.

Numerosos outros bam-os re-
Iniciaram as opr-r:««;õr-s tinseaii-
dose em «r-.rlas restricçôe-.

Scgiind»! comr.itiniea.il> «I<» se-
cretario *!<*. Tiie_*ottro# sr. \»ii.o-»
«lin, a nomeação de vartos --•'•»!-
«ervador^s junto aos bancos «ie
W»3 rcputrieâo dr \V.i.«li!nr**-II.
não q«if-r dizer que taes estalw- ;
leclmentos e«tej.->m cm difíii-u!- j
íadep, mas. t«m por fim. es:.--? j
outras attrihaiÇfV?. o controlei
no senlfdo de ssíegnrir «> «na* j
pteto -¦:,-.,n...« i da tintar:

relro. da Sociedade «Ias Na
«;ôes, o governo norto-ainerica.
no se reserva Inteira llborlade
de acção no tocunle á pinideii.la
slno-japonezn, não se compro-
mettcmlo n participar do medi-
das coercitivas, taes como a
hoycoltogem econômica e o em.
burgo do armas, que poderiam
(•«•r éventiinlmonte indicadas pe-
Io «-limita consultivo «Io Instituto
.le Genebra. Estaria, entrotan.
lo. disposto .» cooperar Intima-
mente com n Sociedade afim de
evitar hostilidades entre as dusr
parles.

WASIIINCTO.V. II (II.) —O
Deparlomenlo «le Kstado «1-ir.; ,
boje ft pulilicldn le o lexto da |
caria «jue o ministro em Berna, «
rr. lliigb Gilison. foi encarrega-
do de entregar ao secretario K<" |
r:rl da Sociedade «Ias Nn«r«*>es, ei'«
responta ao convite de 27 de te-
verelro <!« Instituto de Oen>?lifti
para «pi.- «>s Estaios Iniiios e.-
operem com a commissão im-im.-
Ilida «lí- estabelecer a poli«i«-:i
commum das membros da Sn-
ri-dade era rcli««!«i - questão
«.i:i«i-japoner;a,

Na resposta o governo nor!*-
americano m-flia. ao «i«i«* «-«.rrj.
o ronrlle e d«.»imtia «• mlnh-

'tã«. dn participação «los Kstait
Unidos nos trabalhos dn commls-
são consultiva dn Sociedade «Ias
Nmões.

Segundo opinião autorizada o
governo norte-americano nada
mais fura do que sesnir a poli-
tico do ex-presidente Hoover e a
sua aceitnçfto comporta diversa*
(nrniulns rectrictivas. que tor-
mim a participação dos Kstados
Unidos muito vaga e Imprecisa.

**#

«le l.lnjilnllltiidc
licor

liberal termine»

iifereiicla mundial

o "leader
preconizando
unia
das n . igrejas «!uí-.
combater, antes qu
slado tarde, os perlf
«;am a clvilisação.

ieja

«I» to-
:» da
denia-

.um ca-

Mim iiidieetiiãl Gar m
A Bandeira lntcllectu.il Carioca, filiada «io PAfíilDO

AUTONOMISTA DO DISTRICTO FEDERAL, alistou
hoje cm sua sede. á Praça Floríano 7. saia 424,

as pessoas abaixo :
.lilK-linl 1*1 f

Moiirn An.trid

-Io I", r,lr.i Cnrt-tlN-, \r««'
\Uu*Mi! >rrr.i. I uir \tito;ii»-

.-al««--. «>-«-ar Marques ••.

I ./.« \r.i.ll.i Uc

M.-illlirn t.««Ia.
l.iiiinar.H*-, St*r

¦>.!¦•

craflnl, \t---i •• -
1._'.;.,.™r,.,"ai:_..<...»- .i.

lr> If.fl. Antenor 1 arl.i I «>

t-/. \n««.«-i" llolilr-a— *-il»--i.

Waldemar !»__. Vliir.i. J..-e «-H

xell.-^r. . Hneli r.ih-on
representar o< Esladoa Vn'úc
na Commic;ã«.

PAMVRÁS l"' '.l**l;l;"'
AUAK1

tokio. I. Ml.» -o mr

p-s.-j l "¦•
\h.i.

l.iiil M n ii I f TMSIW, \ri!>««-
*'n»iw« ile An.l-o!.-. Ernesto •»_-
int* Ma.lia.l» Silia. Mario __*

1 1'i.m. l-<«. «I«- rtcilii». I.iil* rnrlMl
Vlatina. Il.arir l'.iim «lo- í-ante»,
JntlHIi *l..r»«i\«-<«•!•'». ,!«¦-,- —~"rl-
ir». Míiríit tU-rrrr.1 I«r*«a. »*r«* ¦«•*
l>l:> rati-» «li >«l»a. líaui U-ti-I-
,1,- lti-l«^. MftlBtf" •¦n««,rí-. «I»
Sll-n, faiídfdo Vim "iil.i. \r;*lí"«i
Monteiro |.-m7i.i««. «»««ís!.I« no-
nu- |i«-«-lmmi-. Vir<*'li!>.> SIi.i
lx-itr. lh-iati«. Allilmi l"cr.ir». !'•¦-
nrilif tn l*a»«<_ «li- J>«atr_. M-*¦»*»*•
«:nfiif>=^. M»r- •' Vnf«mr- - -
,„,..«.. l|.,..:rl IijOit «ti In*.
.1. ã«. \n-:n-to «:¦• Ma .'I. » <.*«_,
M. , .r Vtí-'.*•!.*- *H >U
nu-- N>:ri. n«.li" «

— ' ,:•_--.- ....;.:. i uJuWTat\:^: _c_;r_í *:k: \ ;ív.i_v :;;.;_„ ;___s.~.»».-.,;.,., _,_««„.;«., <_.•« a. u_«



1

15-3-1S33

Ponce & Irmão lançarão seguidamente a começar da próxima 
semana

«Ama-me esta noite» da Paramount com Maurice Chevaliei; 
«Ave do Paraíso»

da RKO com Dolores De! Rio; 
«Osígnal da Cruz» da Paramount com Friedrich Marsh;

«Esquadrilha Perdida» da RKO com on Stroheim; 
«A Venus Loura» da Paramount

com Marlene Dietrich; «O Promotor Publico» com John Barrymore; 
«Ladrão de

Alcova» da Paramount, com Kay Francis, e um film dessa tabrica com Clark 6able.

0 EMPRESARIO 31 PINTO E A TEMPORA- S. B. A. T.

HEATRAL DE 1933. - A REABERTURA

I ) t hi i i r- it j'iti M • I Mill £
- no Pv,u:u, tb ..... H.-,

de | 
Sr.n;o. j

. H c, ,i ti irtifiiUi- jft' i-.;iTc»»U', i. gm ho:uri. i-.|
v.-t r, ;i !'^n; j

in » tonipor^ciw'flu tho&tj'o musics,do j_|
r,w *: ' - i ; > '¦ ¦ I iit'i: tl 1 Peru 1 i 1'' 'mi. —< ¦ >
J. ¦ ; i . .i> '<  fdlU •' '• ' j
n o i, !.i i'reMIUsru. i r. <!"•• .< 'sm'.jh!

< • • :• i at. !
A ; ¦ >;fr .. •,

¦ ' ' 4> •• i' 1 • (' • , , M• . . f. <»)•• ./
ivx'-A} . . n;»i u. « ^ •, ' ' <

' 1 < ' A it •' «:¦ <
P A N O R A M A

>.

O. a. para que ucu o Cíncm;
Bv»f.í!< s:'o' Pu ' ' ' '•••'¦ ' ll!" i I
maram cb u^occU) ? -io Carna-
vai, ij::unoo KpjV.reino* para.
."Ynchroiii^uoâo <ío* íoiis <* nu-
rio:;. UíVí íu - 't - appareiho* di-
;:cju cã ingênuo* oue c tr.ven-
to naciona.. a o outro »o: com-
))i «cio DOS fjSt.M<ÍO.> Uilicio' e rc-
11r?tfio dfi alfandeíía payr.nao
o.- respectivos <JirclU.s •
n?)rc/á.

i'oj uiini rs no cio' invento üucior.c:.
Mi\s, invento n!u-. >na! oo-

mo? Êuí co:;.-'..'.ti c
v-ntov C-jiiio ••• pode nvc.i-
ini uma coian jn os-:-

Vainos ;>oí> fitc.íos O- li~
yltnutes suo a Cinéciia r o
Mimizototic. ambos j)'j'.;uido-r« -. dos fiiij] .- sobre o Crtr:
vai a o?jc í.eiüui ruferínio-

O MvnizótpKé. stWJTtatlo
}>cla ilt* um íaiso pátrio-tiMno t .. nacionalifinio, Miciti
bsiranctc. aos quatrn ventos

o.-, fiit!' 'ívc-jo-: kno qu.orcir;
que c.Miíc tn; )>a/ com
d tsc-u " filine?Jnlio,\ Qua
csüiiiigriio': • "> esi ? A
Cinéfila c- iúna or|cr.!/:n'.;RO
hvafüBirn. lesalwetitc líttüVufi
lia. parando ünpoitu.i e tttr" ¦ ¦' recorrer » fávoris dt
governo, nt.rque ate « cou u;;:
rife I litm " '. Vf. ik> Cri"-
navíil" io. pa; a pr.ra ru? cüc
ii"f." -n f;v!nbirüo
í:usn--.;( nacional <io quo talam

cif.fen^.orccusatíore. cio \?íimt/o:oncV Kriib apparrür<':.!ao a vc.ncla! Não c ;
vciuo nacional ob jnaneirí
aljíiima. avp?'t' ' a o amerii

Mun:/'.orr>ip co::tiv/ía a to!
car o oublíco crer cm ;;u
cvravàü roüío r nclo nvic'iona.
\ am a \V< stei-.". >

t c A " sou -

As suas edições "'Theatro

Brasileiro"
Cotiünuando o <eu prográm•',

in. <i:vui;;:;-:uO do Tu o:; './o
Xacioiiai, a èocíecliid-ü. Brasílôi-

j <¦> A> •• r-i 'I sieáU*u< •. I. Bf. :
:i venda na« n<><>;¦«?¦ priticip»' i v i ria5. o numero 1. S d"* 5,r. r
v .' Ook i1 a^ioiTt: bru.úl:ivoi
rçpresMi:ndos fom relativo c\;:-• no-^n - th* i"ri3.

Traia-ív i] • inieii:' ew
mio., origíljp.l d Anuajulo

I: ' l;"u"n. "O am'^o d.4 p«. q'
;\ ]\)'/. da puhlíridatir' num.*:

aprimorada c ido^anií' broühu;'...
wn preço pMpularÍ.:.>.mo de mil
VI í!: .

lictii:ir-s'ê-ín» amanhã. qu'»r,.
ta.<>ir; , á« 17 lior;.;. u Dsiçíít
ria, C0n:.;?lli0 Doiibcrativf» c »:*/-
f• ío^ a Sociccia-df? Rra:.;ioir«i d
Alir.;. -!'lic".t. : - .

Mm seguida iiavc.rá um.» as-
M.*mb)ó«í tori coíitinuaç;'") da up-
provação do^ diveo .s.i - re^u!..-
jr, rnte.*.

N |jM fart' DO \Mi.li !¦; IMIIA Õ AMOIt, KTíI.A \'IVM
\| vs. 1 \MJir-:M. PAja A FIlIVriUDADi; J>OS SAUHSS

MiisrorisAiAS...

lOlfttA 
f I

«kducvqrím

JEAH«AR10W 
7" 

|
lORtTTA YOUNf |

ROBERT WIUIAMS
'fraaucy^ 

pftftNK GAPRAH

rombo/n
"FLORES 

E t(
ARVOR£5

¦W r-l

Vi

'ill! ia8S55SSS5SS3

t//na S fMPHONlA
3/ N GUL AP

COLORIDA
AMANHA

Abigail Rareeis

comcccr vaJ- ?,'in liT-ofrirr.f.r «• v

v. no^iiori'/.onu, j

ih) Bra'.lJ nao .hp fulirloa se-j

,„A: ..:,.r 0 MwtSlwe I
• • jit I'xs.v'.a -.0 ci"'' > r'-

lu-<: . C!U(: • ras - r ("¦: ¦ ¦¦ •
-:o -.' r. r i.o tui'illco

!- :< !'.<r r n ;s,ij>r.rcIJios
tmo .r;„ m.u .¦ itipfiiu sort •• ' '' f a i' ¦ : ' .0 . ' I

I , v /

I i;UJâti U.bUJldiivtüf; d» alboo] t
dos buntiofr conütíiuii-éi dont-ir*.Iv-11' . x. uni caircgciinonto de bfcbiua-3.
no valor de uma ccnleno dc mi*

! lhai t-rf du dollHi C.*;. Huldt'.»
'•aiij o tuido d'; Uma lancliu um*
tomovel. Ko^em c a lu.uciiu oh (
pcrscijue. Alt.-ain a «argn >.i«« !» Hào alcaiK;adov pela lancha íju« ;
tom coiiíõ tripulante upenaa um.i '

íuII.-i- : Rutli lliv .«»*-'—»IU ¦ •"
| a rtlstH deilft-. 1'Ois cllc.s faria oi ^i com cjijo pau dflla, ou • *.11 * •'

ejoer rjUO iOKír l'-'?-' •• ••-'"• ,} 1*""* j, -uliW.
Mas. o prfsirlcri».' .:<• c< t- '

.•>¦• dau !¦<> chefe torto
I ('' t;a«,'licll v- I»a«.d0. -

vac- morrer ? Ma^ ha abT»i«?m qu* ,
citá .i;rÍi'do — ir.) niinplcs rc

; t'.r. que tudo íichcoro'-, «ju.,- v«-'- i
i sor depois o intermediário p:.:y i
| t|U»; »é ps-.suc o reiva.e '• !
| de ir.f/o <\-tc s" v.- Uj j;'irS::d'i ! j. st recuwi da cntrcífa da u
i f io o í"'/ jurar 'jUc oa

«: l .tf " «JUC CU.-t I'. •
. < u-ít*.- o quv < -r, ' que c >:?i.
] .adie ... deste JÜUi da 1 mv< ;.
j cuja iv.nvi'.'» «• (iiupiL-ltii^ <i
t íicam. me:.mo porque paj'(ie jt:porter f- de:-eu.)>:i'bado o
juro KiUátN qu'1 ju hc mOiíh- u
I j..»r a todóh li'.'' 1,' vv A..:
| o hcr.V d«" "^eio o" 'd-.de-
i ' rciHc <!• cid ' j11 ' .,S<> tad" tif l.r v ;• ¦. o

I,I.M : • !!«• qn»* • ' ' ni-a:
: ..... ; • :: r. • w ¦¦¦ '»• ut tJo-:

li i ¦

IValIace Beery, o jmmciv
so. num romance im-

menso: ••Carne'1
lia ;;rande e>'irra. amanha.

no r-n®!lo ,'irheatro: «uriíln
iili Uailoee He'-iy lio fllm wra
Mot-jii vem do empob*ar o pu*
bltfo tlii Ásn. : i(!H : "Canie".
lia antíetlado, aqui.
film. o í jíftiur i-
Ueery no.; >¦ im d..•'.«• rauo»
irv l-âlhoi. e ' i «-niar. yatfnii.j ^ido e>i". i|»?o írpecla:-
li'ttii!.tí pe.ra '!le P'>d(
ura ura. a í!'/ r«ona . 1« o

Ver!
fi-

t' a prupnadm para
jje«o ' dali: •• uíunipiu
i,. Wa iri. i Nu
por ítiiiblunterf. líeers- r>u a
í^mu d« um brutumonies,
.;:d«jr a- ia».,-li1 re. corpo • J*.
traído peln mulher» em que.
ii.,.euo". • I¦ i<d»lo>. !•.•••
rim Moil»-y »'• Woa joulb^v.
li a •-r.ÍM Otrxv-i e-iá »»o elenco,

\ ,I;(In Joitlt l"n_ra
vi.l<! por uma ii*eoinmeiííJai:rnj
);¦ um d ir ¦ -tor nu<i '"ni

iUt.t ..
%.t n,i'.ti:ru a ' '

« «i Í •
imi k»'-i íi . A r*i.

. .t. «i • «a
dOÜaKe" inicii •!

. ! j * - ao no-sr,' /' *
l rada o o A lha m>e .

t t. 11 ¦

tClij
H

••ei u>o »o ontfl". com 'o-
k;;T'I \ v«n Sfí r AA^iFs

t\f. NTV
Urr, r.l i.. ' "

irSMrftílidaCil- Cf .'.u.i' "
a flclicadczT. cr.c; e'o • bc'l' i

KOuó suavíssima de I.orrtta Vçting! Eis
ríi.ria. ' o qut vamo . ver, muito b:*; vc, u.i
nip.i- | um dc#'s -írajul^c emomas ria Cio;.
u'i 1 Bra i! .r. de Cineiníi-S, toai a

fUm
Í.IJC' do AÜ

; nao t«vo U
q Ji un.a
spei

-ÍMHdo m»
Wllbetc.;-..oito •

?*. 1
• I,.4e c-tá pjo-
lo d. J.

± •' ' 
í

f|.il TJTTSiT^
mRm

\iir «antis- no pro-.nm dia 23. <'ui IVlffijoti*. O theatr» I». 1'eilro II
enebrr-^r-a iiini o --mi (li- -iu \i>7. innri na. I a/1111 parir d» pro-
Kramina. »'*•«• dr cla»Mcos. ;.,u.iias repimiati br.i-il(ita« t e-tr..n"f,m. 

\ M'ljrli irun. w .< i-tif a um li— li! i- il>t«rirt«ii)e..

L W i
»i »imr.r**uv~ mrt
aniui H w \

\ \sii

\ \ l.l \ . VI ! I l> I > - tlt
l )i I * f ! »

Jcan Harlo.v vao íh/c:
brilhar a sua ca0cíic:i a

••pi: tinum b!of'i?e".
rc Gloria .

\ '• I I > *1 rif.ll \ 1
! • •! I A li t . o t tf M I»

t * \ Í r;- •' NO \i-ii »M
:\

Acifnissc1o 4 scno 
(

.. ... i• •" - ¦ - v i\:h :Z. ,. ..... . >-
. •Tl. ¦. - ¦ - - * •_ 

J

LIVRARIA ALVES
» rolItsH** ' n< • 1 — •

li» I MO o' Mb"!'., Iti

porcionanfj'# .» ir.c-io' lamro a. v-.a;o! < «cr.> 1 » o' ...
j tomporadn.

UMA Kl*IIVA ULAITAi::-. •.<!
A Paruinoitnt retium r.s

p.nte.-i cariocas, no et-ur. «io
nruacw»;.. c maior; o mal

. n#nt< enetitf do:- ««-• püw

. não tc- cor.ciUH daqui que « *
.eapreiciURr Marlc^o ou OIK... . -

] tista «ia. dc magnético "it", ca-
p-r úf mexc-r con» - cr c' (icugnustitu

N'0. àí r/.iore.* o 'CJ. cí; «
rc;-t;l;i : ao rcran c a ni r oy .
mii a tcKla! as «a*- perse-.» v-
oro'. q * toJf : ? -
piamiem !*!r >.. ¦ !ridC tem
eüa un> "b'.;un/* i.*rí-r.hUv

ar rc Cnev.iier «. • ' • •
(!»;p : ho o «• pr* cw'! Por .

nunca ouvimos - i
senJo de eiosios «»• m;.ii • ¦
£0«. f tud«. i*ro "In «cr .
tío poüer CQii'.í.gir)ZO ua sua -
sonalidade que com- vou por «..:
laminar o* par; •'u* p. -
tnclo;. coniu cor.t -
ai amencanoi «!tpo".í no . e 1 -
nalmeatc »o nuincio in'.'.: c

Aeorfi. fl3-o q»i*: coppar c* co-
mo ;.r: ¦ prtnnp.*; o-, u.r *• .-

.ttrnve/ do quai p4 £ s' td*1** c
an" àIía!«KiiUiíiw» Cio i-
í irbio & nor.o ô' ucu. p. jicc,-
do xr».^ a *, cotfiu. i o. K 015áo f.::-
>ren:e. mais humano. ^ *-*tr
Ch«'.aiter »fO»a. M«)':'i<aoj
com o »eu persor.ai-c-t m-»---
r:u nur.cí. f pericntircai.oo cm
aqurüa grav- ».auiMa «íe «p> •
parece Pj. ' .r. tw* i:iex,.o% -
%ti, e f.r:ra • «o -
ir.'nt<j

E <|Uf parceiro- vi o -cr o " -
nova i-'üz.,ó.. de '

IJ^r-*id ;• • d*
o-ir*. lncocnparave! «Sc «¦ "n:
Ch»r'> Raptl^e U/rpa to? Char-

il AwOff
PluWn Pa."

òf gfír/:^ " '
irrií.ra praireçic 'ni qjt e '
í tfírri».iu».

|prc."i'ntaçfto de "O pefo do o'i)0_;
(Taxi), mc a Warner-PIrst í; ¦
tions! fci' fiuestüo de rcnllz.1-.- co:n
o.:'("• dch nomr.s gloviosos. P^« »

! Imprnríionar a - multidões, peta
.,ua intensa vibrarão e o rcu cm-

i cjpcíonal scntício drainatíco JJ-
1 ryn Caf;no,". ' »'• d" c-nncíc C6

Onhte.. Am» vio!ents:rie'.-
' tr>. tudo entt.uitanc!c «. sempre
! disposto a todo» os rlEcov vive f o
I Ipôo da f.vi: •-; í a Vouo;-'.
| rnnr ' • " ; . p .-1 e

: dc=p' jto do- s".i- int."' •; «o d -
f. •. ¦ iTf " a r'-
ral p<ilit rt «í ¦ -.' • -
ro i'"o' A r.'rav: Dr. ® 1 ndi

j 1. T«r; Vo.ir-y (lel;c: *:•«

;•. • ' v: UV.uí •>

-pf f. ron<-- o con-.... . Vi. (.. • V- ,.;.r f r-.r. r-.r, hf|

ccnvçnrionacs*^ co lado do maglz-"a' Wavms Wd:.'vi
{
| ln-.titutr -i Js.i-tm i.i girai» il risfHi «m b»'*Kfb !c:
! j do- Ir bL*-b •??'»rc*.:

\: .bi* urft«-l4' :
* ' r!n« fntrít-' *•:.tr* • r' «I «*n* »rlcn{iit.".
filo pr«sr:»:»;»r« d*t Parfído
tu dr I>; •.r;;tn Fe-

. lírraít.

Tpnipla da Ma'ic?a
no DEPifl. aíí

R^l F.ijut-r* *1« *-'?0 tl
pnorr —

MO-1 •!.- • •
. S/i i *« »'f* LJ- -

rit» Ovrta Cirti»?. Rc»#
r«5<-í. Cs---" • »•- ¦« Mil"- «»!•

1*fé.» Ar* t"
O QUARTO DO AMOR
r*-9«;a f pf^S-IO»Oi#»

e.

Bssg»a^ H

II



15-3-1933 S mMu-SÂC&z-kLi»

"Na 
Assembléa Constituinte deve estar representada a totalidade

das forças constitutivas da sociedade brasileira, ou melhor as

forças que mantém o Estado Brasileiro, quer no terreno eco-

nomico, por meio do trabalho, quer no terreno financeiro, por

meio dos impostos, quer na defesa, segurança e integridades patrias,

por meio do serviço militar. Em qualquer um dos tres sectores apon-

tados o maior contigente é o do proletariado 

". ""

pirns oh rresR oo ^iioicaiu bos mmm

iaoteffl|y^eJoM 
j

sJel ItUA DA CARIOCA, 12 - 1" andar 
J

(BOI ;OB3.0KS3=S=30C50CÍ:=U- 'fOl-OK 30C30K aonoaoc I0E30E aoraoc joaoc

Qual será a posição 
ê proletariado 

em

face do proximo psiento 
eleitora! ?

Deverá caber ao proletariado a maxima representação possível na Assembléa

REUNIÃO DE D1REGT0RSA I Constituinte, e por isto, penso que c Governo Provisorio praticará acto de

£1 justiça mfriloria, concedendo ao operariado o duplo voto: o voto de classe e o

direciona que se realizará hoje, qtiurla-leiia, l|'dó correi»- j ^ puraniÊRte HOÜticO - tÜZ H 0 RADICAL, - 0 Sr, Comelío Fernandes. Dre-
(la í HT10" i1 v. ás 17 1

ca, 12 — J
• horas cni nossa sede social ti
andar.

PKDUO AG 1MPINO DE ALCANTA11A.
2° Secretario

sidente do Syndicato dos Professores

UNIFICAÇÃO. »K SALAMOS
Convido as meptbros ila tommlssão dc Unigcação de Salarios ;<

comparecer sexta-feira, 17 do corrente; ás n,:ili horas. »•< srde do nessu
.S.yndic:ito, » ruii da Carioca, 13 — U mular. paru estudo da
final do antc-pròjccto dc unificação dc salarios.

Ficam lambem convidados todos os associados componente-» rl&.tc
Orupo a tomar parte na ramião que sc realizará domingo, 19 do cor-
rfníe, iii is horas, no mesmo local acima referido, alim dc tomar c«-
nh<-cinicnlo do trabalho apresentado pela cominU-ião. — O Sfcrclari»
AFFONSO VAIHA DK OLIVEIRA.

ií

O Utcileclual VroWarizado 1 tnria quem mais paga impostos
üornelio tÈrnendcs] presidente ; e è ainda a mfgsa proletaria
do Syndicato dos /'ro/essor.-.*- e 1 C!tmi| mai: eongorre '-om o mi
ex-presidente du F. do T¦ D. F |
7)arteritíè ti vanguarda do J0. jleiariadó, conscientemente or. •
oaninudo, desde o advento rí <'ncrotação dc Ov.tubm

Comelío conseguiu es® çoímircdacção j única no Brasil dor, prectmcei-
I tos ridículos: interessar n mas-

&a dos pto/essWps na causa so- ,
ciai brasileira. !

Atile» nesse passo utidàcloso, j
essa digita cl«*se cie Iruballnt- jdores, explorada como sempre '
/oi, çoihefpava-s4 isolada !to .
/.cm sqfjrlmenI® , &

Não havia, poria mo', essa rc-
beldla moca, de iws batalha-

Ml

„ . | dores do magistério, une. com
Tendi» este Syiulieato encerrado a (juulilica^ao cx- j o sacrifício dc pniicõci;, alçou r\

«fficio" para os seus associados, o companheiro encariv-, classe, á primeira .olaria dos mo-

«ado dlseserviçopede a Iodos que se fualificaram «iue eu-1 >f^"(ns cle rclr
\iem á nossa séde. á rua da Carioca, 12 — 1' andar, lie» | çojwkiio, :vm o apoio
í:'.) pc(|uer.as photographias tiradas de fronte, n^essarins 1 matorli dos «c«s rollcgns.
no referido proccs.su 

' ' 

possível.
dc i|ualificarão, no menor prazo

iidicaçõcs jtí

muruliiu* e vçjj-

DEVOLVAM AS LISTAS DE SUBSCR5PÇÃ0
D'"A BATALHA"

A L". T, I- 1. solicita a devolução das lislas de suliscri-

peão (|uc ainda se encontram em poder dos vários repre-
senIantes. A Ihe.souraria toncciona diariamente das 1.1 a^
IS horas.

Syndicato dos OfficiaeJ í União dos Conlra-Mestres,

Barbeiros e Cabdlei.ros do | Marinheiros e Mcços da

Districto Federal I Marinha Mercante

,'traudo as
cc/líio.

Por isso. sc lera innumeros
áifiigós e admirado*eu. o pro-
/•."sor Feriicindes couta, igual-
mente, rotn um exercito de de-
tractores.

Isto pciréçc gue mais o aiti- i
ma a proseguir tia sua. çuinr>:i- ¦
nita e:u prol do ideal visado,
gue i n emancipuçm moral
erounrníca do professoradg !)i«.1

I silr.lro.
E Comelío o conseguira, por-

: t/uc pura. isso tem todas as tjuu- ji lidades exigida., sobretudo e |! indomável energia de repeliu
I lodus ns lujuneròrs para uc-

X ! •

, -
\ |

¦ 
I( «»r riftiff I CIMI.M Mil»*--l>ll'lll<- (lll s.villliclltll (IM

Prort'.—«ort'"

I
CARTKIÜAS 1'KOHSSION |

A identificação profissional que |habilita o cc!!e^:i poa Bfto.i mais I
necessários, coutinuà fiendu fcila jiia súdo do Symiicato da:i 8 »s 23 jlifiras. Oa barbeiros e cabrllcirei-
ro». que ainda rüio procuraram:-atir>fazcr esta exiseneij «Ju L'?i,
J®em v!r a .srViP r;. hora indica,
tia, pois encontram o respectivo
funorir.nnri''» rio Mini.-tfrjo rio,
Trubalbr» d«.'.?!grjr»<lo pnrn t**-tr» fim, i

iKmnrar ft cr»r?ra.pHKhi< ?ntr; <¦ |n que ( po riv. 1 fazer boi? r»nr> ci
f-onveniente ilofx^r paro «» ontro}
dia.

O prazo pir.i obtrnçôo d;ir r.ar-
ieiras |»rofi**ionat« íktá cstijl-
^ulr-^c, portanto, 'j rullcctivi'lH<!c
<'cvr procurar a K.'"k* rir» scti f?yn.
«lir i!o to»S«)5. os liai!4, menn.- sab-
ljoilo. O georetarío, Afitonlr,
ThofKl. ro IJ.iboa.

Conviiio oh senhores associados
a comparecerem :i assenjUmá S*-"
ia! cxtraariHniiriii, cm «Munda
convocação, a realizar-.se boje, 10.
as 2O horas, para .se tratar il( as-
humpto <ic interes;:e coücctivo —
Pela União, Florentlno Ollvel.
ra Costa, direotor do expediente.

cordos acconimodo tido ¦
Solicitado a responder ao

nosso inquérito, diz o pro/essor
Cmnello:

, iJSi.U) dc1 das
fileiras

V(l l><) i-itoi.i: • \l!l \
1)1) NO 1'llO.MSIO .MOVI-

Mi:\IO i:i,IC!TOIl.\l
iMvimento ; ii

n?lH\ JULS
classes armadas.
ihIo asáim. Beve caber ao

liado ft máxima reprf -
sentação possível íia Assembléa
Constituinte e por isto, penso

duplo voto: O vuto de elas-c
e o voto puramente político.

Aliás, já lia exemplo liisto-
rico de uni duplo voto concedi-
do á parte mais numerosa da-ocietiride: — na Constituinte
.Yaneeza de CO. em qüe o Tercei-

.) Estado teve representação \fíu])la, c deu resultados tão i
gons ()ue ainda lioje, em todos!
os cantos c'.o mundo] .se IqiiVíí a
obra de 89.

Uma Constituinte sem a ma-
xima representação proletaria. jno Brasil actnal. será hMnsis. |tento e pmamonte ocioso., por-
que o operariado constitue a

i jmmfflsri Iki da Naçáoj,!
! sendo mesníQ o ,seu mais yode-
j roso siK-tentacglò; em todos

transes, principalmente nar oe- ,cnsiões dlfficeis"
\s i <ji;r \s i;ij;h(íi: < i><»

ci:oLi;r \IMM»()
- "A lei eleitoral exige, como

í condição indisiiensavel á liabi-
i litação do direito c!e voto, a a1
i phahetização.

Orai 8(J dos brasileiro «ãi»<
:in;ilpiinbeto.-. sendo os alplirt

| betizados, n.i lua grande msi:i
I ria, os não proletários, díjçjjr.ie 1
¦ se couciiie que as forcas pro-' lota rias serão grandemente d!-
; uiinuidas.

O Estado Brasileiro não eu-
sinou o operário a lê)', c. entre-
tahto, exi® que elll saiba lê
para poder votar!

O operário não precisa sabei jler para pagar os impostos: não ;
precisa saber ler para pròdjizir

! a riqueza nacional, e não pré-
; cisa snber ler para ser soldado, i' So precisa saber lêr para par- í

lleipâr rio Poder.
Verdadeiro absurdo!
Quem sabe crear a riqueza I

quem paga impostos e quem '
sabe defender a pátria, saber.i. !

O CONGRESSO SYIDÍCÜTA NACIO-

NAI. PROLETARÍO SERÁ REALIZADO

DE 3 A 18 DE ABRIL
A (Jfmmissão Organizadora rio i ongresso Syndic.-i-

lista Nacional 1'roletarÍQ resolveu, para attenden aos inf
números pedidos de adhesões dos svudicatos dos Estados,
adiar para os proximos dias a IS rle abril do corrente a
realização do referido Con.srésso.

Essa resolução foi motivada por m.-isienlo soHci-
tacões das organizações svndicalizadas do extremo norte
e sul do paiz. qu| desejam compareecr a installaçáo do
Congresso 1'roleiario e oue só podem íazel-o com o adi".
menUr do íierlanie. devido a lonuitudc que se acham.

Uaphael Serralo iWuijOz — 1'residente.
,1'ocel.vn Santos Vice-presidente.
AI. Savalleiro — Seetetario.
I{a[>hael t'. liamalho Ortiuao — I he.-oureiro.

Arte proletaria

4m
m %
J- J\

w -

t 
» •

m
fe,;

f ***>.
»'-V

nul-HÃO. Hro de Steinlen

Ampliando o r^.io ri? ac<

ilv. m*

te. ri que eqüivale a dizei que
! i, ri -.ir- maio a Nr.oào Brasileira

Alliança dos Operários na,mv.r.. -¦ r» em
para aeiíijeip.i íodk ^ -sju oi

que c Governe Provisorio pra-1 fatalmente, participar do Poder
licarã aer.o de justiça mérito-; Publico.

O proxlmc _ movimento \ anS&bettílc0 «fcV®» I ?
eleger n Ãr.seinbléa Coostítum- Syiidic||o dos Professores | S"I^£roc!íÍía>?: er. 

re'oiíi 
|j caso, norterá ter grande rffelto i , j

unia rf.
d.i AI!;.

hiKtrip <
* il. no nuckn «
Sobrinho, v« !11í•

Ir

Syndicato Unitivo dos Fer-

rovi?rios da Centra!

do Brasi'

do Dilricto Federa!

Industria da Construcção

Civil
'cuio*
\ Vri a

15,

C.-nvocacões nara boi*:

n;/~rarl"í
mia'- r,iK
Ãl is h'-

<-ii. \ rua
*jobr.t<K

arcctmcn*
Iros pu;i¦ri;.'; nl7.a

r;no »ln . íatjcllrt 'I* .- .ilnrio
rcgul-jrnoitt.-iíjáõ «Ur !í'».ís <ic *er-
viço e «ie óu!rr»s ^^' umptt)-» de ca-
r.« ter vario

^•nrj iiiloiror-
• ii'ra roslÍ7.nil.';

r;.s, cr» n»»-'
, Cara. rino a
, K' nrr c. j;;río ' con.
Io '!e to»lOfc companí

ipo'i«Tmos fr.it ar «J/i

ItKI NIAO IIOS l:slX'C ADOIÍKS
.iã rcnliza'la aniaah^, quinta-

.Mllait» a iIjh O^raili»* nu I>•
«*#• nir^ilr» í'i»II —

riMinlão ito*« i»;/ railr»4* i*ar|i!iitoi
»•«• . A». !*? Iioni.xI-r»», «|«. Omíra-M. •.!«•«. Mu- f ,f t.m;| rctJD,.-in ;te 0J)Cr„linliriif»* v Mímin da .
M,~< rnl «smeadorí •• â» hora... -m
irnonllfirla. .i» if» b«»ri»*. . nonsa ^-lf

S*ii(tic;il4i ili»» ii.i I •- '

ganização futura Logo noa
...sscmblca deve tstai icp.e:»f.
vCiClú u tOt.iiiO.iClt tííl»1' Í01C.
constitutiva; da sorifdadí br;
silolra. ou mellior a.- íoíçi
quf. mantêrr. o notado Hrasilci iodt>«
ru qtier no terfem ccor. aifco r> ' ¦" !
poí sufio d'; trabalho cjuer tio-r ni? > 1 •"*!'
íerrent. financeiro !)0t mci i •1 •1."'¦
rios impostos quer na o-'- ... (•>.'_:r.
setjurança e Intcgridaiit patrias 'i'io

i meir, do ttrlivo militar ••>•••*
Em qualquer uir ci^.s tve se r.-. ptira

¦.•'.ore acima apontados
maior c n'.ingente é o do op-.
rariado E' a massa irolctaria proviilcnciar »
quem produz é a mn.ssa nrolc- n«*fio f ?•ruaml»'

(}l \I.IKICA< AO KI.KITOKAI
Trrminrurk. no .lia .. oo ot-

ente '¦ pra/' para « qualificação
leitora! íirio ' para - v»*n.
Ii.nliz.iílOi ri iltrKtoria convida

r/<1 ,4 o-, nn^.\;*Ao\ fjl f.

! neste centioo
<>r.\i. n \< li m i' \i: rilior,)M \ 1*^ s| MMT.OMM \ I»
m:r\ IVDH \roi> pnm i

i m:i "

rtof <«
CíOlít

nr i ri
v.nny ro

:. ? : t., fí -
1- •!

ra
Ira
om

,voJuvio «ran.i
lhes foram r

, )Ov .
i iia>
afim

tn th
íttldfl
respeito. -
. presidente.

- «yn i "O partido que tornar o ;' Poder itecoõslvei ao pvulctariado 1
n i ¦* o j organizado

F' preclio tie uma ver para '
j sempre, varrer esta anaebron:-' ca " bolorenta asserção o.ue ,!o proi.-t.uio, por ?'T t<nalpiia. ;¦ beto, não pôde participai io,

1: . Püiicr. porque não são os d isco r
j: jadores acadjmlcos e erudito-

4|i» que fazem 'oon1 leis e síni ;
os iue ns vão cumprir F,, no

( or- , caso, qticm e-smpre i lei é a
massa, anaipliabcta oj não "

leci

t dMermi-<!. realiza»
i- pruponiad.i
va . una-«•:vr.(to« (ío

o* *ytinÍ:íA-
:pa ::hft! 09

• Gensfn-
o-
Antune*

etra Jo-í
f) IX u tlCO

£ 1 • j

< txa «icIi«
M 4*Io-o i

dcdP

òet-

M «*Ho.

i>. i».
• ,*n o.* lr®b» -

i f J tocha Sv•

Imprensa

JflrrnV» ilc — r«';in4ào•l.i «II*• ii• !.** liorr»*.

Retratos

O f»m reunido *»»r.'i pr.r.i
* reorganizará'» ris S#H*n?tarlw
fícTiona) o j»an ilc»i»>rrar ol-r.
ftKíumptM* !«• iritTf - " da claA.-e.

J* 'At Cavalcanti, r*:t..ri) zn-•al ú-j tr&haüio.

Proletaria

Ptr.i f ortvirat- fn*fhslotntv. Vo
n.i 1'llilTOOItAI'IIIA rRRKlI tl..
>'»i rllü n rrvailom ili» lj|n». »|»ir

«• liojt» rtfriiial. ilc .'?«•rortV* »*>m
a» cíi^i'n«'in* r|«t nrHif»i f*

rio •|fi r»,t«» 2t.IT.'»
)l MtKt I! M. I l.«nlA.NO j ilatxja

mvoio. II. trate

AUSTAMKNTO KIJJTOKAI. i
j P«* •ir^jcrr» do prCMiieiite, *.*oDvl-{
t «lo a ti.;!'")® o? ítVi flli»» C.V j• ti;)Air alistados 'Vx.officio**, ,
p omp.ire< • rcHi a lé.ic õeata Al-j

par? tirarem oj* sen» r»*- '
C^rnuno Gonv«Un», 1

1 CLJISSE
J» i;ir» •/» CU!M < O t -

Ibl'tm ft'P^UP "»¦>*.*% ii ¦ juiibi ¦ £
INN'O II . } L. ,  n ¦ 18

lEscolas Primarias

«I. nliniii"..- v « Imi.im " 1
im iíri«ul.» m» < * IJM» • *
I»I- • lonn ¦:< i" IHtá ouif

u% Hlio
im*i»I:M v

>ik Ittimiii Í» IIIOIII.

.iiiimi iMitiiarlt» |KHloiit ot»t'.T
NTAI. il« ISKIIA sri'KRIOlí
n.> j.niso i'i:oi'i.l'Ktthv

IIU1 ünnlr nume »!•' .%rli»ii*«ár»
!-i:(i-rr< n»s w si:« i>x rscoi A

retalio.

Ni i m po r í íí í. '» ?r«»n«
íarlo 'e CíâtnpjRas. I*'

1'Jttlc». ' '.r r_- «»to
do " dc*' mli io ;.">r um

,..-.1 1 |u< [ft ,'uolA (lui« 4»b. i M '•
.u» t •  i I t« nc!.i qis« ae ourem u anseio*

¦ •.íí . í'. — in geral, j da o and'- mi*sa trabalhadora."A í'liív< , periolieo do» quf foííren». n

PR AC A DA RKPUBLICA, (i0

PREFEITIRA — TKL

- LADO DA

. 2-6250

Leia diariamente na 3.' edição a pagina 
inteiramente nova sobre o movimento synaical

1
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CAMBIO
ü Ranço ilo !'¦: • ,. na abertura .c

hoijitrni, ;íipr-.if.cn.oy ao ...«.rc;.'..o *_¦!_
.•••siiim.. ta_-S para saque.'..e para
cumpra _;

Para saques
.!' .1. a .1 . o «I. V.

I,ili'-rt». . , . ti.".- ..J.Í.
IMrSn «Cl"
Uurlcii .... S»i_s

j,;.i,„. .'!'.; i ir:,
Madrid .... Ií!.-'
i:,-,,-.. ii:,.» , . . lí.ir,
S tn Yuri. . ISfSna —
It.rrio. Air.» . DI.'.'.',
.Montcrvliiíei. . . (,.:,'-.'.

Para compras
.1 ..,/-, ,f ,|j(n , .;r,.!

Libra . . . . «S"7'i <..«:'- IUG7-
...liar, . . 5.;^:„ l...(«l IS}.--
Kri.neo. . . ir..;, .510
Ura. , . . _.<•.. .(!TU -—
Marco, . . _l.."i 3.110

¦itf
lí000.

MOEDAS
Dollar (papel).
Lira (papel). .
i;_í.uJ'j . pãpsl).

D15.IT
D. 110

75 _0I

_u..o
I..l.'l

CAFÉ

O vate>Ouro pôr 1^000 foi
«lutado TJ.JI

Ml l'i:t IIAMINTO
Para saques

i' l./(i .1 'jtldle.
I.nn.lr.». . . . l.}'-4. l,',.,-t'',
Paris: ....

..a_..-r_o. ! 
'. 

a.íçii

..!_bu_ ! 
' 

.' . l_7
Madrid .... lil.rt
llniJcrllii.. . . U.S.
»vn fw-ií . 15»."0
l;_.n„. .viria ...'.-.
JliintcVliU'"'. . . c$..".-.

Para compras
-0 ,/:','. ..' flela (Jolio

Libra . . 11r.r..i. 411710 .l|:n„
liollar. . JÜIST. 1310.10 151000
Franco, . !'•".". .51-
J.,r,i. . . .«-» .«.«o
_,lar.<>. . SIO.O 51)10 —

O m.:,%". !-i tle euf»' tlUponlv?! (.ar-
.pr»- ¦¦í.tJii-.-.r. iioutom. »-ni pc-sigJ-O eflta-
v*| t* rv.K.iIjirn.iMit-.* movimenta _o, **?..-
tío ri-gular u numero í]t_ mii.-S expor-
*.;tilfruft »<. serviço *v- clíiBSÍÍIc**iç;3o.

A* tífferl*-? nâo foram 'lo molüc
:. KitínfAxer os vend^urei1 tf-i*. dea»i(t*_i
,la_ |,(,.»U,l1l,1:,,lc. tiituras estão . o
tortiHt.ilo^ tiiíiin exigente-).

Qb n**K0Cl(»s ftlt.n.glrntri íi um vn-
ínmií rpiriilar, cottt.nun.ni_o af prefe-
iciicíits paru os caí.. ,1c boa torra .So
e bebida.

N« Centro do Çommórció furam
v«miiII«!ii_. at. a* 1" '.. hora» ",511
.arenii c mais tnrilí 1.1-3 illlrm. por-
faxeniln um teitn! do liln ele- I.Clí

O mercado n termo continua pa-
mlvsad».

O disponível do typo T continua
mantido na Ias. de 115-00 por dez
klli.s af.-.

Q* íHvítfoí. lypofl vigorara in com
oi .«suliU.. iii'-(."H por !'.' Irilos ,1„
ilíêrpítiiíVí! :

Tyiio 5. 1.1..CI0; iy|," 1. 12$.00:
1'vpo ". I.itei"; t.vpo (!. 1.10.0; l.po
.. 11*.",«.',': í.nn p, 11*e,f,o.

Paut. , r: a IP), ltt.0. Imposto
ouro i '.Minri'), 5..000, Inipt)6tii ouro
(15, ,1o Itlo), ,'«iii'Ci.

r. mercada fl, v>i cm po-lcüo cs-
lavei.

nambucei, der Maceió » do Campos:
comp. .tf. v.nd. S..IO00.

Molilo, por 50 kllos: comp. BS..
vci.tí. B9íf*0ü; FOUionos. por *í0 Uilofi:
conip. ._$..00. vcnil. 191000; ma-ça-
voe. por Cf. IííIoí.: comp. SG$ venú.
50.500.

ESI PEKNÁMBIJCO
O tJlKppnlvc) de asaúC-ir amontoado

em armazen-s regulou firme para to-
...ih it« nualidadea c, ao mesmo tem*
po". -.pm cotfiÇí-O.

Entradas — Ah entradas coiieta-
ram «íe ll.OOa.saccos do oo kilos -:
(¦uo desde l.° de i-etembro eomma-
ram 3.110.500.

líJxportnsiíò — A flxi-órtãcfto cons-
tou (le 11.000 .,1,',-os «lc CO liil.s para
portos do norte do Brasil.

13x(stenda — a existência constou
de 511.100 t-áccoF <io no kilo.'--.

ALGODÃO

ASSUCAR

O vale-ouro |»r 15""0 fo

ÜA.MAIIA MNIIini.
lieis COnitETOItES

Curso f.fflHn) ilr* camldo e moediu.
mi-UUliol. BObre as i,r.,'.f- _l,ai>.u:

Itinfoi. il OU «1/ir. .1' vista
11.1-, |-,r !. . I_.I1P.1_3 .6$511.I11
Londr.-. . , .. 11 >'!::. c õ 55.1..
!'..,,• ir.ni
Itália ..'",
Allemanha, . 51505
l'-,r,i. ,! . , ÍIJ-,
n.lKir», "iii" 1*413
ll,-.l>,illii.i . . 15130
Sm. s.";.',.',

¦lula . . . suo
Nov.l V(,rl! . IÍI5U0
.io.i..vi,!_<... e*i«.

O mercado dí«ooriivel do nasucan
ros tnilmltios de homem, iranscorreii
nu (.ít-bíeíite firme, porém com í«e
prfcof. (naJterados,

O incrcado 11 termo níio fúncciònh».
t'i« .Mvfcrsaa irpus flcnrnm vlRorAnd».
rom íit. H>v(íufnlew pregos por hhcco ile
oo hu<,..:

Krancn cry',1, ,Ip MS a K7.<n00:
ery.tnl anmiello, ilo .0. a .".000;
mascavo, ite ::,'¦$ n r.s|000; ma.cavl-
nho, nominal.

ii movlnt.nto cuntltilco ilo rl!a 15
fonfttou do Ríji-uinte t entrarnm S*SS0
í.ie.-cK, f-omlo i.oníí dc Kerfflpe, 2,000
tle M.iftdn t» HS1 de Pernambuco, akí*
ir.ni 11.370, <¦ ficaram om ,;t,,::
!.',_..'»;ir, wiccos.

I .1 SAO PAÍII.0
O dií-pímívc 1 da Holaa d»* Meriiti-

durla»-. tle IS. Í'nuUí revidou firme
pára Ipilas a_ ntialblaile.. ibr nrmiciir,
i:->m f.« >¦( iruliitf n cotações em visor:

n.filia.lo flllrailo. especial': comp.
CfllOon. i-.ikI, ,,7.e>oo ; «le prlinclra :
«",',. ,',(!. ,.,.'!. ,-..',{01,0.

'!'(:<! liiMH, . pe.TO : ; ;iC'"> fOÍH 6U

Este mercado do disponível con-
tlttúa em poslcflo paralisada para 03
dive.rsop typriR de «Ifri-ilfio.

O mercado n termo nflo funccionou.
Os di verãos typos ficaram cotados,
hontem, com os Besulntèa preço.i por
10 kilo. :

iribr.i lonc-i — Serjelfi: tvno ?,. Oo
05* n It.tOOO: typo 4 r ,lf CU a 05$:

I Fll.ra m-illn —: SertOes: typo 3, de
03. a 0 15000: typo 5, ,1c 5.S a 00? ;
Ceiirfl--: t.vpo 3. Oo fl:j r, flSSOOfi; typo
íi. de fiSS" a 53S00Õ. Filtra curta —
Mi.ttn.: typo 5. do 52» a . r.reoi,:
typo 5. ,1o ,e>5 a .1.0.00; riuill-la:
1-1,o 5. 'Ir 51Ç a ,",.',5000: typo 5. ,1c---*. n f.-.íftnív;

Ci mo.vimeííto estatístico do dia 13
coiiHÍou do -.oí-iiirte: entraram do
Maranhão t_S fanlo., ralrnin "2,:0. c
ficaram mi existência t-.^^S ditos.

KM SAO PAULO
Mf/adüo cm caroca — Korfulou som

cotaç-o.
Tjiito di Ttôlin df íf-fi*cb/ío*íaa —

Ò nltrodílo n. ií fd:i nolaa df fjAo
Paulo), rerrulo'1 cnlmo, com cimpra-
dor***.» n Tní e vendedores a 73.1000.

Caroço d. fi,V/,(fi.ío — Regulou sem

EM PEItNAMlJÜCO
O mercado de algodão dlsponlicl ;

r,'..,i!"ii nominal, com comprartorbs
de primeira sorte a ".*¦$ e sem ven-
«cloro?.

Kntradfis — Kfio houve.
ISxport-tçfío — Nilo houve.

ALFÂNDEGA
tlenda arrecadada hontem:

Km ouro  117:5.4*500
Km papel  IS- :2C7. .00

Total. 3S5_.,.1*7.IJ
frcllo 52;4..8J2..
Uenda «1» 1 a 14 . . 2.00] :23Í.HÇ
liin icual período de

1932 2.010:107*569

'^''•^|8|^_*_Z^»»t__^ _P_B___j_pf''T' *• ^"^

Dlffercnc. a maior
... 1:0..*.71

SUBA AO
Lloyd Nacional WISNIDA mu nriA.VCO Carsa, Incl. lii.lamnia.V-li

S, 2n — i.' .VT.AH (ae, coaln.o) pelo armazém
I i:i,i:i'IIOM.r.: :i - :i.-,r,n li «io «_ar-s «lo Port,,. Te-

 I -I:,:',:,I ieph.i 4-40..4

ITAGUASSU'
S.ibc h"Jo, 15 ele marco, parn :

Bahia, Maceió, Recife, Cal.edello,
Xalul. Areia Branca, Korlaleza.

Çamoçim, Amarração, Párnahyba
(via Amarração). Maranhão e Pará

SAVERNE
Salio hoje, \'.> dc marçoj para;

BAHIA. RECIFE..
MACAU. AREIA

BRANCA o
FORTALEZA

Parn carga, e Ircli-. com o correior AFFONSO SILVA
1'ani scciirn». aem ,-,,i,r,in, „ tl_ ,|iinliitict iniillclonal ile

li. ICin I.iiiik (

flua dos Mercadores, 12 - Telcph. 1-IK'J0
Iruri. rom «, Lloyd Sul AriM-rlciiuo —

:." niiilar.

COKOVAD®
PAGA-SE ATE' 11$ a gr. ] MARINHA MERCANTE

¦IOIAS USADAS. I_

Ulí..í. 
'''MVxJi1:lt- 

I °S QUADROS DOS FUNCCIO-
IOS 015 .lill \S 13 VA1IIOS liei I.I.OVO

i:i:i,oi;ios. i.kasilkiuo

rrci.os linrallsslinos — Offlcliias
próprias ii ma Visconde do

Itlo llranco n. '-'.1

Companhia Nacional fc Navegação Costeira ^SERVIÇOS DE PASSAGEIROS
SUL NORTE

ITAITUBAJ |tapé
\\«.i:\ i_o.. iíiiis
IMISATV SANTOS

irRin1;'" RIO GRANDE 
'"' ""

- .,i ~i n.wriAijV%N,,,> PORTO ALEt-RE
. .VVM.l , . , ,
n.i \i'i;

AVI.-.., — A Co rn:'!!.. r!.-''-.< cariai <• oncoirimcmlai ali -
**r*ijrf-a da *ah_< Jo iictn pa«iuctc#f at$ â« V> hora*, (h?ío Af'
_,.,-.-«•„, ia.

Viiiur* ;..;. i..cripioilc, (.'entrai, nt< &• ir, ti(>r.-is «ia venpen»
fia salild. «!•» <«!,• !.;.,,,.. i>, pa_)_.t_- d. pa»r_íelro_ dispõem
«lc câmara* frl_orlfl,-n_.

Itassucê
Kohlr.. torçu-fclra, 21 do corr.;t«r. &n io hora*, para:

VICTORIA
BAHIA
MACEIÓ
RECIFE

.lomins',,
CABEDELLO

'"•'¦'¦ '•'•"" ¦"

í( .'.i.,,Ia-f"lr...

Itaquicê
ii uarta-feira

.cxto-ÍClra, 21

•Salto hoje, ir,
1 I limas, para;
V1CTOUI \
IIAIIIA
i:i:i iii:
X VIII

i «.in mi:/. \

do corrente, ii.

B'-fi'lra, Itl
a,ilibado, t_
r'-fclra. 20
3'-I,.lra. _1
1"-feira. _. |

Os atixiliarca elo Lloyd, terão
dentro cm breve satisfeitas ns

j ,'iiiíis aspirações. E' que, oa qua-
i d ros, estai, em perspectiva ele sc-
| rem ultimados.

Ainda no sabbado, o auperin-
! tendente do trafego, esteve em
; demorada conferência com o sc-

nhor FlrmitlO .Santo:;, director «lo
Lloyd, a propósito «Ia organiza-

; çfi.0 dos quadros elos atixiliarca
, que servem sob a jurisdice;ão «In-
quella superintendência, Hontem,' uni alio íuncclonarlo do Lloyd,
informou noa que a direcção da

! Companhia, c .tíl empenhada um
I põr em execução os quadros «les

funecionarios, ainda este mcz.
FKDKHAÇAO DUS MAUIT1.MOS

Continua reunida a .'eeiern«;àe,
dos Marítimos, afim dc serem so-
lucionado_ importantes nssumptos
«Io inicrcsse da classe marítima,

"VAIH_MI.Ct .1 l»L LUI1UI-
KIOAÇAO"

O engenheiro Américo Bra_il

rclegramma recebido pelo
ministro da Justiça

d ministro ela Justiça recebeu
o seguinte telegramma.

"Tenho n honra de communl-
cora r. e... que, reunidos cm
assémbléa geral ordinária para
decidir assümptos elo sua eco-
noniia . ocial, decorrentes ela dln-
ciissüo cio parecer da CommiSS&o
de Tomadas do Contas, os sócios
(Iii Associação Geral de Auxilio.
Mútuos da Kstradn dc .'crio
Central do Urasll, com a a«sis-
tencia do sr. dr. Afranio 1'iilha-
res, deleitado designado pelo sr.
chefe tle Poliria, para assistir nos
referidos trabalhos, foi, por pro-

A Feira Industrial-Agr*
cola de Minas

Um convite do prefeito de
Bello Horizonte aos in<-

terventores nos Es-
tados

Afim do «iue a próxima Feira
dft Amostras ele .Minas Cerae. ai-
ciitice o maior êxito, o prefeito «le
liello Horizonte, dr, Luiz Penna,
expediu aos Interventores nos dc-
mais Estados o seguinte radio-
gramma-circular:"Innuguranclo-se em junho
próximo a II Pelrn Industrial-

posta da mesa, soli minha presi-1 Agrícola de liello Horizonte, des-
delicia, votado entro accliunn- j tinaela nâo só a promover a pro-
ções, pelos quatrocentos sócios pagandn da producção Industrial,
presentes, uma moção dc irres- cominerrial e agrícola de Minas
iricio respeito o obediência ás|mas lambem de todos os Estados
autoridades constituídas do go- ele, Ürnsll. compareçam ao certa-
verno, afflrmatiilo assémbléa as- me. eoliello-voa a divulgação
saciados Associação repellem pa-1 desta noticia para conhecimento
triotlcamente qualquer Incita-1 íos Intcressndos, e, ao mesmo
mento contrario ao espirito dc
disciplina, patrimônio e honra de

160 annos ele vida corporativa
ferroviária desta nggremlaçfla

tempo, lembro a conveniência,
para o Estado sob sua efflclonl.
direção, eie se representar offi-
lalmente na grande Feira, o quo

— (ai Arthur de l'it,n... Ps|. [multo desvanecer-

sal* bacio
Mi li i/. c-íelra. ¦.•¦! 1 chefe do Laljoratorio ele Oico8|dente da assembiéu geral ordina- ro. ..tt«nrio.»ns sáudaçUesll.iil sabbado. .5 , elo Lloyel Brasileiro, acaba 'te. ria" |(ai I u!z I'cnn,. prefeito"
Heecba gas.para Santarém. | organizar o livro - "Vademe-,.;,..,'. ^\~ -~ -~L~ 1

Os (|iie conferenciaram com

i povo minei-

Itacoatiãra, I ctim de Lubriflcaçâo" —, -le.
Jlonte Alegre, Alemuüer. ' tinndo uo.- machinistaa d,. Lloyd.

i, Velho, lloca j o cngenhcirn Brasil, usou 
"«Ia

do sol, «-om ¦ 
gpntuezft (je nos enviar i in

"1.1,1o,
Man..
Alauf.
d" Acic c Cruz.ir

P' I liaiiio, dc que nos oecuparemos
j opportunumentc.

O "COMMANDANTE \l.(ll»Hi"
l'..rii i„,.«i_,ii-: ..«'iiiil.i llin llraiicu n _n, l».i. fel S 3433
fará Irrlc-: \.cuida Illo llmncti n, 20, lelcpliotie l-lT_r,
Vrnmicni 13 ,l«, «Vir» d,, |>„rt„ Teleplionf l-"..:t
\riniiicoi i:i \. \,. tioilrleur. \l.<- _»_ — Tel. i-.m.T..

I"•'«¦¦'. Iiinl» ntr.Tinai,"«•-; ,,» l>« ripiorlo I eiilral. \\eol.l.. lio.Irigii".
M.r> nn... Trlcplipne 3>1M0

o ministro da Justiça

PAUTE HOJE

Napoleão de Alencaslro Guimarães - Depositário Judicial
LINHA RÁPIDA DF. PASSAGEIROS

SULNORTE I

CARGUEIROS

NORTE SUL

Araranguá Aralimbó lr^-ra
1TACAVA

15 <'.o correr.tc.iw_r.

le. ás 10 b cas

i:\lil .

RECIFE

CABEDELLO

2.'-feir:s

I.'-feira

- IN i«>~

nio «,i:\m.i,
ri i.«.r \.

.'..-feira i*ónT« Aiir.ui;
, , . - i ' - siri; -, «a!

corrente, ftr.

S*-..!r..

á«r_l8|r<í
•!-¦:-,Ir. r .

_*-f€Íta

,\rar_H)__t-

ara:
II III «I- MMII. r 1K1I1II

ITAIPU'
f__hiri em '~ r.t n ttfo, para:
VICTOUIA, IIAIIIA, MA* »!•'•.

Kl « II I. < IHI l>l I l«>. M
I .1. 1111 l > itl: \\< \ . II l
ill.. I um II I /. . PAItV
TA MT DA <>i.- Tiif"... i r
inmi.

Porlugal
Saiu-A eai IS Co corr.:.:-:.

para:
SANTOS

S. FRANCISCO
PARANAGUÁ'

ANTONINA

|H. \ -lljrlin»lli— _t RI» iv,.-. '8* TH. _-7~
PA5SAOENS • ¦ .,i»r - \f Rio nnm. I-l

111 - \. •i r»
pntf \ i miTi s

l.it.i t|<" _HrKa__ktr*__ o. Ií.
I mbarrio-*** n«* ttWSUttttl II.
Allon.o "llr. — Trl II*'0

üsliveram hontem tu, Monrot, i
t-in conferência com u sr. Autu '
nes .Maciel, ministro da Justiça- |

|si. Itobertó Cantalupo, embaixa ;
dor da llalia: sr Salgado Filho

Rumo aos porte., alinos partej ministro «!«, Trabalhai: general)
hoje, ís 10 horas, dus d6cas <_o{ Lúcio t_«teves commandante dai
Llo.vd, o "Commandante Alcldio". i |>0||cla .Militar; dr. Agenor «l-
levando aa accommodaçôeá todas j itoure. presidenta do Tribunal d.

e os compartlmetiu s | contas; s togerio tbarra, ml>

Defender perante a Assem-
alia Consliiulnie, o principioda autonomia política e admi»
nMtnliii. do arliir'l District,,
Pedcral,

(Do prncra>iim:i do Parlido
Autonomista «In Districto le-
deral)

tomadas
abarrotad ic carga.

I) "ITAI.I II f." -AE HIML
R«..b o commanilo do capItSo «ic

| longo curso, Arlindo Mala, pari.r
i hoje. ás 15 horas, para portos «Io
I norte ate; Belém. «> "Daqui.é", flc
[Costeira, conduzindo considerável
1 numero de passageiros e Imp-.r-
(laüle «arregim-rcto.
Jo "IIODRIDLES ALVES" E <»

-¦.IMiiv, ESTÃO SENDO
ESPERADOS VMWIIi

t>c Belém e MasrJos e cralís,
respectivamente. tr-ti'.r» sento (s-1™
perado? amanhã, o "Rcirig-rcs'
Alves "e o "Hantoí"'.
•». MUI ."IO lio-» OFFICIAEí.
MAtilINISTAS l»\ MARI.Vn.

MERC,\STE
•^Para .ffeito d» ensh..rqi;e. peçr.

jaoa associado, a fis.ía de coma-
jpsrt-cercm ã íceretaria tteült Syr,-
j «ii-.-.to. ti __ceadfl, su__ e -eferneta.--
j rr.a*ri< uia^, i:«i_ a.e_ir_t a_» Heaíi-
| ficaçôís %Utí* f^Ttipstfthi^
\ gAt;ko. — Jo?C JfCTtS.
I tiliO."

ni.lro plenipi.lenciarhi do 1'ara-
giiay; dr. Otto Prazeres, secreta-
rio da stib-«-omml.*ac. en«*arr«raa

borar n ante-pr«)Jeeto

Designações dc officiaes
para o cargo de ajudar.-

tes de ordens
O. Io*, tenentes Adhemar

José Álvaro da Fonseca n Romã >
«_(.• Faria L.al forr.tn de.-ignad...

ia Constituição: uma commíssái, í ajadantes d« oídens do comman-
de -stodanles, plelleando o dl- i1'0 ''. •' '>'g>a'J Mililar e o 1~ le-
reito de voto ao. menore. de 31 {n'-''r'- Coii.iancl.» Deacbam|ia Ca-
annos. matriculado.. na« escola, vaieantl. pa.a ajudante de or-
superiores-, dr Thpmi. tocle. Câ-jíJ""* úo e^maijul,, da I* «..sião
valcaníl. nroetirador da Kepul.li j 

MIHIar.
i. dr. André Carra.onl. jorna- | utt AMnK, AiiirftVO

iísla rm Porto Aleare: - «Irs i __..„_»_»_. __a_W__rT_i_.
UopoSel'. Gnlutzo. Perlcies da PAULO DE FRONTIN

Soa- I (CONDE PAIM» DE FRONTIN]
>rn+ filho** rrnm*. niu,

ti"lrs. trm'i'i. »«nlM»l*»***. **o-
hrinhn*. r nni* parentes!
a7r_íi"**if m i Jf-ri*»* qur *i*_
>r ^;r-*-!:.*: >r *m I n. MM pro-

v-»a,.-*<.». fi?;ifo i1pi"!*.r3{f». t
rift t]n i;f.i'n'»l.P "llh íra i ltniH_ dor pr-M irrrn_r_irl perdm

• • ' raio rnnh_-l«». li-» e parrr.t». DR.
nillOHnQai l ANDRÉ" CCSTATO PAI I.O DE

j. [FRONTIN. r .nn.id-m pira a*»S.
. «rn d.;_ d» honlem, d«-?a ... . ^^ ár ^ dja _ _ ^._

rada m rttniân _e pnWVs mfin!- | fr.,.,- a, .n.» -.Im.. —rã rrada no
[»lpal a 0*>r._ <!<» A^íst^Bi-la »i' |»lt_r>___t •?* irr-jj d. I ..nd»l.»rí_,.

J iec t.-_»« Dciamraradoí d-jhe>>. qu.»rtJ..».ia. Ii do tontnte,
•Itio de IsT.-.lto, '_. 5 li hor.-s.

h
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Está desde hontem nesta capital o zagueiro Nariz, do C. A. Mineiro, que
pretende ingressar na equipe profissional do Fluminense Footbaii Club

Nariz, o optimo full-
bach mineiro, está no Rio
Sua permanência no Fluminense, depende da sua en-

trada para a Faculdade de Medicina

J ¦ |~—
__t'%**!'\. :''f **v

FORAM ADIADOS OS i

MATOHF.S DK WATER-POTiO j
Em virtude dos raparos por

riiie está passando s piscina do |
Fluminense F. C, íoram adia- j
dos os Jogos marcados para i
estu semana do campeonato de |
water-polo e torneio dos se. I
gundos quadros, ficando os res-
tantes jogos da tabeliã até ulte-
rlor deliberação da FederacSo

¦do Remo.

O OLARIA VAE REINICIAR OS
TTMr"l NOS

O Olaria, que tanto suecesso
foz ao final do campeonato pas.
sado, depois de amanhã, reiul-
ciará os treinos para a presente
temporada.

O (ÜToetor da -ports. pede por
intermédio de O RADICAL o
comparecImeiiLo de todos os jo-
gadorc3 ás 15 liorae.

VAE SER DISPUTADO O
TITUl/O DE CAMPEÃO

BUROrEE DE ftOX

Pieire Charles e Pnulino
rvx-udnn, são os coiitondorc"

Segando informações colhidas
pelo O RADICAL, foi asslgnado
na cidade de Valencia, Heapa-
nha, um contrato om que Pier-
re Charles, campeão europeu de
hox, se promptiflea a pelejar
com o forte esmurrador PàuUho
Uzcndnn, ex-campeão europeu.

A pugna está marcada para
breve, e talvez seja levada a ef.
feito ria cidade de Valencia, on-
de se encontra o boxeur her>r>-)-
nhol.

O EM1'RESARTÒ J. CORRÊA
VAE VIAJAR

Pelo "Raul Soares'', partirá
boje paia a Europa, o empresa-
rio J . Corrêa.

Segundo está noticiado, o ai-
ludldo empresário; vae contratar
pugilistas para actuar nesta ca-
pitai durante a temporada do
turismo.

0 seleccionado preto ensaia !
amanhã com o scratch

Rubens Soares vae aos Estados Unidos

13
JMt*^lH __tm__1
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RADICAL
Qual o luelhor grnpo filiado tio. grandes

vnlcscos ?
elnbs cania-

VOTO NO

DO CIiCB

ORADÍiCÀL I
Qual -. meUior commf-iao. grupo on legião tiliada a «o- M

clediido recreativa '.' 
fp^iMü 1* • *•¦% 1

ROCIAM •* |

Tf Í£s"*%•
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O RADICAL
i.iiial n inillnii prcítito do» •-rande» uo Carnaval

iic toa:

' ' '-¦' 
r_ í ) •:¦¦

RubonS Soarei "El Moroelio", que pretende poloIn-T
nos Kslador- Uiiiclog -———

A uova da viagem de Rubens
.-ioares aos Estados Unidos Te-
peretitlii .«ynipatliicamente ent.re
nón. "El Morocho" e, realmente,
um pugilista de recursos adml-
raveis, o tom uma carreira das
mais Impressionantes. Possuidor
de unia Interpidez incommutm, ai-
liada a uma energia moral das
mnls elevadas, Rubens Soares,

por ultimo, já nenlia difficulda-
de em encontrar adversários
paru o seu peso.

Espero', comtudo, "K\ Moro-
cho", aubníetter-se *• rlgoro*
sos ensaios, realizando alguns
malchs, pura depois embarcar
para os Estados Unidos que é,
innegavelmente, o maicr centro
puglllstlco do mundo.

Kim-í». o popular /.n-rneíin do C. A. Mineiro, oiu no Rio

da segunda divisão

m t

Carnaval
0 noctnrno mineiro, trouxe,

tionteui, a esta Capital, o full-
hsck: Álvaro C-noado, que nas vo-
rias -portir-rí < eontiecido por
Narh*.

O trem chegou i gare da Cen-
tral á*s 10 horas, acndo poucas as
tiessoas que lá se encontravam,
dado o si**iIo que huvla em torno
ri» vinda do -Bgueiro do Club
Athletlro Mineiro.

Representando o Fluminense
F. Club, estBvom Afionso de
Castro « Luir. VinUaes, tcchnico
da equipe de profissionaes.

N-rii velu em companhia do
Edolberto, o popular ••Mlnclrâo".
das fileiras do tricolor, quo fora
especialmente a Bello Horizonte,

como emissário do gremio da ruf.
Álvaro Chaves.

Logo que Nariz saltou, o noüso
repórter se acercou, afim de en-
trevistal-o.

Em palestra, o futuro defen-
sor do Fluminense F. C, disse-
nos:

— Minha permanência nas
fileiras do tricolor nâo é certa-
Se conseguir a minha iiotisforen-
ela, da Faculdade de Medicina
dc Bello Horizonte para a daqui,
do Itio, ficarei. Em coso contra-
rio, regressarei a Bello Horizonte.
Não posso sacrificar minha car-
rclra pelo footbaii .Terei iinmen-
so prazer em vestir a camiseta
tricolor, gremio que sympathiso
desde ha muito tempo.

\w_______W¦ áÊjm
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Os programmas para as próximas corridas
Foram liontem. organizado'

og seguintes programmns das re-
unlíies de 1S . 1!» do corrente:

Dia IS:
1* earrolra — Preniin "A Rn-

ulha"—l.üon metros-—3:000|
Nehucn r»5 kilo-. Famoso "ii,

Ai«ca 48, Morador DX-Le Pou.
pon 53. Adios is o Damlatrlx IS.

2' carreira — Prêmio "Tomr-

.-seu*'" — 1,400 metros —
"?:000*000 — Lampreia fi2 M-
los, Dorina 19, Xadrez 55, Ka-
ria» 54, Jura 40. Plaslra IS c
Setaurlts. 48.

3* carreira — Prêmio "Clu-

m-nta" — 1.500 metros —
3:0001000 — Rlbstejo 5S kllos,
Voronoff 52. Enltram 50, Vara
50. HasiiSO M e Transvallan 3Í

i' carreira — Prêmio "Lam-

prela" — 1.400 metros —
.1:000í000 — Llttle Jack 50 ki-
los. TomyâMU' 60, X. Raio 51,
mlí'*n Rnr ''3. Java 5» c F.l.
negro 51.

3" carreira - Prêmio "Sal-

varopa" — 1.500 metnv —
3:000*000 — Jaeuarí- 53 ki.
los. Kr.?ml!n 53. FnsS" 31. Ca-
nsce 51, Ma^nnlta ES, Xlmens
BO e Mar.icó 51.

«¦ carreira — Prêmio -Jan-

dlá" — Í.O00 metros — 4:000*
 Virliy 5H kilo-, Avelro >3.

XangA 54. Or?:* •"*. Xarrio 53,
Xird 5fi » '".napo 53.

Prêmios do bettlnc - I.-im-
prela. Salvaropa e Jnndi.1.

— Dia 19:
1* carreira — Prêmio **An-

daz" — 1.300 metro- — 5:0iio.t
*. *¦-r: 57 klloí. Xarope M.

Vapon 54. Ada 52. Vu»;* â2.
Mi«s Linda 52, Hoh<»m'o 54 e
Ami 51

2* carreira — Prêmio "XaD'—

rn" — 1.500 in«'tro* — 4:000*
Sarenstico 51 kilo*. Val»nífo

50. Tricolor 53 e Rei 52.
J" carreira — Prêmio "V-!-o.

man" — 1.500 metros—4:000!
Eadario 54 kilo«. Vovó 53,

7ik 54. Sannjry 54. VaUrlt 52.
Tíagdá 53 e Visettí 52.

1* carreira — Prêmio "Pias-
tra" — 1.600 metros — 1:000*
— Plumc IJotée 52 kilos, Wéa-
ton 54. Azulado 55, Hepacard

j 55, La Mirabelle 54, Itararé 52
I o "A Batalha 52.

5* carreira — Prêmio "Trl-
I color" — 1.500 metros --
| COOOS — Puro Taniro 65 kilw,

Mllano 55. Matinée 52, n.ipid'i
52, Ctiaulifmofr 54. Tempero 65
e Portena 52.

6' carreira — Prêmio "Tem-
pero" _ 1.R00 metros—ItdflO?

 Conqueror El VMnf, lJ*nihle
Steel 54, XapiTu' 56. Topazo 5'J
e D. Leandro 50.

7* carreira — Prêmio "Instu.
rePlp- — 2.200 metros —
5:OO0t — Panacho lloyul 43 ki-
los, Sastre 56. Dtiegan 51. '.'«-
ton 54 e Gravata 47.

Prêmios d.> betting — Pia-5-
tra. Tricolor e Tempero.

i IRItlS V. PEITICBIIM VAii
IMRA hOKKXA

Seguem amanbS para i.on-nu
os animaes Clrrns e Feíllct-lra,
de proprl«dad<* do dr. Peixoto

; de Castro (ju" vio ingrerwar no
i "baras" qui* aqueli'' apaixonJdo
: inrfman e.«t& lnsfallando na-
! quella cidade p.itil!*'a .

impo
m rahy; haverá ri-

íjs| goroso ensaio en-
I *5jH tre a equipe áe'¦¦¦¦ 

Mfí pretos e o scratch*m da 21 dlvLsão da
m. Ia Amea. Para esse

4 treino estão cha-
mados:

; Scratch Preto
} - Zézc; Fraga e

¦¦SfM'-'"^ Aragõo; Dondon,': *fyí# £* Ferro e Mareelio;
.. L v}/ ..* Tinoco. Chagas.

%^..p...„ Astor, Romualdo,
jjf-5 ;:. i Bahlano, Miro,

Gradim c os de-
Dondon mais player.s

que têm trei-
treinado.

Equipe du 2" divisão — Eu-
ro; Vital c Hildegardo; Virada,
Lola e Rubens; 28, Tião, Mano-
Io, Antônio, Dionyslo e Gereba.

MARIO AI.VIM. li' O TREINA
DOR 1)13 ATIIM-."TIS.MO í'<>

M.WIMiiS
O conhecido athleta váscal-

no Mario Alvim foi indicado
para oecupar o cargo dc dlre-
ctor de athletismo do Mavillis
F. C
O.s riiol l;.M.I,i:ns DO MAVI-

1>IS i:\s.\i.\m AMAX11A

AmaíohAnda-! Centro Carioca dos Chronis
tas Carnavalescos

nas, Ouvidor), pelo noticiário
, e publicidade «obre a constitui-

cão do mesmo-
,.•„,,., ,. .- Igualmente devo felicitar o

Amanha, as 20 112 horas, íea- clií.tln,.t0 redactoi* pelo brillian-
linar-se-a, nesse centro rie chro-1 Usm() _ 1.ea]co dac)os _ sua se_
nlstas carnavalescos, uma ie-! âo carnavalesca no alludldo
união, para a qual e solicitada | j^. _ } ,la fórma inle].

^¦¦¦¦¦MHMajHHBtM-HH-MMMMI^-'*''''''''
O RADICAL

filial o tiicllioi' |in-.-tito tlc. iHindiO: riO*V<iriiaial do t»3:

VOTO NO .•,:., •-¦ n-^9<^\
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O RADICAL
Qual o liicllioi: mcsrrc-snln de bloco, no Carnaval dc i*íin

voto I..M

i.iiiiil i
ilu 10M V

VOTO KM

CLUB . . .

O RADICAL
nicllmi' mcstre-snln itr rauclio, no Caniavi1 8

O RADICAL
({uai d melhor piéliii dc confetti ilo Carnaval dc 1033

VOTO VO DA ROA 

a presença de todos.
E-s-sa reunião será realizado,

na redaccão desta folha, á rua
Treze de Maio 33-35.

llgéhte e patriótica como foi
feita a propaganda de nossa
festa máxima, muito concorreu,
por certo, para que a mesma ti-

O director sportlvo do Mavil-
I lis F. C. pede. por intermédio
I d'0 RADICAL, o compareci-
! mento dos amadores cios 1' c '.
¦ teams, hoje, As 16.30 horas,

para um rigoroso ensaio.
O sport carioca conta no seu

seio com mais um club de foot-
bali, que é o Sport Club Calou

BIOCO CacafJorCS de VcadO I vease não sò um esplendor ln
I vulgar, como igualmente con-

os iVQRADRCISlBrçroS/DCK : correu para que tivéssemos um
n,ÍV*TvTOs'V;\V,0A-.K;.í!v°S I Carnaval bem brasileiro, real-

i: \*i PARA O SEU TRiCMPiio , çando o que c nosso.
„,,.,„„ „„„ i Sirvo-me da opportumdade

Da junta Bovwnatlva que cò meus,7rotestos deactualmente dirige os desttaos {.onsldora(,ao e „tImíli SUbSCre.
do glorioso campeão dos;WócPS, vcr.m ^ „
recebemos o seguinte officio. ,,„..,..,.,,..,..

•'Illmo- sr. chronista carna-| *"•' '*0 POHlüOU.b/
valesco d'0 RADICAL — Cor- j A selecta instituição artística
diaes saudações. da rua dos Andradas, no pro*

Tem este por objectivo rogar | ximo domingo fará realizar
ao Incansável chronista da se- \ mais uma encantadora reunião
ccão carnavalesca a publicação dansante, dedicada ao seu cor-
da nota abaixo, á guisa de agra- : po social,
decímentos a todos quantos,! As tlansu.s se desenvolverão
desprendidamente, collabora- , das 1!) <'is 24 horas, e serão nnl-
ram para a composição glorio- j madas por excellcnte jazz-• ••- ¦¦" ¦¦ ¦-¦ ¦• ""¦' O ingresso dos associados será

=J
a

O RADICAL
Qual o melhor ebujriiito muslcnl do Carnaval dc 1038 !

MiTO NO

í O RADICAL
Muni o mejiioi conjuuto dc Eâcolaa de Samba '

voi

sa do' bloco "Caçadores de Vca.
dos Esses agradecimentos são
f eltos multo especialmente ás
seguintes pessoas:

Sr. Antônio Rodrigues dos
Santos, que muito contribuiu
para a construcção do carro ai-
legorico, fornecendo-noB todot
os materlaes de primeira nc-
cessldado.

Sra. Maria liei.*, coníccclo-
nadora das fantasias c do rea-
tante da indumentária que

sciiiit u,i ii «wi.oi im**
. só Intuito
! victoria do invicto bloco Cace*

dores de Veados.

feita mediante o recibo do cor-
rente mez, e o traje rlevern rer
completo.

A 26 rio corrente, a-s esoolu.i
de canto c musica Irão ã Barra
do Plrahy, em excursão artlsti*
ca, acompanhando-aa ainda a
recem-creada escola scenlea,
sob a direcção do sr. Américo
do Carmo, e um grupo dc elo.
mentos dos nossos meios artis
ticos e sociacs.

A lista de adhesões acha-se
aberta na secretaria, até o pro
Ximo cila 24.

jmÊmmmmÊmÊmmkwmaÊmÊmKÊÊÊmÊÊÊÊmmmmmwmt-m-m
O RADICAL

('uni o melhor prcatlto ile hlóco, m* Ournnvnl de lülia'.'

voto ao 
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commissão, composta por elo- Dias Filho, 2" secretario do Pe-
mehtOS de valor nos meios re- j nha Club, será realizada, no dia
creatlvistas, não poupará cs- j 17 do corrente, ás 20 horas, uma
forço-:, certamente, para que j assembléa geral extraordinária,
todos quantos assistam á fes

completou o conjunto,
ros. errado por um grupo dei Sra. Magdalena Grieco que
rapazes bem conhecidos dos | confeccionou e bordou o estan-
nossos Bporttncii i q*Mw«

Esses mocos esforçados fun- Srn. Maria Josepha, por ler i.ohd cm.ii
daram a sede do Sport Club Ca- eedMo ™**e?^X.rZa_ô ^ !-r«xi»10 -lümingo terá Io-
louras na rua Henrique Scheld,! horário para a organização do 

^_ ^ ^^ ^ ^ á_ He_^
n. 4. no Engenho de Dentro, prestlt»., riv.rtn* de. o baile mensal do Lord Club.
lendo a frente o batalhador; Sem mais. neste "f"»,*^?8 Será uma festa admirável,
Alexandre de Almeida Barbosa, os agradecimentos da juma go- (,,.oU de encaat08 ma0 r.ulo
que. como presidente do refe- vernativr..* •Wjgftl"*^.? a sua Intimidade. E. no dia 1
rido club. tem envidado todo. | máxima boa vontade, upo (U, abrJ, „ auardfl Vermelha cí.
os esforços para proporcionar • pando oilorço, ^m .COntJriou.- fcnluani d f te
aa, seus associados o conforto j çoes. quer £ 

caraetóv mora ou ^ prcíldentr AI.
requerido pelo sport a que ha natftM ^'»",''"V'"nIl. 

"u™ 
j bano Ferreira Costa. E e«n fes-•empos se vem dedicando. j ^JrMülo^ **,_*J«HSL?^." I ta terá a animal-a o enthusias-
1 mo de Armando Machado. Ai-

breto Nunes. Leonardo Mathlas

ta levem a mais agradável re-
rorrJação

1'I.MIA ( M II
Essa selecta agremiação da

zona ieopoldiiioiisc acaba de
perdei um dos seus mais dedl.
cadOS elementos, com a renun-
cia do sr. Ary Guimarães, (pie
vinha exercendo com bastante

para preenchimento de cargos
vagos na dircctoria r tratar de
interesses geres. Não havendo
numero legal ás 20 horas, a as-
sembléa será realizada, uma
hora depois com qualquer nu*
"toro

MUSICAL ItOMSUCCESSO
A Sociedade Musical Bomsuc-

cesso é, não resta duvida, uma

VKOMAN SKIt.V
PBL-0 jcu;ki:v

IHIÜI.II'"
SA1.PATB

O Sport Club Calouro,, orga- \ n^€™^^C^tt °!™r Dias Wllho P ou,ros °
zando seus teams. entrou no | ^^^S^TatógS 0*"»^ 

Jos 
D-zolto. que não logo

amado da rua Luiz Silva c t ¦» 
SSlTiniili sinceros atrra- •-".1 perder, vae participar do

proficiência o espinhoso rarifc rolmeia dc alegres realizações
de presidente i O Victor Barros e o Aitino

Durante a gestão do sr. Pi ¦ Rosas, apostoos da "Lei Secca'.
nheiro Guimarães o Penha ; sâò figuras obrigatórias em to-
Club déschvolveu-se considera dos os empreliendlmentos. No
velmcnte chegando a ronquis- ¦ próximo domingo haverá uma
tir logar de remarcado pres- ; reunião Intima, e. no dia 1 de
tiglo sobre as sociedades con-. abril (náo i* mentira, não se-
generes pelo seu engrandeci- nhores». a Ala rios Apaixona-
mento morai e social, dada a; rios realizará uma bellissima
obra formidável do dedicado | festa E. logo depois. 05 «ru-
rccreativlsta P*w "Nâo posso comer sem mo-

Ainda agora quando o sr. j lho" e *Var haver o dlaoo
Arv Ouimarftes se afasta, irre- j realizarão or grande? balW da
cnvclmente. tia directoria do i victoria

Bmbarca amanhã para Sto
! Paulo, o Jorker Jos* .^alfaie, ine' vae dirigir o potro Vcoman. n*>

•fran ;c prêmio -"PiratinrnKa", ¦
«er reali*ado domlrco próximo,
rs Moiica.

SKGVIV IIOXTESI V.\r.\
S IMI"I.O

Afim d» dirí-çir o pr«*>aro «to
.avalio Inr-r-rrerto, «e-ruia. hon.
tem. para a. Paulo, o "entrai-
nenr" Jo£o Ctiernbln*.

O filho de Air Raid torrírf
¦. terunde pre*n!o "Ji-tel-eT (üab"*
a ser dlupifado bo primeiro do-1 mingo áo m«i de abril próximo.

nl?
eram
conoulstou uma victoria br!
te. vencendo, no? segundo*
teams. nor 3 x 2. e no.s orlmel-
ros emoatar.do ror 3x2. sen-
do advrr.-arlo o Club Sportlvo
Cruzeiro.

O V iram e**tavn constituído
?!•>* re!*!U'ii*rs playerí:

Tito: Gnr*t?r> e Rrealrtáo: Sc-
ratjWm. ífarro e Caboró: Ame-
lio Vlvinho. VIU». Pirralho e
Arnkere.

O Snort Club Calouros, sc-
mindo lnformoti o ít. Alexan

os nossos
declmentoí.

Subsi*revemo-nos com
elevada •"¦lima e consideração
— Am.- AU". Obg^ - Ernesto
tlorelli — Jormilm Rodrigues
dos Santos - Jo*n dos Reli"

Bloco dos Behés
SEU tCRtlllK i.»ti:\To A -o

IS\I»H"AI.""
O sr. M. S. Rocha, dedicado

gerente da? C?sa-*» Pãrnamb«-
canas. Ouvidor, envi-v-ns a

dre Almeida, seu dirr.o pres!- | seuuinte carta:
derr*». pretende, der/.ro em oou- f 

"Tl-no. ST. K. Noa. red:
eos d!*»», inancnirar uma seceão, d'0 RÍDICAT Rio
recreTira. n?ra ofíer-^eer ao.-
•ncn.** tstne^sSo. •> fam*l!a** mo*

tido excellente jazz-band.

Preza-
tío renhor — Venho, ocr Inter-
médio «"esta, .«•*T*<ríecer o seu
valio!" roTtTTn e rjr**ci05** co-

•!-•—e**--'*,a po •"•M****!

grande concur?o carnavalesco e
(| recrestivo d'0 RADTCAL e di.--' ' 

posto ai. aos tres milhões, se-
unndo nos rii?s» o Albano.

rrrsTito oAi.i.ir.o
Esta conceituada sociedade

hcipanhola. fiel ao programma
t traçado pela sua nova directo
j ria. no pro*?ümo sabbado 18 do
I corrente, rcalizarr maií uma

soiríc dansante. para que os' seus associada*:, como as su.ir-
distlnctas famílias, vivam uma
noite cheia de alrsrrias. dever.do
as tí*s*Tsas ser impul^onad.-.1-

• pela "GaIvc?*on Jaz2", da-* "2
ás *5 horas comingo.

No próximo dia 1* de abril.
a cnrr>-i*$Z'? -Todo por ei Cen-

ro"* lev-r.i a «-ffelto nrr.a ?um-

Penha, por certo obedecendo a
motivos de tiranrir Importan-
cia. tudo tem feito para man
ter os serviço." dos srs Jaca
randá e João Gomes, que na
parte scenlea tão também "-le
mentes incst^iavels.

N'a ''arte recreatlvista a»
grandes victorias conseguias
sob a dir.*-cão do «sforçado ex*
•)T5!f?cnte ro*i"",~ 'e ror sr
*cm mais re-eiti*^ n$ ".rr.. iís
*estr.- eff -••""4-* Sn "'** O
Cnrnaval.

— Convocada pelo sr. Albi:-

E". por emquanto, o que ha!
Depois, pórie ser que o Aitino.
adhertndo no profissionalismo,
seja. de facto. um bom jutz!

Cltl-Mlll JOÃO lAIlTIMI

UomiiiKo próximo, uinifr unia
encantadora vesr^r»' será reallr
rada no "rlnk" dn rua Octnllo.

Vae, asílro. o Krcmin de Ma-
ri • rtsldrradp. cumprindo A ri«**a
o aea prTrar-.r-"i de fwta* atira-
hetitss r>ro"*orí*!rr»ndn. «os jcus
**r!r*, ."¦". -« *-*• ..í-fpi. nol-

¦ Para t \v-'i> — monte*, ri
I Una — po nio. ,-ni .**. r.inv
• em >í-r-> r »vf««" " "•»"»•

I

,.„... l-*-n» ,»r rtr»*- '--'n: Ti ti
•r.inlo- - rm Mina- *'•* * "* <M

I--;*

PROCURE "C. L T. A."
RI • D\ r\M»l£1 AIIIA "»• — TO»; S-S»SI

dos Bébés «Casas Pernambuca- ptuosa soirée dansante. Eü-
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A NEUTRALIDADE DO GOVERNO NO
PLEITO DE 3 DE MAIO

A cooperação de todos os
capazes

(Conclusão da l' parrlnal
leada será uma abstracçâo que
nâo admSttlrá mçios 'termos
tendo d;» ser enquadrada dentro
dos princípios dc unidade, sem
restrlcções dlíferenclacs, exer-
cida amplamente, de accôrdo
com os preceitos da lei constl-
tuclorial, c nunca pcla mpdall-
dade aberrante, como se vorift-
cava, das lc-i.s cie um corpo le-
gtòlatlvò serem vetadas por ura
poder para o qua! não influíram
os eleitores desse mesmo corpo
legislativo.

Sujeitos a todos os ônus dos
demais habitantes do paiz. obri.
gados ao cumprimento dc todos
os deveras impostos aos seus ir-
mãos dos Estados, os cariocas
viam as .suas leis Internas ve-
tadas por quem não elegeram,
com a anomalia do velo ser
fiubmettldo a vontade de uma
corporação política, eomo o an-
lliío .Senado, absolutamente cs-
Iranha aos seus interesses Iro-
medialctó.

Anomalias outras seriam no-
vãmente constatadas, sc a au-
lònomía polltlco-admlnlstratlva
do Districto Federal não viesse
a ser uma realidade, na pio
mulRação da futura Constl-
tülçâo.

Os deputados cariocas, volan-
do leis retrtilíidoras ele todas aa
ftmeções políticas cios iiílíriicl-
pios. dos Estados e cia União.
Iornando parle em toda a cou*
slntcção polltlco-admlnlstratlva
cia Republica, não seriam senão
mandatários cie um eleitorado
portador de rcstrlctos direitas
políticos, visto que nfio «aderiu
esse eleitorado, sequer, fazer a
escolha dc sua primeira auto-
rldada administrativa.

Tem sido »iòr conseguinte,
desde a implantação da Remi-
bliea, uni postulado Imperativo
a conquista tia autonomia po-
Íitlco-rr!mini;:tra'tva elo Dtstr1-
cto Federal, e, deante da evl-
ciência lrretoruulvel dos faelos,
crefrlc que surgiu atiscullando a.s
Irgltlma.s asnlrncões do novo ca-
rioca, o Partido Atitonomlsl.t,
ao desfraldar a sua flammula
cie combate, recebeu o apoio
decisivo da quasl totalidade ria
capital da Retiubliea!

As Insignificantes manifesta-
ções dr- divergência eram fa-
taes, porque é fácil observar.se
a existência dr indivíduos In-
rapazes dc sc Integrarem nas
vantagens da lndenendcncla de
vontade r rie opinião como se
vivessem sob o ficso da nostal.
ria de uma remota escraviza-
ção, saudosos iio azorragut» e
do vilipendio...

Esse diminuto numero de sair
dosistai e impotente, porém,
para Imoedír os arroubos e ;»s
arrancadas eie um novo de con-
sciencia cívica formada, *"*.¦
marcha viclciriosa para o ai-
r.ance do rcivlMiUctiPõei qup 'a
maiíí serão amortecidas peios
nosíalglcos da senzala!

Victima de uma aggressão
ha dias, falleceu no Hosni-
lal de Prompto Soccorro

O PANORAMA REVOLUCIONÁRIO DO RIO
GRANDE DO NORTE

(Conclusão da 1" paginai' lo Icm procurado .-íjuelnr o lio-
! trifem* elo campo, emprestando-

llio, a prazo loiiKO, pequenas
| quantias. Os créditos destinados
I a esse fim são minguados, não
I lia duvidii, mus Islo Já significa
i a compreliensiíii u u Interesse cio
I pn.lcr publico no olhar e no ré-

sol ver «ih problemas vimes du
p.ollec.tIvldn»iie, 15 ns rcallr-asõcs,

, nessie particular, elo Interventor
! Ilertlno Dutra, tem llie valido
' nir justo titulo do benenieren.

cia.
S Às conillijOca exlstcnclaes dos
j Estados nordosttiios crên pára a
i actlvldado administrativa aspo-
j cte.s singulares, olirigiiinlo.ii a

desdobrar-se, veies por outra,
I dentro d»' um quadro Imprevisto
I ele realidades.

-- K o que nos diz dai seccasV
Durante u plinse da eslla-

: gom, quando n terra <¦ super-
I ni|iii.'clila pelos ralos solares e a

vida vegetal desapparece, dei-
ixiiiiilu os animaes (Inclusive os'homens),- 

ciilrcgíies ii iiilsorla o
;i fome, o ryllimo iiilinlnlstrativo
«5 perturbado polo surgimento de
uuestoeS iioviis, cuja Importância
v IniBillatlsmõ «lc s«ilu.;uo constl-
titem um desafio a capácldado

j ile trnbttllio c ao senso pratico
Idos libmena de governo. Numa
terra onde, dias aiitcn, cra son.il-

I vcl a carência do braços para a
I lavoura, surge, iinpctiiosámeute,
iquaslda noite para » dia, mn
'toda a sua agudesa, «» '•problema

do« ectn trabalho*!. ¦.
Vêm, «.-iilã-.i, as obras do uinet-

gencia, om todas nn falhas da
liíinrovlsaçfto, os trabalhos dc as-
slstencia aos flagelliulus, os cia-
mures cruciaiitcs ns seccas In-
criveis du uma Incurável tomo
relativa. . . Eomo que ó morte!
Eonie; preparador» de outra fo-
me iniiliir: a forno do reivindica-
»;óe"í. . . Fonie quc 6 vòrgoiihu,
porque fora n Ideal da Pátria «»
aliara o irritei de brflfllllilailc que
queremos soltar dentro do Bra-
sil novo, . .

A fonio dn nordestino 6 o mais
urgente problcmn da uaclunall-
dado,

O Inverno Já se annuncla,
segundo >»s telcgraminn ?

Acliiiilnicnli', nlrnvc6samo9
sltUii(,'fui promissora.. A's primei-
nm manifestações do Inverno an
çüiic.en(rações ele flagelados vão
so dissolvendo, restando no go-
verno apenas o derer «I»; fnuor
:>rofusa distribuição d« sementes
para que os homens, regressando
aos .'¦•ii.-, lares, possam trabalhar
a terra.

- ]¦', o quo nos dl? do governo
rmli/nilor «lo sr. Ilertlno Dutra'.'

A admiti!-traçou do iictual
Interventor «"• conduzida, segitil-
,|,i (lireririü precHlabelccIda. Sem
pontos d" Inflexilii. Condiciona*
da apenns ao rigor «lc um impe-
r.uivo: o bom publico. Domina-
do por lilo louvável preocr.ipa-
«,'flo, «mele: não ha logar pura cri-
terlus personalista», o governo
ei»» llio Orando do Norte ttm ff
rido Imperturbavclmenlc Intercs-
"»i domésticos, quando elles sr»
minaram n«> r"oi eatnlnlio pre-
tendi lido obrlgal-o a translsen-
elas incoitipatlveíls com a irlealo-
iria eiu,' o norteia.

nli MIC

PRFSO m FlAf^ANTE
Quan la pas lava pela run

Marqti, l.il»y. em íren-
te ao jí P3. itii! arraarülho. Eu-
clydes P r» ii i da Silva, soltei*
ro", cr' i ''; annõs c s< m
residência, rsuboti. cia porta

¦qu»» a lneiirael<irizaça«. iíí»l. esta-
i «tinta* de looit-m uiaiilinsamcnte
I ilfastíira. tr-m ferido olgiin-,
j descontentes ¦;- Impedido per*l«ta
>tx amoraltdaele polítlco-adminls-
jtratíva, 'So '!-> acradt» d'»-- "sau-
I «Insistas". ¦ o, . «->mpen-a«ãii. esca

-ar*í*isete* Infleslvc-I do Interventor
: n-rtino lhe tem proporcionado
; ri" selo iI.ís n.a««<*ai popularc»,
j príni-fpalmenle. nn. pre<t!glo «r-i"
; nâo «;- ruaii possível nscondcr.

Nr. ltlo Grande «In Norte ha
rrrandi ai tlvl.ln I il. For-

cas já existentes, forças quo -s«i
lo-caiilziiin e Eiirgetn disputando
a sua actuaçfio nn novo quadro
«lc valores, lia um grande alvo-
roço cívico significando o intercs-
« dc todos pela destino político
da Pátria.

Nesse esboçar tio tendências,
obsérvR-sa clrcumstancla curió-
:-i<: ii ilesèsporadò esforejp d"
«liie querem, contrariando leis
imutáveis/ sobreviver ii nova nr-
il"in ilij coisan. Esperança per-
elida. Esforço inútil cie morlbuii-
do que náo quer morrer. O lia-
norahiá iiiudou. Não è possível
unia volta » origem. . .

A realidade brasileira, . . .\
realidade econômica assustadora,
angustiante. . . A realidade cs-
pii-iluiil ponderável, definida»
Plasmando-se. na liilerdependon-
Ha il«' unia e de outra, n rcnllda-
do política.

Nâo mais. existe logar para as
flcçOqs, a retórica sonora e sem
.se.iitlilu pratico, acenando pio-
inc-iuas Irreailr.avels, com quo o>;
Iiiilllicos letrados de hontem pre-
tendiam consolar o Infortúnio
das massas trabalhadoras, con-
duiinilo-as ao esquecimento (Ias
suas reivindicações,

Não «5 mais possível persista r.
hvpocrífiin espiritual ilcntro «Ia
qual o problema religioso ci'íi
nina conrpòiiciito «Ia interesse
partidário.

A pliyslonomlri mudou ¦ O cs-
forço dn? reihatíescentes do regi-
mo e.vlliiclo quclirar-sc-á surila-
mente ntite a violência creiiclòra
desse» espirito novo nascido ds
vcaliilailoís angiistianteB. São In»
actiiaCB, A iiicaraclerlziicão ieloo-
log|cn e espiritual cm quc vive-
ram não os ajudará, porque
dentro ila nova ordem de coisas
não haverá disfarce salvador.

Não serão adiadas as
ss constituintes

ll um ln-iio iln 1" |i.'ii*.l
gem, vclu emprestar miiru cara-
cter an facto .

Pomos averiguar o rjilo havia.
No Jlonroo, o ministro Anui-

lies .Maciel, saia dc presidir n ul
lima reunião ela commissão in-
niriiliiila il«> redigir o Hegimento
Interno polo qual doverA, prccl-
saineilte, regi»r-.ue n futura A ¦
scmblía Constituinte.

Interrogamos s- es. a respeito
ela noticia e a resposta que o 11-
lustre tllulnr nos deu foi a elo
que o governo, nteí este momento,
desconhece qualquer movimente)
naquelle sentido por parte deu
delegados cie sun confiança n"»
Estados nortistas. Não recebeu,
pelo nnnos, ali agora, nenhum
i»»'illi!n nn Bcntldo «la Informação
illi ulgada.

A prova dc que assim era, cs-
lava cm que vinha de ultimar a
redacção da l«'l Interna dn As-
MoiiliK-ii Constituinte,

Não satisfeito com es?a devia-
ração, mais tard'', por occaslfto
da visita que lhe flr.iTi.ni os aca-
dcniiiMi» cariocas, respondendo n
lima Interpelliição da presidente
da Cata da Estudante, a sra. An-
na Amélia, o niluislro afflrmoii
calegeirlcamente que cru Impo-»-
shc.1 a iiie5a de um aelianiento

('¦'in ia-- e tão positivas ma-
iilfeslaçfies ela vontade do go-
verno d«- realizar, em mal". ¦>
pleito annunciatlo. 6 «!« crer que
cessarão, «ie uma vc- por toda-,
essas Irritante» Insinuações.

A palavra de ordem «Ia Hevo-
luçáo J.i íe»i dita. li. por «-lia, a-
.;¦..«-,, i se realizarão na época
pr.-tixarla, seja qual fe.r o nu-

DUPLO SOFFRIMENTO'
Sem os carinhos e o auxilio

do amante, tentou morrer
Ein grande harmonia e cm

perfeita paz viviam lia mezes a
I domestica , Isaura Silva, de -'¦>
! annos, solteira, brasileira, mo-
I radoi-a á Avenida fioincs Freire
| n . i i i. o o empregado «io café

laauréhtlnb Dias. morador com

¦ 'hWh. ¦-¦¦¦¦'ÁJ -

:¦' ¦ ¦'¦>'¦ '¦:'¦ :¦< M

eleições

l-aiirn Sill;.. a i|iia-i -iii»-lilll

sua progenitora á rua Luiz de
Camões n . 76.

I..-«oi-e-iit inei. poucas vezes por-
ii o i t ii v a com a aiunhlo, lhas
prestuvn-lho multo auxilio pe.
i-unl.-il'iu c mural.

No ultimo "li' inailo ile: JIC-
nio", uo ciiilantp, tudo mudou..

i; rnpíiírí foi toinitdo iio nino-
i*es por outra uitilhor a que;m

'¦"¦&/¦ .M«bS *à ,í:*<líj;;t" ,;V

?s rnor^dores Hn -En-
qonhn «is n<>r!ro

Um motocycÜsía victima
de desastre

daqtr
amar:

persei
prert-
n:'o

14" <
dado
eojnrr!
V:"'»

'tjSnstjriío. us

e-n' fuça. fc
o par um em

"gaeia cio
í»n rrr.1T»-

Montando uma motoeycleta.
passava, hontem. pcla avenida

| Lauro Muller o poionez Dadru-
Um aoicih ás autoridades - R' Mensncrahani. morador n
„..;.;,.. ,.„ nn «l.clclaln < rua Bclícrd 120. quando foi vi-
pOlICiaCS dO 20 dlStlICtO |rUma de iam,;nfn*.í»I accldente.

Um »!„«! (..nios <!•• reunião pr<-j Não reparando que se appro-
í feridas pela malandragem «l«>| ximava uma ambulanria da Aí-

Kn-»-n!i¦> <\" D-ntre. >* ao lad > i <-: slstencia Municipal íoi de en-
í»f{jdi»8s «Ia Onírat ali «jxls- contro á mesma virando cur.i

ia mnchina que dirigia.
«,:.»», da viilnbança Incommeda A própria ambulância com a

a «oi» *;-., ,-,;.rí£Síl<-»6 o*, morado- 1ua* noairoara o irans|w>rt*»u
„* ã-, !o..,|. ,,.,i. „ çriipo discute nan* ° P°sío Centra! dc Assl"
a!«5 altas h'»ras «Ia noite- em ter-

"m/fflBT^WfriXSl BtaBBSSBEIBV

Laurcnlino Dlna

pa.---in a ii-.-lsfir. freqnoiitan-
ilo.llir a cara c abandonando
Isaura.

Esta não pondo supportnr tal
golpe, poi- seu soffrimento cra
duplo.

Perdera n amante', e com elle
todo o auxílio.

.Ve 'c e.t.olo dr- C'>í*.'m, pro-
e-arou Dias, para fazer n«J paíes,
náo con-, nilnelo.

li- -»--pi-ra I. iliríglu-sc ú pilar-
macia Granado, unde adquiriu
•im tubo d" comprimidos, dc su-
Mimado corrosivo.

Voltando .-« casa. Ingeriu duas
ila«iuelb- pastilhas, no Intuito
«ie morrer.

Percebido o seu resto por
moradores da casa. a Infeliz for
transportada em ambulância pa.-
ra o Po«to Central dc Asslston-
cia, nnilc» foi soceorriila, flean.
rio em estado gravíssimo no
Hospital d« Prompto Soccorro.

(Conclusão da 1* pug.)
ções da conectividade. Perlcli-
tariam esses princípios, se os
responsáveis pela Revolução,
deixando-se vencer pela dispu-
cencia. permlttlssem que a Con.
stituinte se formasse salda do
cliáos de Idéas antagônicas,
nesta phase dc anarchla men-
tal, que poder.á abalar, sen.ão
destruir a estruetura physica,
moral, civica c social da Na-
cão.

O Correio da Manhã encarou
o facto por um prisma errôneo,
prevendo quc todos aquelles ad-
ministrativamente dependentes
dos signatários do maniiXto do
Partido Autonomista ver-se-ào
sob o guante da compressão, da
instabilidade e do arbítrio, le-
vatíòs a concorrer para a vido-
ria dessa agremiação política.

Nada mais absurdo do que esse
receio, porque o processo elel-
toral é bem diverso, radical-
mente differcnte do processo
predominante no regime passa
do, quando, á boca das urnas,
os fiscaes c os espias dos go-
vefnanles e dos políticos pro-
fisslonaes ahnotayani os votos
eiu funçclónalisino publico, co-
mo do restante do eleitorado,
votos recebidos cie distribuído-
res, no momento cio suffragirj.

O voto secreto, instituído
pelo Código Eleitoral, e que tan-
to foi combatido pelos politico.;
inanipuladorcs de actas falsas
afasta qualquer hypothese dc
ser por outrern conhecida a pie-
ferència dos eleitores. A obri
gatõriedade do systema iiclupta-
do pela Revolução torna impei
cavei a manifestação da con-
sciencia civica do votante, e por
lão perfeita fôrma está estabe-
lccido o meio de votação quc
se pôde, desafiando contradi-
ctas, assegurar quc é absoluta-
mente impossível saber-se u
contendo da cédula (pie o ciei-

: tor escolher no inviolável cs-
I paço da cabine secreta.

De que valerão cabalas, prós-
! scie.s. ameaças, as variadas for-

mas de corrupção e suborno, de
j que servirá o aviltamento dos
! princípios democráticos, se por-
! ventura forem caracterizados

na.s vésperas do pleito, se tudo é
j contraproducente ante o sigillo' dc que se reveste o pronuncl-.i-
I monto material da vontade cio

eleitor'1
Falhou lambem a apreciação

do Correio da Manhã por outro
aspecto, entendendo que os dl-
gnatarlos dc altos cargos publi*
cos não podem e não devem cü-
riglr cánipanhas politieo-parii-
darias, parecendo affinnar que;
essa interferência Importa no
desvirluamento dos principio;-.
democráticos e duvidar que o
governo possa manter a su..
neutralidade no pleito.

No regime quc sc desmoronou
cm outubro d 1930, u propci-
sição teria fundamentei; mas,
na actualldade, pecea por un-
procedente, cllluc-.se ao primo'-
ro golpe dc lugica, ao primeiro
argumento em contrario, u pn-
prlo rhefe do Governo Proviso.
rio poderia estai- a fronte da
campanha politico-parlidaria, a
exemplo do que oceorré em dois
paradigmas do regime democa-
tiro • :i Sui.ssa c os Estado-;
Unidos da Amcrcia do Norte.

No pequeno e modelar paiz
da Europa Central c na gran-
dc Republica quc sc estende cio

A campanha contra 3 j"jogo de bicho" !
Um flagrante na jurisdicçào

tio 7 districto |
O delegado «lo V* districto po-'

ll'lil dr. IJe.-go .Monteiro, (naco-
do-se acoinpattltur dos commis,.
aarloíi AKcnor e F«:iiirin<|e.,
organizou umu diligencia & rua
Arnaldo Qulniella n. .|«;, unOo
e-xlstei na fi-enlo uni arinazcrn «lc,
seceos c uiolhados, c noa fundos i
um p.«l«'o ennlc o contraventor
r.« nc-illclo Januário, vendia o''•J«»K«j do lalelio". |

A'(Ut-IIa« «uu»ritfuOí» o prendo*,
ram «m flagrante, no momento]

I em »iue recebia uma Haia c entro-!
j !:a«n o recibo.

u cotilravctilor citado, bom,
como o coniprftüor foram codíIu-*
«idort para a ií',.I»j «Pa «llatrlcto,
(jmie .*-(> vlr;ttn Htityar,

No local acima f'»l npprcliendl-
do um balcão, «.-a de Iras e; «m p»>-
<1't d.» vendedor UfiJUiJO cm .11-
nhclro *> 39 Ha tas.
*l^^^.*N^^V^**^^^P*,««íN^«^k.*««^»i^'«*»ti>V

Atlântico ao Pacifico, todos os
presidentes, os ministros de Es-
tado, os altos funecionarios pu-
blicos são directores ou corre-
iigionarios dos partidos politi-
cos, e tomam parte saliente nas
lutas eleitoraes. Empenham-se,
com ardor e tenacidade, no en-
trechoque das idéas firmadas
nas plataformas dos cândida-
tos aos cargos electivos.

Hoover chefiou, em pessoa, o
movimento de propaganda de
sua reeleição, e, no emtanlo, foi
derrotado pelo competidor Roo-
sevelt, que, sendo governador
do Estado dc Nova York, dlri-
gia o Partido Democrático e to-
mou a frente da campanha a
prol de sua candidatura.

Condemnação não cabe, por
conseguinte, á attitude desas-
sombrucia e patriótica dos íun-
dadores do Partido Autonomis-
ta, e sim encomios, pela sincerl-
dade e franqueza do gesto lypi-
co, constituindo um exemplo,
que vingará o fruüficará, a
bem dos interesses vltaes da
Nação.

Vindo para a arena debater
doutrinas c princípios, apresen-
tando ao eleitorado ideas defi-
nidas. não mentem á sua con-
sciencia, nâo buscam .Iludir, não
recorrem a artifícios; arrostam
com a critica, propugnam por
ldeaes, procuram sympathias e
adhésõesj promovem solldarie-
dades, na convicção de que o
programmá propagado encer-
ra, positivamente, as aspirações
da conectividade, aüsciilta a
opinião publica, engrandecendo
o povo carioca.

Abraçaram a luta os funda-
dores cio Partido Autonomista,
no aíàri dc conquistar a consa-
gração dos cidadãos, no libc-
ral "veredictum" das urnas in-
violáveis!

N. R. — Por falia dc espaen,
só amanhã responderemos á rii-
plica de Vaur/uurdu, intitulada"Que lucra o carioca com a au-
tóhòúiià do Districto?".

Do terreno da discussão á
tentativa de morte

Um estivador fere outro a
bala, por ser seu rival nas

eleições da sociedade
dc classe

SUCCUMBIU ANTE AS
PERSPECTIVAS DA Ml-

SERIA

í&Ítíi-TÍÊÊal^mTmmmm)n*\h-. »'jif < RJSiB

i^Q JBHHh y*B

Uno M<< do mm/ii, o ft*rii|<»

VICTIMA DE ÜM AUTO

bsluei

.4ggredic!* a medradas

ratão, lia coisa

:p <l»"í f-rrn*? fia

feiiria onde foi medicado clisi
rn*»fuíées eeneralbarlas que re-1

.*Íi.*!

0 «iup nedem os morado-

Ires da Parada de Locas

!-. 0 M .-¦¦¦ || || Pll •:.--. I. , hlt*
.; i •• sapateiro

Fi nn» I* il« . . ;.»>!»«•*.
1 ; i«it« Iro : .oi »l»r ¦- run S i i«-
•N ¦ :. '- f-, 21 f*;.J C«>lhÍ '*¦ !*(-r ••'•¦

lio- i*: l>:\-' '.k. ^tifimnAQ **Ifi * i'".--
-•*íii* r•¦»'": ti-nítisücs" e í.-c>;i!£«,oeí*

A v;< •¦'. i f.i| 'ç---:-:í;-h T <
r--»'- «-• '¦• Afttílíiinún, ix-

- ..-.. o reetstn
m«*«mn »**n-

-¦• r ,-.« aí antorl-

'-aio no Ir.rso do Mercado

itJtft tíi* 0^i?^r?* •*"'*." í

0 investigador foi aggre-
dido por um official da

Policia Militar
A r»ropeislte> «In nutlcia ejue r»i..

i»!Ici-iín«»s unte-huntem, com «• ti-
i»il«. rie-Ima e firma.!., pele. major
í-üiitt-ÜInir «le? TrcIUis. recebemos
uniu carta elucidando ce.-to» |»e,«!.
foi do faclo noticiado «• emt< mu-
ti.iut utn |»>uco a Ui*;'iú »i<» c;i#o.

N5o íc trnta «I« urna açsr«»tF*'«a
nl'rupt.1. t» sim mantendo o pre."
iij-lõ: t!*> sua f.ir«l;i eiu' n tenente
4oía<5 Niinr-S d.ii ííllva Sobrítiíio cm*
penhou-ío cm Iiitu ee,.n e> policial.

Aúçmaí». *» delnlbe d*? into lei
si»!o uma luta singular. •; sim eu-
Ir* iim srrupn. lira !,-is*.:intei a
arai-leíaile «lo incMontí».*%o innrr.e-rito rm qui* •*•* esta-
klFceu a ce>nfi:?úo, * «ltfflcil pre»-

aííírmaçâo de» sír-r>r.!arSo imrta--. •;-. m-ilortn ds brilha tntpo-
¦ Si» da fejllcl.. Mllllar. ofn«-!al
fiít«?firtn p -i«jíí«» rsnj*iá"r. a Iionra. I*m
t-í .».. . .--.o a, ala nsar.e-lra «t;:e H*i
f i ÍTíip*{ií'a«n ^73*1 rfíSlTS íía íê!-
:',. r --.'.i norma ãe víá».

•- ii:-;-? r. i- •*¦ irrritl**'??;'» S.

-,- - p-..-. ¦•-,
s «ui irar » .ra n**» J>r*?r'-

A',-« primeiras lioras da ma-
nliã elo liüiiteiii, verlflcou-sej uma
Icutatlva ele: morte enlre estiva-
ilo/c.s na rua Ciu-oiiel Pedro Al-
vca.

Tor unia questão cululiolaOa
na HocleilailQ cio classe um dia
autos, um esürádor fere outro a
bala. conseguindo eyadir-se, cm
seguida.

Segundo o commissarlo Iluf-
farei, da .Ha na delegacia iln 8"-
dlslrlcto policial, conseguiu apu-
rnr, o caso te»rla se verificado da
maneira c eom o? detalhes quo
passamos a descrever:

a\lite*Iioiilcm, n noite, rcull-
zou-«e unia as3ombI«5a.' [ara elel-
(fio do dircctoria, nu sociedade
União ilus Estivadores, ;'i rim Ca-
nicrino n. (il, l" andar.

Os estivadores l,lno Alves de
Souza, dc '!! nnn»n, morailor n
rua 1'erelru Landim u. ti'!, na
eslnçfio de Itanni--. e Tlieniotheo
dos Santos, d«.» -i» annos, rcil-
dentei ri rua lladiloclc Lobo nu*
mero 179, estiveram presentes c
niaritlvc-ram rcnliiela polénilca por
t-erem votantes em c-luipas cor.-
traria*.

a\ (liscus-âo foi multo violenta,
mas terminou cm .alma.

Hontem, pela mr.nriã, uo cm-
tanto, «-orca das 7 1 J lioras, os
dois estivadores .se encontraram
na csipiina da rua Coronel Pedro
Alves com Moreira Pinto.

Voltou A baila a polemica da
véspera, e os dois liomenn puze-
ram-?c a discutir novamente.

Em dado momento. Tliemo-
tlico, que tem a nlcunlia de "Mi-
ral.u" Datuqtielro", exaltandose
mais, sae-on ele um revolver, cota
o r.ual so encontrava arnimlo. e
alvejou seu rontendor por quatro
veres. fugindo r.m seguida.

Llno, que foi attlnglelo pir
dois projcilis, recebeu um feri-
mento ds rafj.ila r.e> bemühorax
direito e mitr». na mão esquerda,
onde seifíreu fractura «Ie: nm
úpâ*>, foi porcrtrrHlo no P<i?to
Central dc Assistência, rtirando-
se cn fículila.

Xa dek-sae-i» aríma Teferida
fe»l lt»s(3iirjirlrj Itiqueriln.
»T*t*rtrt^'ii*»irfWitiM*W^MM«i^MMMs^MW«Wti1#^^<fci# - ^w^^^-.^.

Preferiu a morte a sentir as
difficuldades da família

O SUICÍDIO DE UM BOMBEIRO
EM CACHAMBY

Foi a difficuldade com que sa
viu a braços que toldou, num mo.
mento de crise maior, os sentimen-
tos que haviam-lhe animado toda.
uma vida de trabalhos e dedica-
ção.

Devotado á família, fazendo dei.
la a religião maior de sua vida,
endereçou-lhe todo o carinho de
sua alma afíectiva.

Um golpe de pouca sorte cer.
ceou-lhe, com a impenetrabilidade
do Irremediável, toda sua activt*
dade.

Vlii.se, de um momento para ou.
tro, desempregado, batendo em
todas as portas sem que pudesse
obter trabalho.

O desespero adveio perante a
situação em que 6e achava.

O suicídio apparcceu.lhe como
iinica solução. Não teve elle co-
rageni para enfrentar menos a sua.
que a miséria doã seus. Um tiro
clarJhe-ia cabo das attrlbulaçôes
A idea de que aquella bala de ca-
libre 32 não resolveria o estado de
penúria e|iic ameaçava a familia-
levou-o ao suicídio.

Pela primeira vez. foi elle inco.
liercntc com sua indole afíectiva.

Deuietrio Ferreira Martins, com
011 annos de idade, bombeiro liy.r
drnulico, cra casado e residia á
rua Christtano n 2, cm Cacham,
by.

Dc scu casamento havia 5 tílhos.
I-In algum tempo que Deuietrio

sc encontrava desempregado. Em
vão tentou, por diversos meios, so-
lucionar sua situação precária.
Tudo debaldc.

Hontem, tudo que de amafgu-
rado lho enchia a alma, explodiu
num gesto louco.

Chegando á casa, o bombeira
recollicu.se a seu quarto de dor-
mlr, fechandp-sc por dentro.

Seus modos, de ha multo tacl-
turnos, nâo tranqüilizavam nada
sobro seus propósitos.

Unlil o facto clcllc demorar.se!
lá dentro encher de cuidados tan-
to sua esposa quanto os filhos.

Bateram á poria do quarto. Sem
obter resposta, arroinbarain-n'a.

O estampido cie um tiro reuniu.
se an ruído da porta que eahla.

Dcíhetrlo desfechara um tiro
no ouvido direito.

Em pouco cra cadáver.
Avisadas as autoridades do 10"

districto, ao local compareceu o
comissário Tarso da Silveira que;
providenciou sobre a remoção do
cadáver,

Aquella autoridade ícr, appre-
Iicnsito da arma dc quc se servira
o tresloucado, um revolver da
nunca "Bull-Drig", bem como cie
cinco cartas, com os seguintes des-
tlhatarlos: para a policia, a espo.
sa, e Theuslno Gonçalo Hungria,
residente ;i rua Cenário n- 1B7. a
Francisco Martins e outra ao:, li-
lho.-,.

Em Iodas cilas exime "lie dc
culpa qualquer |irssóa_ Apenas a,

i sorte quc o «marrava' n umu si.
I liiíieão dc mlscila iizcni dellc- um
i suicida.

Deirín Deinctrlo viuva, cl. iSul-
: inirn Maria da Conceição c. como
| dissemos, cinco filhos: Francisco,
¦ com 27 annos; Lticllla, com l(i;
I Ziilmfrn, com lã; Plinio, com 11 c
I Dcmolrlo, com in.

nãÃÔ^ltjmT"
A ma Pedro Américo foi mo-

vimentado. por um incidente
pittoresco.

Dr uniu ca.'iu dc íivos r ovo.*,
naquella rua. de propriedade de
I.uie* Alvc.»;, conseguiu fugir um
macaco.

Em liberdade, o mono trepou
a uni poste da Lkht. do ali«.
ciei qual se póz a fazer caretas
t: diabrura;;.

Populares agglomerarm-se, e
o commissiirio Barreira, de ser.
viço á delegacia do U1 districto,
passando no local, pediu pro-
videriclas ú Liglit, .sendo o tru
vcjso animai retirado do poste.

Venda de cerveja nos
Estados Unidos

WASHINGTON, 11 (11.) —
A camarii dos represeutantos ap-
provou o projecto quc manda !«¦•
galizar a venda «Ia cerveja nos
Estados Vnid'Jí>.

VINHOS LEVKS
WASHINGTON, 11 (II.) —

O presidente Roosevelt pediu ao
ao Congresso quc torne legal
não apenas o consumo de cerveja
mas tambem o de outras bebidas
cujo teor alcoólico corresponda
ao daquella

O sr. Roosevelt .-.Iludiu clara*
mente n, vinhos I-»ví>?.^COTAÇÕES 

felPARfT
PAIILS. H (H.) — As 17 ho.

ras e 45 minutos foram alfixadas
as scgufntes cotaç»"»cs na bolsa:
(¦obri; Londres — fr.-e. S7.3»: ru.
I.rc Nova Vork — frs. 23.35.

I, i>. —:

Rcconhçf.lrf'» como ?ofra-
douro nuHico uma ant^-ja

rua desta capital
O Interventor í»;rtr-ra!. tt. P«-

«Jre? Erneste». {sor sete» dç biint»*».

de*iro.-"!!..li'-""--*--'«rfi o *>'..m*» oífl-
»e:s! de roa CaraEeàalsF, a enlis»
âi*a Aísa;aaa.

***'^.***«**>.»'*^N<*W*w»^ia^.|i«>.**^W»lw.«>^^

Terminou o perio-io
de appreheasfies

Declarações sitisfatoriaí do
secrctr:rio do Thosotro

dos Eifní-o? unidos
WASHINGTON. 14 'H-> —

, Os dcnosltos esistentcã no»;bni-
| cos u^rspasíam. cm geral, as
| retiradas.

O secretario gera! da Thesou-
j raría. sr- WoodSnl. declarou,
i hoje. que está ccmpletamer.t!
í trrrcinatío o período de apr-rt-
i hen-ôs qu se vinha fazendo íín-
I ur Ciai Vj- - V a, —

m.

í
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nvesíiyatíor toi liei. poi um
da Policia liaroílicial

A propósito da noticia publica-
da sob o titulo acima cm nossa
edição dc 12 do corrente, recebe-
mos rio major Pedro Saint Chi ir
de Freitas a seguinte carta:

"Rio. 14-3-1933: — 111 mo- sr. dl-
rector do O RADICAL. — San-
dações- — Com muito desprazer
li no O RADICAL de hontem.

DO TERRENO DA
DISCUSSÃO Á TEN»
TATIVA DE MORTE

UMA RECTIFICAÇÀO
Nn edição matutina dc boje

publicamos uma noticia sob o

Violenta .colisão de trens na estação"Engenho de Dentro"
A paralyzação do trafego determinou enérgico protesto do publico —
0 que teria determinado o desastre —Providencias adoptadas pela
administração - Gravemente ferido o machinista Anacleto Rasga Júnior

Sr. Curiós VnlriWi

titulo ncimri, oslaltipundo o re-
trato do estivador ferido, LIno
Alves dò'«-Sbuzu.

Houve, porém, um engano,
«iue nus apressamos cm reclifi-
cari

O retrato estampado não «5 do
ferido e sim du sr. Carlos Vai-
rrão, estimado funccionarlo da
Llglif o conhecido folião, o que
uleverla ter saldo na pagina rlc
assumptos da clubs.

averiguações

(12-domitiRO) a noticia sob a epi-
graphe: "O investigador foi ag-
gredido por um offieial da Policia
Militar", onde deparei conceitos
desabonadores á condueta dc um
offieial da nobre c valorosa cor.
pornçáò a que me orgulho dc per-
tehcer. e que dc certo modo com-
promettem o nome dc toda a col- jlcctividadc.

Não podendo tal noticia preva- |
lceer por não conter a expressão
cia verdade, passo a rc-latar.vos os
fados tal como se passaram, para
que possaes fazer a rccliíicação
que se impõe. J

O tenente José Nunes da Silva i
Sobrinho regressava ri sua rc-sl-1
deliciai após ter feito o interna-
mento de seu progenltor no lios-
pitai da corporação, quando, ao
passar pela rua dor, Coqueiros,
próximo ã sua residência, viu um
.soldado cia Policia Militar mal-
tratando um civil a quem preií-
dera. Estando a condueta desse
soldado em desàccdrdo com os cn-
sinamentos das nossas Escolas dc
Policia, não era licito a um offl-
ciai presenciar tal facto, sem lhe
dar importância e foi por isso que
aqueile offieial observou ao seu
subordinado, que estava so exce-
dendo. Nesta altura intervém um
cidadão que se achava nas proxl-
midades. e em tom desabrido, cllz
ao offieial que a praça cumpria
ordens suas e cio delegado do dis-
tricto.

Não acreditando, o tenente So.
brinho, que o delegado tivesse
dado .semelhante ordem arbitra,
ria — c não reconhecendo no ei-
títtdno presente, — que verificou
ser 141,1 Investigador — autòrlda-
dc para dal.a, fe/. com que a pra.
eu modificasse sim condueta e
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DESINFECTANDO A
ALMA

E Enedina ingeriu per-
manganato

Numa pensão do Cattele. a d3
n. 2;",, mora, lia slgum tempo,
a bailarina Enedina Falcão, bra.
silelra e com 23 annos de Ida-
de.

Parece que seus amores não
seguiam o curso côr de rosa nu°
esperava nua índole romântica:
dahi o resolver a bailarina dar
cabo da vida.

Entre os meios que

Accidentado quando
trabalhava

Um chaveiro da Light
victima de um auto

Xo ponto da Praça «In Bandéi-
ra, em uma das agulhai, tràba-:
lhava boje o chaveiro da Liglit.
Tercllió Gomes Moreira, com 36
armoE dc idade, brásllefro, casa*;
üò e residente ;'t rua 30 dc Maio
n. .i:t.

Cerca dar, 5 e 30, por distraecãb
do chaveiro ou imprudência do
motorista, não ficou ainda apu:
rado, foi aqueile atropelado por
um auto.

Um virtude do desastre, Ter-
ctlio soffreu fractura dã çlãviòülã

Ahieiicano, onde ficou cm trata-
mento.

,, chauffeur causador do .-icd-
dente lor-rou fugir, sem rjiie p,i-

,dcsse ser tom.ido o numero d**
carro.

Reclamou e foi preso
UM FUNCCIONARIO

INDELICADO
l.vileve hoje em nossa redacção

o sr. Bento P.odrigiies Sánclim
Filho, mecânico eleclrlcista, rcai-

M
A locomotiva n. 202 que comboíava o trem "SS-8", vendo-se perfeitamente ns avaria» por

cila soffrldas

A's primeiras horas da ma- momento preciso, o que parece rigoroso inquérito administrativo,
nhã de hoje.- registou-se. entre certo, dado o estado do material afim de que sejam apuradas as
as estações de Engenho de Den. rodante, ou porque, nlncln, se liou- | causas determinantes do desastre•-.¦'¦  ...,i.,,..,„ „ .„.,„,»,.,,.,., „ 0i consequentemente, os seus res-

ponsavels.
Nn conformidade, entretanto, do

regulamento, ficaram desde já
fora rle serviço o cabinelro e o

tro e dc Encantado, da Central vesse descuidado o machinista,
do Brasil, um desastre, cujas con-
seqüências poderiam ter sido mui-
to mais graves.

E' que, no slgnhl fixo da linha
C, próximo á ponte existente nu-
quelle local, o trem "M. P. L.-2".
mixto paulista, aguardava ordem
pnra prosegtllr n viagem com des.
tino á estação Marítima. Occor-
rcn. entretanto, que, cm dado
memento, surgiu, o expresso "SS-
8", procedente de Santa Cruz c

,, . , ¦„ ,.,,.„ combolacio pela locomotiva n 202.,l,-,i.lli.- ..rricii de prisão. para!quc cm pi]'oUrla p(,lo maç;,fnIsta
Anacleto Francisco Rasga Júnior.

Debalde tentou o machinista de*
ler a marcha do comboio, verifi-
cando.se, então, violento choque
entre a locomotiva 202, do "SS-
8" c o carro de 2" classe, n. U9.U,
ligado á cauda da composição do"M. P- Jj_-2". Completamente
damnifleado. o alltidido vagão tol
atirado sobre as outrns Unhas,
im|*redlndo o trafego

O pânico estabelecido, no mo.
mento. foi grande, mesmo porqueo expresso de Santa Cruz viajava.

promover sua punição, cm desag.
gravo do bom nome da corpo-
raça a que pertencemos. O refe.
rido Investlgodor, disse, então, ao
tenente Sobrinho que este nao
podia contrariar ás ordens da ali-
toridade dlstrlctal e que com a
sua altitude estava embaraçando
a bóa marcha do serviço.

O tenente Sobrinho achou de
bom nlvltre entender-se pelo tcle.
phoiic com o deiegado, Indo cm se
guida para sua residência onde
trocou a roupa civil, que trajava,
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O machinista Anaclclo Friin-
fiaveo llntagn -liinl.ir

r^c^^X^^L'™0 —'* nco»tc«' -"--lot;- facto é quer, locomotiva do "SS-a-

da autoridade o ca.so oceorrido- "^ ,..._.....  „ .colheu o cnrro.de 2« classe ligado

E foi preso e autuado cm
flagrante

Xo xadrez da delegacia d-i li
distrlcto eslava detido para ave-
vlgiiBÇiles o vadio Américo Ml-
randa «Io Carmo, solteiro, bni-i-
leiro c com 21 nnnos dc Idade.

Por motivo fiiül. travou-se ei-
lo de i'(iz«ies com o collcga de
detenção Gotullnno Barbosa de i
Faria, capado, com 22 annos c
residente ã rua Leonclo dc Albu-
qtterijuc n. 2 1. nggredindo.o.

O. commissario Paes da Ito?a.
de st-rvlço áquella delegacia,
fel-o autuar em flagrante.

Passados os primeiros instantes. I
,..,,„ .,,. ,,,,,,...„ , i, ..,.„.„ s.,-1 VerUicou-M que, apenas, o maclil-'espatifniido-o.

hHnbrí cnrintion o dcleaado 
'.lst<l *™<*<*° **8g<i Júnior es. nesta sabor, ainda, si a culpa

a™m.™^ ferldoa "''olh'° P"*" W f<" '»0c ao cíiblnelro de serviço na
n._ ' ò o M . ,h_Bm ar, „_>f rr.' "0»ctUdo no posto de Assistência estação cio Engenho de Dentro,(iorçs que já Vinham ao seu ein- do comparecimento de pelo lacto cie ter feito a manobra

| contra dando-lhe roquella autorl-|uma nmbll]aiK,a a^ lccaI (l0 dc. erràdhmeníe.
srstre \ Neste ciso c preciso verllicar-se,

Foiiim grandes os darr.nos ma. tainbcni, o tempo de serviço do
trrlae.s. I cabinelro.

I Si eiie. «jjús u pernoitei estava
O rrilMCO l-ROTEMT.I ! dobrando o serviço, a culpa é mais

Lo','o q,it se verificou o desastre,' da admlnlstraçSo que sua

Quando em caminho para ai. :.."...""'¦"¦ *:.'... """"' '"""".'M» retaguarda do "M. P. I..-2",

machinista cio "SS-ii", que, aliás,
está ferido c internado na Casa
de Saúde Pedro Ernesto.

O ESTADO DO MACHINISTA
Conforme dissemos acima, o

trem "SS-8", procedente de Sim-
la Cruz. era pilotado pelo mnchi-
nisla Anacleto Francisco Kcgo Ju-
nior.

Com o choque, que foi violento.
Anacleto soffreu forte contusão no
thorax, de modo que, coriío o seu
estado apresenta certa gravidade,
ii pós os soecorros de urgência que
lhe foram prestados no posto dc
Assistência do Meyer, foi feita a
sua Internação llã Casa de Saudc
Dr, Pedro Ernesto.

Ao que apurou a nossa reporta-
Rçmi ficou ferido, apenas, o pilo-
to du macliina do expresso de San-
ta Cruz.

u

Iapresentaram, Inserir perrmn- • direita e escoriações pelo corpo;
gaúato ern-lhe o mais fácil e ¦ Soccorrldo pela Asslslcncla, dc-
meuos efflcaz., . pois ,de .merllcadij no'posto da

Por isso Enedina não hesitou: | ^f^.gS•'^^ ^
pouco veneno e muito escanda-
lo.

Uma ambulância da Asslstén-
cia Municipal compareceu ao
local, llvrandp-a de qualquer r-e- ,
rlgo.

O cotnmlísarlo Ntipplj, dc ser- .
viço A delegacia do tí" distrlcto I
policial, registou o facto.

Transferencias de officiaes
do Exercito

Foram transferidos, por con-
venleucia absoluta do serviço, os
seguintes offlciaes: 1" tenente
José Carneiro da Rocha .Meue-
zes, da 1»|2? G. A. Chv. (Uru-
guayana) para o I." II. A. 'M.
IVilIa Mililar); primeiros te-
nent.es contadores Astolplio Fer-
relra Mendes, do 11" R. I. (S.
João dei Itel) para o Serviço cie
Intendeneia da 4* R. M. (Juiz
de Fora), e Augusto Xavier dos
Santos, deste Serviço para o S"
ft. A. M. fPouso Alegre), on.
de Já serve nddldo; segundos
tsuentes contadores Gelzer Nu-
nes de Carvalho, do II. M. dc
Juiz de Tora para o I' (7. A.
lltb. (Juiz rle Fora), o com.
missiouado Clirlsostomo Antônio
da Cunha Bastos, destq Grupo
para o referido Hospital

CIÚMES OUE DÉ-"
FORMAM

lilase Waldemar Salles natu*
ralmènte nasceu atrazado de ai
gnha séculos.

Sua evolução eatá custando a
se processar para que elle se nl*
vele ao rytlimo da vida contem-
poranea.

Ter ciúmes é um don seus h.t
bllos. Mas tal náo seria coisa de

m u ,, espantar. As mnnifestrvõcs dc
tenente áS VOltaS ,*c clume «* que um alguma

não costumava ficar desmoraliza*
cio quando dava uma ordem.

Ao tentarem iiaarrai-o ixir or-
ciem c auxiliados pelo delegado,
como k- fora um indivíduo des.
classificado o ofiiciai reagiu, co. i n administração da Central ado-
mo procederia qualquer otlicinl
brioso em defesa do seu iniilorme
e «ia moral collectlva, resultando
sair ferido no rosto um dos seu»
aggressores — o investir-acior Lco-
nardo ---. bem como o tenente
Sobrinho, que recebeu escoriações

Essas clrcumstancios todas im-
pllcam na CiiitfH que tcrlr, deter-
minado o desastre, dc modo que
não nos é possível. Ja. informar ao
publico, com segurança, a causa
do desastre.

O INQUKItlTO ADMINIS-
TRATIVO

A ndfninlstraçáo da Central do

Substituição na Commis-
são de Syndicancia

do Exercito
O ministro da Guerra mandou

declarar que o capitão José do
Oliveira Monteiro 6 designa lo
para o carço de membro da
Commissâo -,1c Syndlcanclas d-j
Exercito, em huliítituição ao *a-
pilão Oswaldo l'a»»oç Vlrlatò aU

ptou m primeiras providencias
Nessas condições, pouco dciwii
chegavam ao local vários cr.ee.
gcnhelros, considerado-, os tcclnii.
cos daquella ierrovia.

Entretanto, nenhuma medidandoptaram os technicos. Inicial,
pelo corpo, na luta que teve n«ie mente, para que. dentro do possl-sustentar com os seus ar-gresso- ve!, fosse mantido o trafego nas Brasil, como sempre acontece, de
res em numero de oito- . outras linhas. Esse facto dctcrml- terminou a abertura Immedlata dc

Como vê, não se -rata de um ' nou enérgico protesto do publico,' ****************>+***^**'"*^^ •*
ofiiclnl Indisciplinado, mas stm mesmo porque era, Já, erande o'
dc um moço brioso. consc'o dos numero dc comboios retidos nasseus deveres, e que. na sua quaii. 'ilações próximas
dade «le offieial. sabe- zelar |>clo Só então, os technicos se lem.
renome c dlsclnllna «ia corporação
em que serve ha
não teve, com a

0 GUARDA REAL
(Concluatâo «Ia 1' pa_ina)

com a policia
(', Joven Oawnldo ferreira do

Andrade, brasileiro, de 23 annos,
Hòltolro c residente a run S. Chrlc*
t(,v,"io n. .157. c (iiie so dl/ einpre-
r;ado iu, commercio, ,, doldlnho
pr-la farda. As pequenas o encan*
tnm. e elle só tem um fito n-j
vidn: o amor. O emprego, porím,com lodo a certeza, não (¦ do»
ni"lhoi-cs. c jiiiitr, íi* mulheres o
que vale (• o prestigio ,1c Oin traj",

•olsr-
bardr primitivo o muito rlc

ha ria.
O gesto que Waldemar teve

hontem fez lembrar um habito
de certas trlbus doa ilhas dfl
Hawái: ao ( colher noiva o na
tlvo. com vi,,lento eoceo na bocc.i
tira-lhe uns pares de dentes. Não
precisa sua noiva agradar n mi-'*
ninguém,

Mas, com esse rapaz, o cr.so foi
um pouco diffcrentc.

Ha algum tempo, vive elle em

Wr.\ k-\

no caso. o object
lliar a a.-rno da poli,
tes o de auxjliai-.i. pois a tanto
eqüivale evitar quo tiollclars an.
dem a praticar desmandos i>e!a
rua.

Esperando que a noticia n que
me refiro seja posta em reu» ver.
daoeiros termos. sUbscrevo.me |jc-
uiiorario pela acolhida que a esta

Medeiros, que teve outra co-::- j íur <jaria __ Am- Q Adm niajor
missão. Pedro Salnt Clalr de Freitas"

ia da corporação uaram dc desviar o trafego para ..,, clorU,.a o .-ibiiii-lante de23 annos e que outra linha, rcstabelecendo-o. com' ' 
, , - - «J««1 i l ,ih,,sua intervenção liíflculdade e após muito tempo | v:"bR obl^' Dep01' " ' r "'l'

Ivo de "alrapa- ,, ,..,-s, „„ I1Fs.«Ti,.. ! »"¦ ,1(,i| fervorosos adeptos da
jollcla" ms.-, an. »-<*»»«W- «O DI-AMHI t.s,f.o!a pr,;-ra|,liaelina — escola

Ainda não está apurada, convctllentcmente. a ciiusn do desastre.
Sabe-se. niionas. que o mlxlo

paulista aguardava, na linha 6, nofignal fixo «la ponte existente noEncantado, que lhe los.ve dada pus-sagem, pura prosegulr a vi«pein,
quando surgiu, na sua retaguarda,o trem "SS-3", procedente dc
Santa Cruz.

Ou porque faltassem os freios no
>v^»»»>-U«>awv*w*«%%*»*^^ ¦-----!-.-¦!. nnrrLormr-inArxanjTiri-an-n.i.iuL

Ks inp.isüidaíes do inspector de águas
(Conclosio da I paginai

«ontra a odoncão dos hydrometros. porquanto
elles reijul.-iir. e poliriam o consumo de agua,
evitando desperdícios. Entretanto, para que o
hydronietrn «jja útil é indispensável que haja o
que medir — isto é. ha ia agua O hydrometro
fó se adopta numa cidade quando a capacidade
do seu serviço de abastecimento pode ass*gu-
rar uma quota d'agua -per capita" razoável e
certa.

Oia. h.so nâo é o que suecede no Rio. onde a
p*nur:a darjua é g*ral. afílictíva c crescente.

O prrprio Inspector de Aeuas confessa que
as ultima» melhoramentos feitos no nesso abai-
tearlmenf*. datam «5e I5Ca9. ntnndo a popul.ição
do Rio não aUIngira ainda á cifra dc um mi-
liião tíe almas I

tes
o

Hoje. com cerca de dois milhões de habitan-
s. o Rio continua a ter. para o seu consumo,
mesmo volume ú'agua de 1909!
Como. pois. pensar em pôr hydrometros

numa cidade que não tem agua sequer paramatar a sua fede ! Porque a verdade é essa : a
Inspectoriã dae Águas c impotente para resolver
o problema co abastecimento do Rio. E. e:n
vez de confessar honestamente a sua ImPOtetl-
cia. vero pari a imprensa aconselhar ao pu-
biico — com uma .semeeremonia que seria iro-
nica. sí não fosse ingênua — em vez de r.iedí-
das rfficifntç-. essa coisa inacreditável : o uto' tíe hydrometros!

E ahi «lá como a Inspectoriã da» Aítsí
1 p-cnT3 cm matar a sêd-: .fflictiva da ciU?d?...

Que fez o Onwaldo ? Mandou companhia dn nacional Maria
confeccionar em hatdl ,ilf„lr,to Concelçã- com 21 annos de ida: ' '"  ' * dc. solteira, c residindo ambos :'.

rua Assumpçfto n. 40, casa IV
Uma wiinfinnçR tomou, íos

poucos, o cérebro do amante: ira
traído.

As suspeitas recaiam .«obre uri
soldado de policia.

Hontem, esse facto deu motivo
a uma discussão entre os dois
encerrando-a Waldcrnar com o
argumento "trnuchnnt" dc um
soeco nn Incc- ,|*i companheira

Bata; ensangüentada, teve c-
soecorros dn Assistência, verlii-
cándo nli os medico» ter soffrido
a victima cr.ntnrãu no mnlnr 'a
qtier.Io c quebra «le VarlOS dente.

O aggressor, por prudência c
porque não e«tamos no Haval.ro
solveU fugir.

O commissario Fernandes, de
serviço á delegacia do 7* distei-
cto. registou .1 queixa que Ih.j Ur
a vlctlm-

to, c hontem, ii nolllnhn, ,-nvcr*
;an(1n*n rom t'>.lo »i aprumo, j-.ií^j
,i cxltlblr An moças sorridentes
sua "lagartixa*'.

d pieítlçlo ,Ia farda era IneRUa-
lavei, e o r.-,)>ri7. fentla-M, fells,
mirado por olhos negros c ao*
nho d ores.

A noite corria encantadora. Cm
Investigador, porém, estrnsou-Iho
íi* cònquifitfu «--iii «evidencia, polf,• onh*8CCndo-a l*fi*stnntr, r-f-tranhou
n farda df offieial a> chnmou-o -1
fala, levnndo-o para h dolpunciu
alo 10* dl.-tricto.

Ali. o ca.minlss.irlo Cçsar Inter
roeu ., -t"nente ". nl,tendo ren-
po*t»s InüntlflfactoHasi o por l*>r.
íel-o npre.«a*ntar ao officl.il de dln
na 1* Companhia dc Estal«ilecl-
mento».

Ca-tvnido. ali, atrapalliou-se iodo
c confcftsou o scu amor pela í-irda.
í'or Iwaa, rer*i'c»»ou li delegacia, do
10* dlstrlcla., sendo autoado cm
flagrante pelo commissario Ce«»r
e mcttido f.'t xadres.

¦ Um boato que chegou fora de tempo

que queria conduzir a arto M
Míão o á formula dos precuí-
sores da renaícen«:a italiana —
elle se destacou cada ve: mais
ildla, para chegar á bella ene-
a in;,",,,, ampla c color'da do
"Guarda real".

Xa sua primeira pbase elt
produziu quadros não meno
notáveis, ta«» como a "Mocldade
¦-:» \Valt**r I{-ilc:s(i". a -Mor'
da- Opliclia" e a ••OrJero «lo I.
vramento", na ijn^l Oelacrnlr
admirava birtante a criança e
Th/opbilo Qantler dizia:-Kxí.»te em -.\"o«in .Senhora <I'j
Paris" um capitulo «obre os ca!,
onhares rosados das criança'.
«I«ie as ri, • .: namoram e come-
riam de beijo.*: não sabemos »:
Millaic leu esta passagem en-

rantadora. mar. ê para se acre-
-.'ilar, pelo amor com que ille
acariciou o# pé» Vermelhos dia
entf rinho querida,, tão l> e ni
.¦¦;..'',•-•.¦!, no colio maiern-;"".

Na sua secund.i plisse, o rr.'-
Il.or q*!-,dro de Mlllal», rom
seu "Caarda real". * a *Pa**a.
~rm d: Xoroeíte". qnf se rwVí_
T.r h«j«- na Galeria Tale. mo- j Do..- a.-.fo- e das palavra<, ao j-overno — láo
seu de art*; briianuicí, «ra Lon- j firme*?, ccherentes e clara* — sobre a questão.ir£i» «nã. {xs-Ua-íi portanto advir aí duvida», inet.-

Ilent,, Itndrljrues Sandlin

ileole A rua Nina Itib-lro, 53, na
Pavuna, que nos contou o íac'o
seguinte:

Na citação da Pavuna, entrou-
camento das linhas Auxiliar e
Rio d'Ouro, conalantementc, o
bilhctelro vende passogena troca-
dns, o que resulta sempre rm
multa contra o passageiro'.

Antc-hontem, contou-nos o sr.
Bento Sandlm, Indo comprar
uma passagem nn referida estri-
cão, e havendo engano quanto ao
bilhete, reclamou, ouvindo do bl-

; lheteiro alguns palavrões.
. Ainda b,,Je, um passageiro, re-
I clamando contra uma nova falta
j dó funccionarlo que vende bllhe-

tes na estação de Pavuna, foi
I preso e sem mais explicações re-

colhido ao xadrez.

AGGREDIDO A PÁO
MaMlIa-oii.so no Posto Central da

Assistência, apresentando conlii-
sOes pelo corpo, o quilandelvoWaldemar de íoiiza, com 1" an-
n-i>, brasileiro c residente a rua
fiomílm n. 130.

Naquelle ambulatório declarou
a victima t"r foffrldn uma ag-
Kre.»*âo a p.io na rua Jo«* clã-
mente,

Depois da- medicado, Waldemar
re tirou *flé para j«tja reaidenefa.
***^****^**r^*\*+^^^*^******^**^^^^****^*^va*^^*i

Colhido por um auto
Por uni automóvel cujo nume*

ro na»» foi possível apurar, fo_
alropeladt) ni Avenida Rio Hr.-.n-
co o doméstico João oifvriro Btir*
bosAi «rom 22 annos, !»nf.pfro v rc*
•Idcnlv A ru.i .Io.» Ar_:os n .17.

A victlrn.i .•'offreu continíles tia
articulação ,1o braço direito e
abdômen.

Medicado no Posto Cenlinl de
Assistência, JoSo rtllrou-se ern
ser:,ida.

A^^^^»M»^#WMM**^N^MM^«»l^i«MVMV^MVV^*%#M^VV»yM^MMVM»^^MVM»^

<Concln«io da 1* pag.)
incidindo com a divulgação daquellc ultimo
boato dt .'tãiamcnto do pleito — a edição ma-
tutina deste Jornal insere mais um desmenti-
do autorizado a outros rumores do mesmo •-••¦
nero: os que se referiam a um pretenso movi-
rr.enío dos interventores doí Estados do norte
no sentido de pleitear do Governo Provisória-
o adiamento das eleições.

'O q'-e houve a esse re*-p<?i!o. e ja está sul-
íicientemente esclarecido é coisa muito diffc-
rente : ê um ?*-ienramma «lo sr. Lima Cavalcan-
ti ao sr. Gtfuiío Vargas aivitrar.do a pro-
rosaa-üo. por vtnle dias. do prazo para o alista

1 I irento -eleitora!, e is.-o pelas ra7õe« que aqueile
l -leaõer' rc.oàuclonario expax? muito c!arar.-ín-
te.»

tez:is c aporrlieascacs que se aitrlburm ao povo
sobre a reaií/ação do pleito a tres dc maio.

O mal e^tá em acreditar em boatos Está
em preferir acreditar cm boatos de rua. por
mai« Incongruentes e suspeitos qur «e'nm a
-"•r^dltar nas afflrmncne» off:clae.»

Icnoramos ate que ponto a massí iiiioral
nossa ter levado a serio es*a nonva invtõtldi dos
boa'.eiros. para se abster do alistamento Pre-
ferimos crír, ao contrario, qu: o povo qur c-da
cidadão f-err) motivos subtLs para duvid-- da
palavra offieial. sem prevenções face os a.» n?ra
armar exegese? malicia«a« em torno de decla-
rações feitas officialmente. com sua.» altas e se-
rias responsabilidades, pelo poder publico em lace
da nação, estava já sufflclentemente csclirea-ld»
sobr* os propósitos do governo quanto á rea-':-.-*¦*,-> Cís eleições para ooder andr>r ainda
apanhando na rua boatos Já tão desautorizados

i >:!ss í-c'.oj.


